
'#

&'NPOP f.I ' ,

PHILIPI,8I CIA. a casa do çonslrulor

� do 80letim Geomete:00016g1oo de A. §eixa� Netto
. válido ,àté. às 23h18m do día 4 de abril de 1971

ENTE FRIA; Em curso; PRESSAO ATMOSFERICA

�I>1lA: 1011,l milibares; TEMPERATURA MEDIA: 26,7°
ntlçados; UMIDADE RELAT:I'yA' MEDIA: 95;1)%; Cu­

tllulJ1S - ,S�!atus - Chuviscas espa� .... Tempo, médio:
:ulstaveJ. ,'.

'

: '
'

·Prosseguem as ob.ras de cal.

ça!!'lento a, lajotas" da Aveni.
da, Beira.Rio, no trecho com.

preendido entre a "Rua Floria.
no Peixoto e a Ponte Adolfo

Konder. titadas obras deverão,
estar °co�cluidas dentro das

próximas�, semanas; .qu�ndo (,
trecho será abe'rto 11.0 tráfego.

ITAJAí
Está' em plena atividade em

ltàja:í; a 'Draga Rio! de, Ja­
neiro. 'Prata-se de pessante.,
máquina 'que armazena 'em seu

tanque 1.600 m2 de lama, para
deposita-Iof à 5 milhas além I

do mar e foi enviada pelo De·

. partarneríto Nacional de Por-
o tos 'e Vi'a� Navegáveis. f>, tra­
balho que realiza, visa deixar
'a Barra doPôrte de 'Itajaí em
condições de' receber navios
de até 15 .pés de calado.

o
,/

BALNEÁRIO DE CAMBORlú'
Com à co'laboração da Dire-
I •

toria de Turismo e Relações
Püblicas, do Município, estão
sendo fei·tos preparativos pa.

r� o Baile de Miss "f.urism'o
Balneário ·d, CamboriÚ.

.

I

RIO DO SUL
Este mês, Rio dó Sul ,

comemorará mais um aniver­
sário .de sua instalação. A:
programação elaborada para
comemorar a evento, foi in­
cluida no calendário.' turístico
do Conselho RegionaL de Tu­
rismo, do Vale do Itajaí e se

rá' cumprido de 15 à 22.
-

FLORIANóPOLIS
, Forám aprovados pelo ór­
gão competente do Ministério
das . Minas e Energias os pro-

je!o� da Centrais Elétrícas de
Santa Catarína S.A . .relatívos­
à 'êõií.stJ.:úçãõ

�

clã linIJ:a' de �

c
<
trarísràíssão ,de energia elét;i. "

ca Fachinal dos Guedes _ '

Xanxerê; - Modêlo - São Mi­

guel do_:Oeste à subestação da
primeira' cidade e à rêde vde

distribuição de modêlo.. A
r�sponsabilidade dos projetos
e a de, sua execução cabem,
respectivamente ao autor e

ao responsável 'técnico' 'da em

o

prêsa, p�raI�te o Conselho Re
<,

gional dç� Engenharia Arquíte-
'

tura e Agronomia.

,
/-í , BRUSQUE,

Através de Convênio entre
o Senai� e o De�rtall)e.nto Na­

don.!lf de.' Mão d,� Obras, foi

iniciaqo, esta semana, em

"
" Brusque" um curso para fór.

mação �e Reparadores d. '

Elétro Domésticos". �

,Dura,nte o ' per:íodo de 200

heras, os part�cip"antes serão
orientados no sentido c de' re­

,

parar eneeredeiras, lic�uidifi
cadores, -ferros elétricos, ven·

ti)ador�s, 'aspiradores de pó" e

� de'!1ais �utensílios eletro do,
mésticos. ,o curso desenvolve­
se 'naqu�léJ c: id'ade, nas oficio
nas da Casa do Rádio.

, .
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II i
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íNFQi'{MA
O Detran iniciou na última quinta­

feira, o emplacamento dê veículos
\ cujas placas terminem pelo aígarfs­

mo: 4, -o que se prolongará até o dia �
30 (10 corrente. 1

.'
."; :'Pedtoso:' Horta' diz que

;, 'j :, 'MOI é oposiçãohon,esla" '\ I ,

Campeonato estadual começa hoje
(Página 6) I

E
I

o 'líder do MDB, Deputado Pe.

drosó Horta, asseverou 'da tribnna
da Câmara' Federal "que a linha po-

"

liticé). de seu partido não ado�arª-.'
.nenhuma conotação "radiêál", poden­
"dõ ser' defulfda - como ama linha,

nroderact,a d�' oposição ao Govêrno ...:.'
,

'I'uma oposição honesta" ..:... afirmou.
O líder do Govêrno-·- na 'Câmara,
'Deputado GeiaJdo Freire enfa�oa a

coincidência quase total .entre as li­
nhàs 'c;le �ondut'a da Arena e do
MDB.

• i,
, O Sr. -Oscar Pedroso Horta decla-
rou que' a 'posição ao' MDB "será­
uma cb�t'ribuição a mais" para. 3

normalização polítíco-íhstítucíenal do
, /

":.: �

Extinto,' o :'veslitiôlâ'r
r

m'u','da'',n>ça'
,i

de,' ,·C"-'O·I'S','o' ,:
-. :.d? ao-empresariado brasíleíro. A me-

, -, 0'1 \.' 1:";' . dlda� segundo os proponentes'-,Fe.
_, , __ '"

•

o ' , • ,;, -

,.

'deração do Comércio. de MifliiS. Ge-
,

.

;.,'�áis '-:- -

tem amparo ;legal- no decre.

O Conselho Federal de' Educação. ,ceI' sôbre a P0Ssibilidàcle,'dê QS� �1J1�" "to.leic 1.124/.70, qu� Permite dedu-
• I�pro'vou medida que

c des�bldga ,o' .

,nos dos últimôs ànes;;del �aduaçã()' ,'ções � de no' ,mínimo, l°Ío e no' mfrxi.
estudante que des,eje ,se transferir cursarem, c!R ,d�ternüÍladas-'con:di.

I

pmor'2°/� :do impôsto' (l� renda,'das

de curso, a' faz�r- a esc�lha de' um ções, uma eu putra. dis,ciplil�a de ,pessoas ,jurídicas, desde ·que o em,
outJ:o dehtllo' da �esma ál1e� de .co- pós-graduação. Na opinião. 9,0 reJa·' . pr.esfU:Je, 'recolhá taiS importãlicia o

nhecimento sem, a ne,céssidade' de torCda matéria, esta medida se "cons. ,eU]. favor da Fundaçãd·MobraL.
fazer nôvo vestibular. Ao prestar a titui n.um estímulo para o estud,an-
infórmação .o cOll�elheiro Valnir

,
te, mas de,ye ser, qdptqda dentro das

Chagas - esclareceu', que ficará a 'cri- normas b,em definidas' e com tôda

térío da's universidades a adoção ou . a cau�ela". No entanto, ela é' neces-
não de�sa medida, .tel1clo em vista sária para estabelecer uma cem ]i-,
qúe elas são autônoma:;. gação ,funcional entr,e a gráduação o

e a pós-graduaç'ão; de acôrdo' com
uni pr�êesso l'lducacional, de integra-

\

ção vertical".
"

. 8linor'1SSUme
: ''à direçãu

\
,

du BeIra0
"

Assumindo a' direcão" do 'Detran�
o Coronel .l\linor Ruthes manifestou
a sua decisão de disciplinar o trân­
sito da Cidade no' que for possível,
impondo' aos infratores o rigorismo

- "das leis. Para, e Coronely.o povo de

'FlorianópQlip, pacato e ordeiro, me­
rece a diminuição / de índice de aci­

d�nte� de trânsito, em alimento sem·

pre cresçente. ':. .f\ tarefa será ãrdua,
mas êle promete dar' a·i ela tódo o

émpenho. O nôvo titular do Detran

assy,rrüu oficia1mente a dil'e.ção do

órg&.o às 15 horas de sexta-fe�ra, em

ceriinônia presididà pelo Secre,tário
cle Segm-ança e Jl1f0rmações, Coro·'"
neV Delso Peret, Antunes. - (ÚIÜma
piÍgina).� ')

, /

, \
'

Nf mesma reumaa O' COllselha
FedeJ:al ,de E,ducação, aprovou pare-

"
r

"

I'
,

,

país, o que só ocorrerá -num 'Clima

de absoluta tranquilidade.
- O MDB :�ão constará o Govêr­

no nem conspirará contra; êle. �@­
mos' democratas: Dentro de .nossos.

'princípios inalienáveis Iabutaremos;
pelo 'aperfeiçoamento das íhstitiií
ções, propugnando

I p�l� retôrno. da,
plenitude (democrática, Mas fareínos'
sobretudo -

umá oposição.' honesta,'
,para que no ,;futurq: a hístósia tam�'

.

bém nos táça' 'justiça: 'Pemos cqifS.'
ciência que >a evolução � dos tempos.
labutá por nós ...Haveremos :de: nos,

,

empenhar" em, ,Rassa' missão, fiséali-:
,

zadora, tão necessária êJ:o .aperfeiçoa­
"

monto" do regime _ democrático.

'I

�
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BANCO REGIONAL OI DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
, '

Está' presente .no processo de
.engrandeclrnento de Santa Catarina

�

\
' ,.

I

" .'
,

t, .

-: f
,

Três acidentes na sexl'a -feira
deixam um saldo de sele' ,ferfdos

,
'. , " ',', ') '.

'

"'

�

_ ,�' "" �'l'f i..' l' A

_ �.!
' '

Três acidentes de trânsi- . ·'dirigido por José Constãn-.
.

atropelou "o meàor
'

Antônío ' Ivolta, das 23 horas. O, Vo'l­

to, com um saldo de sete, '�io \Rabe�ó, atropelou a JO- ' 'Marcos;,': Berl!,�rd�S;;, de Ú4 kswagen , de placas 88-'40,

feridos, foram registrados, ye,m )l:lisabete da Silva, 18" 'a�o�:, fil1io'�de� �ntôniq.,,'e ""dirigido por Nazareno

sexta-feira na área" da, <lPOS, .estudante, residente
-

Ester -Bernardes.."Após ..o., .Amilcar Schmidt, 'capotou.
Grande Florianópolis. DOS ,em São. José. ,O motorista .. acidente: o ui.-otórist;i' eva- " Viajavam r{o' carro, além'

feridos, quatro se, encon- "s_ocorren a I'í.tim,�, 'que 'se
,

diu-se' do Iocal- ,d' está .sendo do .motorísta, sua' espôsa,
tram hospi�tijzado,s_' nesta .encontra internada, 'no Hos- ,',pi'ocurado ipela; "pólícia; ',O b. Maria' Helena Schmidt e '

Capital. 'pital, .Sagrada Família, ,ten- menor foi, S9co�tidó'-,'Ii_or
�
:três "filI�ós' menores, Salo--

() pr;mf:úO rlos aculentes , do fraturado u111a "perNa, . popúlares, 'e :,condüzfdo' "ao' .mir, Marísur e Amilcar. Re-
o�ór�'eil poi;' volta - '(IM .

'

Q segundo a�i�ien�c,: tam- . Hospital dé G�tid·�üe;',ótÚl.e
"

.sultararn." ·ferid�s.' to�los os

201130m, em Ca)npinil'.l� ma-' .

bém '", 'lJI1l ,atropelamel1to, fo� Jft��kiido:', ':! r': .. ,':, ,.04�IPantes, do 'veículo, sen-

nicípio de Sao José, o��lé·.� deli-Sé às 21h45
.

na 'Ruá
'

• 'j' ,�;"
'

,
'do que as três crianças

o' �amjnhãoiFord -de �la�as, Lauro Linhares, -bairro da
1,

,O, terceiro , 'acidellté" 'dê cóntinuam', Internadas no

5Ó,07-90, âe' 'pr�pried�ct�', 'Tripdade, quando' um Voi- sext'a�feífá· á��J���eu � �á',: Hospital Infantil' de' Flo-

do Sr. Felist>ino da Silva e kswagen não identificadó BR,10�,· ern. Efgu'açu, por
,-,

rianópoÜs.'
'

r
.. '

'. -: t J ;,
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BANCO REGIQNAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMD, SUL
Financia progresso: ê estimula
financi'arnentos a industriia
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'\DECi4: ,reUôc� "oom' (Passa fína e
"

pintti'ra pI6s�içá�
.

'

O financi"amento você paga ep.1
10 ou' 15 anos. E só começa a pagal'
depo�s qu� estiver mOl'ando na sua

casa própl'ia.\ '!.
" Ven,hal cpnver:sar ',conosco. Se

"você tro'uxér a' escritura do teI'reno.
começamos \de imediato a CC)l)�tl'lb
1-

I
"

çaq la, sua ca�a,

Basta você<ter ó, terreü'o, ,e ":Í1os
construimos a sua éása, ,tot.almente
financiada.

Você I1rÓprio escolhe a' planta,�
a parti!' de 7D m2. com dois ou mais
q llal'tos.

O, aCàQamento é Cl-e, prj,-meita
qualidadc':, fô"I�r'Q ,de lage, abt'l'tul'a.s
'em ITladrdra de Je,i, f,erTagens de IH>
tã,G Cl'Ol11ado, louç,l' ç ELITE: rneta'Í's

" '"

,,'
.

rCN5TAUTCRA, ,rn�Ü'dLER��{�Y",.{y��:�-;v....:.,,%y.'?.;.;>....�:<:'9::?":;:''';�''''.'�:?.C'X':''"fi:2:.":'::�.:•••;::�. ;S:<����;:?cy�.����
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Direito Tributário (V]
Glenío 'Dalson Atgemí de meios".

2/fi.1. - Vê-se daí. que ' uma ,questão leva;:-à',ou,tra.
No caso. ao orçamento, E êste � o tema qp,�- :I;iassa�os
a abordar, o. orçamento documenta, a ',vida '- �Qn,Qlpj:
ca, financeira de, um

, pai!" .ou de urna 'circünscr:�ção
política em determinado período," geralmente, de: um
ano; porque contém, o cálculo das receitas .e desp,esa,s
autorizados para o funcionamento .dos se�viços 'pú.bli­
cos OH para outros fins projetados pelos govêrnos

.

.ol,
A sua importância, sob vários pontos de ,vista�é i}pen,
.sa, como, a própria evolução das idéias, orçamentárias
"'0 testíftca, observa Aliomar Baleeíro, .

Embota �não
desapareça nos

I

regimes ,dj.scricionári0s, ,essa' impor,
tâncía a�ulta nos regimes democrátícos, sobretudo, Pa,·
quêles em que mais nitidamente prevalece. na' dir,�ção
dos negócios governamentais a' i:qfll,lênçia da, opiÚião
pública, Entre os diversos. aspectos do -orcarnento .des-
tacamos, C! eçonômico, o jurídiG,o e o político.

'

a, - O econômico, isto é, a base sç,bre, a qua�'" se
, le,vaíÍta 'a supere,strntura' jurídica e poIÍtic�
da soc}edade" partindo das relações ,de' :pro·
dução em vigor, O�l a vigorar.," ,.

b. - O jurídíco; quer dizer, o' ato orçamentâno à
do d�reitc\.

c, - O político, r:eveh1.dQr, de .'COm?/ fpn5!ionar:á o

serviç,o público. "

MáquÍ!làs, agrícolas importadas. rImportação di­
reta para Q agricultor. Uso própriQ.' Ativo. Fi­
xo. Não incid�ência. do. ICM.

-

,:

I'� Fatos

\

II!;, - O ,hplJlem luta pelo direito inteiro" defen­
dendo c, seu' direito pessoal 'no 'estreito'

.

espaço em ,

que êle se exerce. O 'interês;e e as, demais consequên­
cias ri-o sua,'ação' se estendem pelo mesmo, f,ato muito

além.'�f" sua' perso�?-lidaâe., A vantagem" geral que dis-
to resulta não' é' somente,' o .interêsse ideal, de que a

)

autoridade e á majestace 'da 'lei 'S,�já�i prot�gidas, mas
um benefrcío real�perf�itainente pr:;ítico,' compreendi­
do' e apreciado por, todos corno- q,lle ãefendendo e as-

, "

Segurando' a -,ordem' estabelecida- nas· relações --sociais"
(Von .lhering·, A ,Lt�tá pélo Direit�.).

\

II - Atgume�tos
,

a, -'- PrincÍlpiQ' ��a' legaliJcl�de e dit. :anualidawe,
na

:

Constituiçãi9 de 19�6.
'

" '

T
,;'. �

': 2/5,,� De;v� a"otd�m econôritica"organizar-sé con­

forme os prineípioi; d� justiça, social,: cbn�iliando a

valori!?,fl.cão do I trabalho com' a liberdàde' J. mandava
aquela éQrisÚt�iÇão.' Ê' en:tendá-se' que qUándo ,se fala

:.
em, libérdad�, aia tampem _ atinge o Fisco. E, êste na

.

sua liberdad6"não. po'de atin'gir',a dos o�tros principal-'
\

,mente, quando o. di:rreitO positivo 'determiná: Íiberdaâe,
também,' parà 'o contribuinte: Qual 'será � o "mE)Ío técni-

co paTá se
. al�ançar, a" �inçtrlaç�o "legal' da: irt1pOSição

tributária, segundo a 'CaI'ta"de, t'946?' O meio é',a deter::"
minaç'§,c' �os : elementos, do 'fat� -;. gerad��, qu� devem

estar ,descrítos .na lei "e ocorréndo: ao' mesmo tempo
l)a re<l,Udáde.' A int,erpretação,.pró, íei;, do :Artigo'· 141 §
34 é ;10' ,sentido' de 'que a. legálidadfr da 'cobrança de

qualquer ,tributo dependa, pela 'Constituiçãe ..!.. de duas

III � Conclusão

3/5. - Salvante ÇlS' ressaivàs feitas, pel� Çárta
Magna, er8, ne,cessáI;io, qu� a lei êstabeleCes�e o tribu,
to e que houvesse pr�visão no orçàmento., Ora,. deixán­
do 'de lado b orçament�, 'mafj aparui�:(ldq sbmen�' o

princlUlO da ,legalidade tributári!;\, ,cQuçlue-,se que,
mesmo ria vigência' da Con�tituição de. 19�6, �ep)1uR}
'tributo podC'rià ser' cobJ,'ado se não houvesse 'previsão
legal. Tá:is f�n'damentos �erve� de' assoalh6' para:' de·

, 1-' •
�

_ \ ,.; ;'S

monstrar, que pelà ,Constituição em vigor' o ICM, ,na

espécie, não 'é devido �om�' v�remos, opo,�tüTIameh.te, ,I \

(1) AUOMAR BALEEIRO _.:. Úm:a Int�odução'" ii"
Ciência das :Fiha�GaS, - vol. II:'pág, 680 ..:;_, 23

, ,',� ..
-. -

ed, Revista Fo!�nsE1.

!
'

leis ',sucessivas:
a. r--: primei'ro a· lei, criando-o,
b, - segundo a previsão de ,sua cO,!?rança, na "lei

·FUNDO· ClTÀRINENS'E DE 'INVESTIMENT.ÓS· ;_ D.L. ,: 157
"

'

, ,'. '

'

. ',Ádministrado pela . ,:' .' "

'

.

·eIA.· CATARINENSt 'DE' CRÉDITO, FINANCIAMENT;O"E INVEStiMENTOS'
/

J
Relatório .de 19,70

A nossa: publ{cicjac1e visou até aquí, despertar o' sentimento
ref'i')"'�!isI8 cio Cafari1ô.;:nse: p:'l'ra que os tr@cllrsos do nosso Estado
rê'ma ecam em S<tnla Cala)i�a .. e rivemos o' pt,azer de registrar

I

em 1970, l'Dl fll'll1e'lto ele mai� J 00% no número de ,participantes.
A" aflr.,decerm0s a conl'iãn,çà dos Srs, Investidores, podemos

afílmar que a atllàl posição c10 FLlndo e as n()llsas previsóos para
o correnle exe,rcíci-o se constituem tamb'ém em fortes ,razões para

,

,

Preza€1os Condôminos.
,

'

Em cumprimento.às disposições regul�P1entares, ,,,mes' o pra·
zer de apresenta}' o RelatóTi@ do Exercício de ,1970, do Fundo
Catai-inense - DL. 157.

'

Administrado pela Companbia CatafÍtnense ,de Crédito, Fi. renovalmos � "(1��')' me ,,,,,opp, \

BALANÇO ENCERRADO EM 31/12170
nanciamento e Inyestimentos, que iIpprimiu ao Fundo o mesmo

rítmo de desenvolvime{nto dado às suas' próprias atividades, vem

obt�ndo resultados amplamente satisfatórios.
Nossa aplicação, dirigiu-se exclusivamente na compra de

ações � en1prêsas autorizadas pelo Banco C�ntral d� Brasil, de
acôrdo com o dispôs to no De_çreto Lei 157 e legislação \compie­
mental', na política do ,govêrno, de fortalecer o capital de giro das

emprêsas, com a ampliação do mercado ácionário naGional. /

O excelente comportamento da economia brasileira e1ll 1970,
proporcionou o mais expres�ivO' crescimento no mercado de ações,
principalniente no último trimestre do ano.

"

RESULTADOS PENDENTES
A vàlorização, das ações que compõem a carteira, d�, títulos Taxa de AdministrAção ,'.'",." .. " .

d F d c', "

" '
, ""

" ' Corretagem; e Emolumentos '
.

o un o dtalll1enSe, composta em sua malOna de empfesas tra- R "t' d' V I "
-

' . , , .

','
..

" .

dicionais, que já desfrutam de boa liquidez em Bôlsa,: fêz c�escer eS",a e e a OIlzaçoes ",.,' .. '" .

o valôr da cotà para Cr$ 1,93; com um aümenfo de 32% "em re-

lação ao meSll10 períbdo do ano anterior.
'

E
>

d'
"

TOTAL Cr�s,amos proce eÍldo a distribuição do resultado 'do exercício, __ P A S S I V O _
na base de Cr$ 0,123 por cota, a todos os participantes 9-0 Fundo - F,XTGiVEL
em 31�12/7'0. /. Tnvestid"res """"",.,.,'." ..

'

, .

Já no início de 1971, estamos assistindo a uma das mais ex- Provi�ões .'"" .. ,

';,."""',.,
, .

pressivas altas' no mercado de ações, e para que haja uma parti­
cipaçã@ integral nessa evolução, resolvemos transfórmar em cotas
os resultados 'até aqui creditados, as quais estamos encaminband�
a cada um dos condôminos,

O patrimônio líquido do' Fundo; passou de Gr$ 8n. 664,41
para Cr$ 1.256,951,20 com um aumento de 44% 11.0 ano de t970,

O número de investidores que era de 1231 entre pessoas fí-
sicns e jurídicas. em 31/12/70 somava 2558.

'

,
Queremos ,registrar a colaboração recebida das administra­

ções e funcionário� do Banco do Estado de Santa Cat�rina SIA"
que mantêm o contrôle acíonário da Companhia Catarinense de
Crédito Financiamento e Investimentos, na captação dos recursos
para o Fundo.

-r\TIVO-
DlSPONíVEL\'

,

Depósito no BaJlco do Brasil " .

Valpres a Depositar .,.,.,.", .•..........•..•. '

131. 751,10
5.201,20

'136.952,30

606.009.00
1 07 .,250.00
543.692;20

REAUZÁ.VEL
T' E

'
"

,to _mpré'sas Enq. no DL. 157( .. : , ...•..

Títnlos de Outras Emprêsas , . , , , . , : ..
Valorização de Títulos .. ,",., ,i. , ........•••• ','

\

1.256.951;20

, 4,4. 68d�Õ7

773.433.10
58.810,59

832.243,69,

RE"ULTADOS PENDENTES

R�ç.eitas Operacionais\;"
Dlvld$!ndos .. ,'",., , , , , , . , .

Bonifk'1cões em Títlll", ,., ." , , .. , .

Variação no valôr de Custo, , , ' , , , . , , .

45.612,13
74.167.00

486.560,75

606.339.88

TOTAL Cr$ .....
,Tní'óo Rll"ti�t" Bonnassis - Dil', Presidente
T,,,',7. (\, ..I ...� Sapr""" - Dir)iuperintendentelhrrv f'orrêa - Diretor \
Sérj!io Itamar Alves - TC/CRC.SC. 3725.

1.438.583.57

"

, ;

r

, ,

, ) .'

a 'p.rod.u'çãoI I'); ( '.

e 'agro\.). pecuária
através.· de

"
.

catarinense,
,

"

"

f .

.\, \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, FlorianÓpolis, domingo, 4 de abril de 1971 - pág, 3

I·w,

�Instituto • E�, lodi institui' r:le'�ot��
� prêmios para acadê" iêO's visitas, ,,:
.�;��I: .. ",

' �\.:
�ffi:::� Dentro de ,S�l} prqgi'an:m, ; rão, respectivamente, os

'do ação � dêste- anQ'; Q 'Nú- prêmios ".Jorge' Bhering ,{le
cjOQ Regional . do. Irtstituto Mçltto's",·· "Guilherme tte.."
Eüváldo Lçdi; .instituru .a . naux", e, Celso. Ramos, no

.

O nbjetivo da eoncessâe :

ooncess�Q de' prêmios em \valor de 11n1 n}i1 e;quinhen- dêsses prêmios, que E�eve-
'

dinheirQ par� ,Qs:"pQrmall- ,to� cruzeiros. ..',,', '1'59. ter caráter- perma:wnte
dos do Centro Te�l1�lógico ". Com, ,â mesma finalidade S� Lã o d\ estímuíar .a apli-
da Ufsc que . ,o�ti�erem =.

'

a o .Instituto
.

instituiu" o' prê- '/ '0IlÇãJ. : e premiar. os aiunos

primeira cfass·tfica'Çao nos mio "Ádhemar 'Garcia" pa- .q�18' mais se" disíi'nglli,ram
C�trSos de ;En.genharia Me- '

ra o pri;neil:O cla�sÚ'iGli.do' dura.ute suas. �,iitlàs �éadê-­
cânica, Elétrica e Civil.

-.

no 'Curso de 'Errgenhai'.j.a . 'ln-ieils, tem como. a .integra-
.,;'" unIV,:,;"";, "êib� OP'''!'''':h'!· :,.F.'�Uld't7 ,lJ'Ü�".'id"d';lnd�'Uti'.

de Engenharia da "Udesc"
em -Ioinville.:

.

O Secretário I}el$Q Lan­
ter Peret AntuneS, Jla Se­

gurança e Informações. ini­
ciará amanhã, à partir" das
8 horas, uma série de vísí-
tas oficiais aos órgãos' su­

lÍordináelbs à �ua Pasta. O
Coronel Peret' AT\turi�� vi­

sitarâ o Quartel Generfll da
PoÍícia ,lVlilitar '. do 'Estado,
,Corp,p

.

de
.

Boínbeiros e ri
Centro .

de -Instruç\}'O Poli·

/.

"

.'j"

.,.

" - _"',

� 'Você �a'be o que
.: FINAME?' ,." J

Voc.ê sobe o que" é, C:RE�I?
Não importa� -o qLie jmpp'r'ta.,
é, que. o gOYêrnO 'deci'c!iu
diuqó-Io, fina'ncrando o,
cOÍ]1p.Fa de trotares' 'de
esteírás Ç,..terRillo��, que'

'.

"p rocure '''0 sêw, '.

'- Revende:dor. éoterpil1ar • .,'.

'·1tJ -F'IGU,ERA� mA' "'y
L.4B ,. �:ciI..
.

,:' ENGENHARIA E IMPORTAÇAo
Avenida Assls,Brilsd, 164. - Caixa Po!tal 245 - PÔR"PQ ALEGRE _ Rio Grólnde do Suf
Filiais: Cac�oe:lril, do Sul (AIo Grande do Sul) - Blumenau e Florianópolis (Santa Catarina)

ra �FIGUeRAS SUL S.A.
MAQUINAS E· VElcULOS

Pelotas e Uruguaiana RGS

Cal�r)lili,ar, Cal e'W sáo Marcas de Fábrica da cCáterpillar Tractor Co.•

,J

,.

'c'

, I

,
'.

"

l'

INP$; vai: instalar mais 19 au:eHcias e r
se esperando solucionar "nrilema:

r �
, _ ,1

�!
.

t
"

'. .

�

•..
�

�
......

,_.
J ." .... ..,

I. •

Na. venlílde, tls'I3,í! PQ1H iea já "çliies esneciais pana que
foi há muito

\

t�n)po pre·
,.

síl nova determítiaeão

\ '

Durante ,entrevista que instalar nove novas. agên-
concedeu sexta-feira- à 'i�". '.' d t d 1Cl<1S, , sen. Q qua 1'0 e as

prensa .desta t:anitÇlI, Q Su'- exatamenta no Oeste do vista" l\{[;ls agIWi\,. d:;do Q ,dol'H:' .1p.lel1aI11tmte" ��)s
perintenclente Regional elo' Estado. "�pesar de ser .Iimi- 'ereseente aumente das des- muitas cidades que

- INPS, Sr. Laélio- Llúl,"infoj' t;:Jdo' o número .de pessoal pesas, de assistência médio U\lS(>.uen1 lima cober:
!l10� qúe')1o encontro man-' cre INPS' é�n Santa Catari- ca, hOl1V\} H ,lleeossid�,,10 de ambulatorial adequada
tido com 'a, .direção ' dOS1111s··

,
na, vamos fa2!er um .esca- uma tlefi\1Íção, da .Secreta- 'fiüta ele recursos, mas

-ütuto �ol1segúi\l, "<)lltoriza· .. .lA,)' de ]}.rióriclade .. de forrna' ha, cujo dirigente decidiu tê'll'Í hospdtais que fa

040.",' :p;wa .cniar .mais nove s- pel'mi1 Ü' '. :. II instalação ouvir JÍrilneiro à· o;piniãç. de, . <ls(vê.�es de ambulatório
agênç.i!ls:, em Sa}lta, Catari-. 'd"ssf\� ,agênoias em 'espaço, .. - todos os eoordenadores, �jue representa um" I

na, lilssas' agências serão de -terrroo 're:h'ltivaT'lenj.e .Não 'P<)uvê, fliseol'd�!lda �é: '1:r�rlil)i1o na' �QlíÍica Ui)

jnst�la(jas. 1]'OS ,�11l1jC1p�'QS euúto '---' declaron ,.0 Sr ;Laé--. "p(\nIQs de vistu, �ois 1 uelos sist,ência médica, O
de' Vifleira, Ganoór'Çlia, Oha· ' , lió Ltiz, sentiam a . neces�iclade ,ele: Drec:�s�l ser ; eselarecidc
pecó, Sfio ·.Miguél d'Oeste, ,

, se ,diseipli1l<ll� es gastQS qNe Ó lNP$ �ão. está ,

'Curitibinos,'. São. JoaqUÜ}l" ,RECEITA üQfl1 a aS�1stêncifl múd,i'i'il.,
, . nón1�zan€lo tlj}lheiro naJaragí.iá. d� s'ut, .Tifl1'bó· e Estamos gast�ndo grande sistência' médica. A prAl:aral)guá, 'sendo:.q'·'lé a. de '," A.f,il'lU'Oll ,q'le" lllU

'

011t1"0' somas com á.s.. sistência hos· ( ,

. , disso está no Orçam eChi:rpeéó devei'á, ser. 'l'nstala-' >
.,

p·j"o1..I',e·m·a n.�l·ste·n· te· 'n'o pjtalar, ,. '-em detri,mcnto' a '
.

'I
�"." �deste :ano. que destaca

da j.á 'nos �"rÓximo� dias..
,\.

INPS é.o que 'diz :respeito à, oiltros tipos de assistêncià,. <

,?or�âl}eias bem maiQres
aitec'ad�çã,o. �. flpe, também são. f�mdamen·. _'qne as í'lplic!IQilS em 1

� .' t '

, télis, tais come a assistlhl- nesse seto1'. Q que prcc, ....,--., Só po.dúnos: fi�lílr e'Ql .

bIt' '1 C nst '.,
, ,ela am u a OrJ\l. .

... o· aG,1' mos {'l1\er é rec!uzl'r, oer-, @spCf1sas. se diSptiseúuos d� ,

" . , m09' que a cobertura': amlll�-, 'd,os íi.1dices
' F<1Zoãvei'"l'('0!'i,.t,á, ,'.E· a,'.' réçe.it,a .,do 1 t '1 é ",,.. "t"

'.
'

.

"

<l 9,na pTlv1'l �na f' que, jnterian'ções 'JlOspitalares,IN'P-13 não. .'está aten(lenrlo; .

t'
, t. .

1
. .

.
,. fi aSSlS enera. llosplta ar so. r1l ([ue a· qssistên(li� �,lrde' .um modo ',o'e1;a1 '.as di),s- "., f

" :, f" '

., ' . ,>., ' �!�we,ra ser etta ,erl1 !l,1 'Imo, líÍtcwi<t1 tenha priorid:cr](,nE'�;l:s, que ,'\ a' ins"tiiuiçíiõ n,lüttrso.' Quando, um i'egu-"
" t.�m:, E,m' 'face: (:\i��o ,proc/F r<\do ,não .eónsegui:r rccupe-' l

.

Ô $1'.. Humberto Pe(
... tel;'eu' que 1\a" regiã0 Oeste

..

, 1'(1,111,08 e�tabelecé; �Í111 nla:, ',n(y' elo. mal. que ,sofre' :iria."
'

,n::Í,r',<)1i .,delC'larou qúP to
soment'c" '�' municlípió

.

d� ',',. iTb \..d� àcã�, �isànd� JTlé\ho�
. "és' .. do 'ú'�,.!amci�t� aÍnoilla- 'os, coorclénadoJ'es de as

.,' JO,�ç�ba' :P,A;)SS�li -', �gên:�i'a, ,_ '�':l,r � nossa' a.rl'éCàdác,htl, o ' ,'.'t.��.da.·_ .�édicll·,.elo, I.NP�', , , : t01:ial; ,ai 'sin'! c\evel"�" .
ter

'

,existindo 47, convênio'3 'uara q\'W "'espt)r�m(>s .,venha. fi
. fI�si�tên'cia. ' ho,�pitaIÇlr' :.:....c.

.

tra,nhàram .
"o alarde f(

�. l)J'estaeãó
" c-l�' assis1�-ncia', .

�rr.l\l'ei_'..lo 'mais br�ve, pbs-::' "af'iti"nou O médi�0 Hl'H'l1b�.l.,,' :' pelá. 'imprensa a' rcsp,�lédica el11 outl'os (m.ll·111·eí;. � S'{'V,n1,1, ",
' ,� J,

,<
' •

�J'
.!

r"
I, , �'I: :�� .? �

l' 1q r <Ç to 'Peclepnqirás. '. C a ,'retlnt'lO ,re8 lzac a

pios ela' i'egião. '. ...') ,

.

g' continuO,u:' ,'Q�lan:lb3ra, como se nó'
- 'É quase que "impos-," -AS�ISTENCIA MÉDICA .

: esth'essemos para tra1 ar
sí'lel, com o quadro' dé 'p�s- .

;,. - O hosp,ital eleve ser a .- irréf?ularidac1es nos IH!
soaI existênte n� agêli'Cia 'de" , PQr' Stlfl ,vez, o coord�a-' últirria'e não a. primeira eta· tais .. Em' absoluto. O Q
Joaçaba, faz,el uma fNc.ati,· r\o't', "de" (ls,�istênci'a m6(lica: pa de UH} tra_tap'1ento. Den·.
zaçiío adequad'q. e p,r'e:,tar' a :S.t·; .}Imnbl7rto P�del'J1Giras, tr'<'1 dêsse pensameúL0 o

orientaç?o neces�ária;'o fêz· :Hm 'relato· da reqn.ião rNPS P3,SSOU a dar maio-
que 111uitas, vezes. ri'ra' sé: ,l11anÚclll', 119 Rio /'ell�re "a Tes reçursos aos Ulydnila·
rios· PTo1:!le1l1as ao' ID'stitu�'

. dil'E\(,'ão do INf'S (' os . tórios.' A nova filosf.fia. é
to.. Em faGe' <lissó, :no ; (;:011 chói.'clenaflpres médicos '

de' ,'g3rs1 �í� menos' com dE'sf"e's;;S
tatQ que mantiven';os' C0lU iod� Ó ,Pais. IWS"iÍ.ta'lares. � aplicar mai.o·
H' 1-lresidênc'ia e' com . � ��-

., '-, Fomos convQcados-'pa-
. ú,s' l�eCUl'SOs na assis{�nciá

raF,o superiór do INPS,' é*: ra cl�bater,a pol!tiCÇl :l1le ,H ,ambulatorial. .Para tanto,
pomos o problema'� C��l: s,e��tetaria' d�' As�ist�ncia Irá nécessi,clacle �le' as 0001"· �
seguimos autorizaç\}o

.

para MéEIl.éa pretende �mpJ'ürlÍr. cÍenaclori'as,', darem ('(H:,tct.r-,'_ ,

tivo do encontro não
êsse nem poderí� ser

tr�Úal110S de· partirn1�r
des dêste ou dnque[l:

,

. pitaL Não ,:e, jusnric Ique a Secretana de A
I

tênch ,M.édica couvo,o I,todos os coordenadores

gionais do País para c)

de assuntos regionai,
sein interêsse",

.1'

., ,
' ..... ," 1':

•

,
J

a
. ". A

....
·.·

.. ,vec
ai

.. :,ai delxar?e ÍnvcsÚr,J)or, exemp,jo; �a lnd)Ísfl'i� �4t.rtai& 'M�;]ameóte proporqo�,a o retorno do se� caplta1. NàO VaI 'se aproveHar das 'vàlltª-géfÍs- do decreto
�overnÇlrnental que fq:ou em 200 milhas de largura o noss.o mar territorial. VaifICar pp.r fora de,�ma da� ativi?ades .ma�s lucra�ivas qe hoje em .dia.� -indústria Jda. p�sca\�Aprove�t� O,�, ln:entlvos, fls��ns ,e aphque, na Sudepe. Torne-se 1,lia.�l�n.lsta .

de grandes ernpresas pesqueIras. Você vai �er como é' nom receber Ilirl�lVldend?s antes do tempo. E ,para bom �nvestidQr, d 'S 'n! �. 1'1111'I .,

'Ad' I" \ su epe ....�_� IIo que cal na re e,e uero., I,
•

1".
""

•. ��lVUvlmento :
-

;,I�
1 :f

I'

"1 :

!

,- "',

.! "

'
..

.',
, ,

•
, \_

."

t'
,

.'1,
.� i "7

I 1� J' .< \

,,,

•

I

�

\
'

)
I

" ..
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"A bem dizer, sou Ponciano de Azeredo Furtado,
cornuel de patente, do que tenho muita honra e faeo
alarde, Herdei do meu avô Simeão, terras de mUit�s"ln�-;
dídas, gado do,mais gordo, pa�:to, do mais tIno, Leio no',
corrente da vista e até .alguns latms arranhei em .tem - ,

pos verdes de-Jnfânéía; COm uns padres-mestres li, dez
tostões por mês. Digo, modéstia Ide lado, que já discuti

'

e jog'uei no assoalho do Fôro mais de um doutôr' for- '

mado- ( , , ,) 'Só de uma regalia não abri mão .nesses

anos todos de paséo e vento: a dê falar alto; sem. freio,
nos dentes, sem medir consideração, seja em compar­
timento de govêrno, seja em sala de desemoargadçr,
Trato as partes no macio, em jeito de mõça, Se rião re-

-Ó.

'cebo cortesia de Igual-porte, abro o peito:
'

- Seu filho Ide uma égua, que pensa que é?"
Esta é a apresentação do personagem de José Cân-'

dido de Carvalho, no romance "O Coronel e o' Lobiso- .

rnem". Saudado pela' crítica como um dos pontÓ�' mais
altos 'à que, chegou a literatura 'brasileira, o' mel):lOr

que se pode dizer do livro, é reproduzí-Io , em duas, ou­
três passagens. Sem a 'afetaç!iÇ> 'e a fixação ,em torno, do
novo português que abalava Guimarães Rosa, êsse '�Co-

", 'ronel ,', ,�' é de �� lido e� .voz alta, 'ao)qd0, de .qomlia�,'
'-'nhia,::"

,

" . ,

1 _

,

"Uma: ,toaldia de' Iavadeíra subia. em, derredor, {J;Ielo'
. que 2Vivei, a ;�tencãb, éativo de tanto �do. D� pron�,
'to, dei'cóm,,'a tf()�{e dá ca,n,toria � �;iPa,r de 'braços
cresceu por' trás de uma cuitêz;eira em sereíco dé 6,S,ten":' ,

der r�up'a;,Era uma sarará da, ��Ún:",'P�e.s';nça!"NO ta-'
pume de uma .macega escondi meu 'vulto' de',modo '

a

aquilaêar, em sossêg'o,' as' Plt*s, tôdas .dela. .Mirei e

remirei. tudo o que, ,a; vista lI{bro·cava;e só dl,woís :.00 úlÚ-
, ,� " ,

,

mo renasse; ,é g;u'é raspei o assoalho da: garganta em
aviso de !lue tinha .gente, perto, Ao 'Idiar comigo; 'a ',sara- ,

vá não' perdeu a galhardia. Posta a roupa no vanaã, saiu
em. alil.vo POl�t�; com uns balançados de sacudir os de-:
-baíxos do vestido. Coisa de tal aca,ball1l��lto Iliiel'ecia,uma'
retorcida ,de' bárba. Sim ,senhor, a g'ente, no 'detrás ,das

mClS<lIlaS Ilmredes-e, eu longe,' desinformado de tudo. Era
artimanha Ide 'Francisquínha;' sempre em guarda cOlltra
a minha, faina de, m'ul:atista. Escondia 0'- seu pOV,O como

quem esconde arca 'de' ouro. Por' isso, ao voltar ao So-"

bradiiNto, mandei ch�;r a, v�lha� , E medindo- a sala
) I I ' , I'

- ,
" �

em passo de', coronel ','cara'de réu, fiz ver o abuso' da

,�gregada,: Récrlminel !> proceder. dela, tôd.a ,�pertada
,110S 'l",auos,- em', risco de' rasear 'a ,chita e 'de"dentre- ideIa'
s�ir � ,q�e devia; por respeito, estar be� ,ésc_o�l{lido:

I
_ Não quero deboche na �nha' fl'lente!

, ,

A velha Inuitó p�ezou meu 'severísmo, ,e p,romet,eu'"
torcer a" orelha- (la abusaJdà; ,Era ,o alvará que cu reque- ,

ria. (",.).' Ia escrever a Juju Bezerra bilhete desc.à:vuio."
Que é:e 'viesse\, na asa do veÍltQ a.vali�,r a peça que �u
tinha em HJ;�do, coisa de ser esmerflhada no sabonete

.e cllà��lada na :re8po-�sabilidade..Já Via o" major' a:le�'Tar
o rosto c fazer alarde dos proveltos' que, eu podia tira,r
de "tã!) esmcl�ado, lombo:

-,,'É niontarià de muita" �la" para serviço. de huo,

coronel.';
,E; adiante: ,

(� ,

·'Veio então agõsto e com esse mês de desgôstn o

caso do lnbisemem.. SãuBartoromeu abriu �pu saco de

yen.tgs .em cima Id10s e_nnoSl. Era um assobiar sem te­
, médlosv. um gemer sem !fim. E, no coice dêsses demõ­

.níos, 'uma chuva empapadeíra de pasto apareceu na ca­

beça'da semana, e afundou quinzena adentro. O inverno

ruçasa inchações e rendiduras de gente e -de bicho, Eu

mesmo que. sou 'duro de envergar, dei de sentir uma
,� � ,

ferroada na dobradiça- do jot(lho, resto de uma doença
s,em-v;crgoJlhist.a que contraí el� càsa de môça-de-víra-

'

e-mcx�". (

, I' \

Por' aí 'vai o Coronel Ponciano de Azeredo Furtado,
ao longo de 300 páginas, caçando onça, matando 'dobra
no berro, concedendo ,alforrias e exercendo o mulatismo,
num roteiro que chega a cabo. no momento, em que se

desc'�bl'e estar em presença de'uma obrá-prilna," dessas
que surgern de vinte em ,vinte anos.

Prosa. de
dn.mingo
!

I
-I'

Os á<llllin:i V,oÍS reeul'SÓS intelec:lual j(\s-'

SG, fá realizado é;critor, moço que é Péri­

cles Prade o levaram, ç1.E:!pqis de felicíssimas'

incursões nos campos da poesia, da crítica

e elo pensamento filosófico, aos domínios

literários -do CONto, Nesse gêne,ro, 'cujas çli­
'fic;;'l2!àct.2s arrostO,u agravacÍas pela preocu­

]Jação da O,riginalidade, também o talento

se

.

lhe externou. com grande brilho, num

lhTO q\W ler]103 com 'indizível encanto: "Os

rr;tilagre's doX Cão, JerÔnimO,". O títuro é o'

elo' conto que encerra a série de quinze d,,;

compõe o voll)me, elegante tr8.ha1ho

das Edições Plama Ltda" de Pôrto

Péricles Prade fai literatt.;ra durante as

f01;2'RS que as ativiclfl..des de m�gistrado fe­

deral e professor universitário lhe deix8.m,

E' os títulos que tais profi:lsões lhe exi","p"n'

desde logo o pÕ<2m (), "al�o de le-lrianda�les
que se'possam atribuir a inexperiência. ou

I

imaturidade cultural, no arr,ôjo' co'm 0'le

1'(' 'escrevem coi"f.ls porventura aberrantes
rl,"s cOlivenr:ões do r8dO,l1-aÚsmo ·,til, )'(I";e ,�

,

forcem ai;; front,:ira'3 d3 '(�0eT'tl"ia' lóo-jrf';" O"
codos de "Os milagres do Cão, Jerônimo"

cs�àl)am. assim, ao, gesyo vUlgi'\l" 'cum alie.

de imedíato. nos damos Dor cJesobrigar1os
ele' examinar e procurar entel'cter '

que. à ,prj'meira vista, parer;-a nada

de
.

espiritualmente protundo:

a011110
contsr

�

Em -verdade, as narrativas de Pé,icleê,
Pn,de fRíle,rn notar o cOJ�flito bem hoc1ier­

DO, entJ:e o fantástico e a realidad3, - con­

flito que, é de acentuar, se VAm fazeT"do

spntir em todos: O,s domínios do pensarben­
to moderno:' literário, filosófico, ,artí'<;tir:o,
�or�il e' até no científico, Nem 8,2ria de es­

tranhar ,êsse cara,cterístico num escritor de

t�o r,ico patrlmônip' de cult�lra, cujo espíri­
to �niiO, ,se evade ao reali�mo de sua .énO,ca,

,
I

(\1', "f111S.. contQs siío Dequ�nO,s flagrantr<: 00

reálismo, imaginaçãô, sugerindo o absurdo

por q_e'trás de cuja incoerência; haverá sem­

pre algo de consistente a desvelar, como

nessas maravilhosas c.oncepções populares
que dissimulám a 'sabdoria,' soo a' formas

por vêzes ingênuas do folclore.

O criador do "Cão' Jerônimo''' é, aljqs,
p-ssQ'uiSà.dor nesse mund� de mistérios

é a alma humana e, já agora, lame�to
não lhe haver ouvido ou lido [),S conferên-�

I cias sôbTe parapsicologia. Esses contC's de

Péricles Prade fazem reJ�mbrar aquilo que

Aldous Huxley, prefaciando o livro de Kris­

hnamurti - "A primeira ·e última iiberda­

,de" - elizia sôbre o duplo, sentido da
\
vic\a

d') hOl�1em: no mundo da realidade e no

dos símbolos, por êle mesmo criados e sem

o qual "ni"lo terím�10s arte-_' nelTl ciência,
n(�m lei,. nem filosofias, nem S'2quer os rt'l­

ciimentos ela ciyilização; em o�ttra.s palavras,
seríamos animais".

E que existe certo "esoterismo" ,nessas,

narrativas ,que nos prendem pela bel,�za ela

forma, pela suavidade e�tilística e finalmen­

te \pela atração do pensamento: que é sem-!
pre um cOlwite à meelitação, Após a l,situra

ele cada conto surpreendemO,-nos suspensos
a Go�itar;ões esquisttas e parece-nos que a

vida, inianente e constante, se ,nos r'2vela ,na

única face, permanente �

e inélbaláv.el,
as múltiplas expressões pelas quais a

arte, simbolicamente, a exibe, ora irÔni'G8.­

ll1ente, ora gravemente, tal como a sensi... ,

bili:lade estética a' apreende.
O que rne ficou de positivo, ao voltar a

últimá das 97 páginas belam:mte ilustradas
,

por Hbrác�o Borges, foi a teimosa persua­

s0,0 de que Péricles Prade é: antes de tudo

e so'bretudo, um filósO,fo, um pensador de

incontestáveis e amplos meios de ,expressão,
)

tal como se vem afirmando na sua ,obra

l bibliográfica, em cujo númúo já se con-

tam "Este interior de serpentes alegres"
I (poesia), ';S3reia e Castiçal" 'U,oesia). "A'

Làmina" (prosa poética) 'e já agora mais

milagres do cão Jerônimo"

,
"

Guslavo Nçv�s

\, Paulo da Cosia ílamos
"
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Companhia Catarinense' de Crédilo,.·Financiamentfe 'Investimentos
.End�reço:·Rua.Tra,iano n. 16 _ 1'? e 29 andares
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Cumpre-nos ressaltar que não' foram beneficiados somente adquirentes de veículos,
mas também, satisfeita. a demanda 9c .bens de consumo duráveís.: ,
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Obedecerici.o ,a .,��riez:n� de 'pl�nejamento e 'previsão, o voiume de aplicações da" Companhia, no ,deêotrer de, í970� ap*esentou' um índice de crescimento de cêrca' de. ."

'300% �tre:?entos por, éento), '�otalizando eIll créq.itos deferidos 'nas diversas lllodalidades,
lf a expressiva dfi.'a de :Cr$ 25.00<),.000,00 (vinte e cinco milhões de éruzeiro�)� o que veiof: coiicreti�ar nOSso 'principal" objetivo de c'àptar poupança nas' diversas (regiões, efetuándo1 '$iintj.ltâneamEiiite ;ídêntjc� aplicação. "Dêste .modo, através da rede de 'Agências do!,'f,. .•<." . �Bari.êo do E ,ia(f9;,:Âi:l:...Sâ���,(J;;:tàriila s. A.;,., levámos o créiHto 'e:,.;caPtamos poupançaíS '

.

,"
�< '<':'4;�� r";Ih<tr6d�s,�Js q��ri&I;àt;�tE�ad�: ��' : .,' - '.,

,

� "", ':
'

'�.' ""

r '

; No' 'q\ie se rM��; a� 'éré,Úto "direto ao cor:sumidor, mais de 95% (noventa e'
cinco por cento), da monulllte t;I.'os contràtôs foram aplicados nesta modalidade ...· , '1'
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'PARECER DO- CONSELHO FISCAL'
'. I' � "",

,
. , -

J

'" � i\,',. " Na qualidade .de Memb��s. Efetiyos do. Conselho ,Fiscal da -Ct��pallhj,a Cata 1"inense de' Crédito,. Fil/andamento e Investimentas, decJaramo�, que, pi·Q�eQ.emôll, a_; ininu'ncioso� exame .do .B.alançq_ Geral, conta' de Lucros'; e 'Perçlas, 'livr.os e documei1to�" da sociedade relativos ae' e�erdcio encerrado em -:31. de a.ezempi·o ·de. 1�70, encontrando,\, tudo ,-em p�rf��4i.ordem,p�tP',qu.e,re�olTI�,ndªmos a aprovaçãp ,de,;êontas daD.ú:etotia/' . \,._" ",,', ,-',,' , ... ',1'" .'

��,
'

'

, FlQriaÍlÓp,olis, d,ezem.brQ de 1970.>
\

.

. .fl" I-:E;ONE tARLOS, tMRTINS KURT .ANGELO' KUPK�,.�
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Senhores. Acionistas' ..., '.

, Atendendo dispo�lú�ps iegai,s e estatutários submetemos a Vs. Sas., para apreciação,'o Re1l1tórió,aas',Atividad�s da COMIÚ\N1UA CATARINENSE DE CRÉDITO FINÁN-·

.

.

, -' ,': ': -

.... �
.

, .
.

�

'. ,,/ - ',. \CIAME.tY.rO� �i INVESTIMENTOS, 'durante o exercício de '1970. <,
.

· Logo ,após' haver' Ó Banco ;ci!o Estado dê Santa Catarina S. A. assumido o eontrôleda emprêsa, {jni ó�t4�ro; de: 1969,' â �ttial Diretoria iniciou sua .gestão; sentindo anecessidàd�',l�etlillt.ª de,uma:,�eOrgànização total, � fim de adotar uma política dQ,expansão e
.

consolidação .no mercado ,de capitais do Estado e o País.
,Com nova estrutura e utilizando mét�'o�s de trabalho dentro da moderna técnica,

,conseguimos expressivo .. -crescimento '<da Companhia, dando-lhe realce no contextofinanceiro do Estado, ·c,�IÍstituii1d.o hoje; dentre as financeiras ligadas. Oi bancos oficiais,I aquela .que apresenta o maior volume de aceite cambial./ ,.

Com tal ;;;escimentó, ti�éníos que nos instalar em sede própria, condigna; a ruaTrajano n. 16,.,19, e 2?_,'andares, e já� cogitamos, em face da rápida expansão, em nosfixarmos el,n edífícío ..próprio."
_

.

to_ � .,
'"I

[Ó;
,,' _;

I
1

. !

.

I' t � �" ,'.PaulatÜulmente, com o aumento das- aplicações, nosso aceite cambial 'subiu verti­ginosamente," apresentando h6Je', ii expressiva .dfra de "aprbximkaaní'ente ....•.••••

Cr$ 35,000,000,00 (trinta e cinco milhões de cruzeirosj, _ qu� cotre�onde' â. umaumento de quase �5% (trinta e cinco por cento), um dos maiores índices vbtificlÍdos
noPaís.' ,

,

.', ' ",,'
11; importante friza; que êste valor' apresenta poupanças arrecadadaS em �àdas as.-

,
\ , .

, .
,

. .

- .regioes catarinenses; as mesmas, permaneceram em Santa Catarina," nao sendo
carreadas para outros Estados, Gomo até então vinha ocorrendo, o que vem ao eneentro
da atuàl política de desenvolvimento estender o crédito a todos os rincões. catarínenses,

'�1
'1

-Ó» .<!,.�.
,
O. Fundo Catarinense ele I�vesti�el.ltOs. manteve-se, na mesma li�h� ,de cresci":

rnento, Y,er,ifjcando.:se: um aiimento no patrimônio .líquidç de cêrca de 44% (quarenta-e'
quatro por cento).. em. relação, .11:0 .exercício anterior. A c,ot1 do fundo 'aumentou em .

'<
3�% (trmta , e, dO,is por. cento), un) dos percentuais .maís -altos veríãcados em fundos
similares. .

,:.' ;,., .,

F U'ID,O 15,'7'
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, t."J
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"-, "(
""" frii'l5-Ql-70' eleYan{�d, Ó,�a�i.(�lsociai de crs 1.000.000,00 (hum milhão idetcru­
zeiros), par\! Cr$ 3;QoP.doo,0ó' ,(três, milhões de' cruzeiros), providência esta indispen-sável aO,l,ê4'�sci�ellÚ)::�ue: havía'i-iios p�ojétado;

.

" ', As r'eservas;qiie' i!:raIÍl de .çr$ f89.6,97,�9 (cento 'e oitenta e nove mil, seiscentos e
noventae .sete cruzeírose o�te'nta ,e b.o"e .centavos), para Cr$ 629.432,29 (seiscentos e
vinte e nove.mil, .�qilirqê��tos ElJrlnta' e dois cruzeiros e �inte nove centavos'), tícande"

. ?!ll:d� ..

à dispqsiçã,O. i dã: Assembléia G.eral, a importância de Cr$ 1.040,382,35 (hum.

milhao,"qua�e�ta rIi�Ctf���t��;:� ·�it�;t?-é· 'd�ii' cruzeiros e thntá e �inw centavos);corno resultado de Iucros não' dístríbuídos,· .' \ .
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1d�uirimo� em .Sãq Pau'lo ,o c9ntrôle.. de . uma Distr�b�dora dé: Valores eS'tand�
i�a

.

ttánsietê�1(!ia já autoclzad:ã peló· :sâneo', Gentrat dp arasit
.

,�,
�

.

/A nôva emprê;a,'se 'd�n.ónlinatá, IiIsTR�UIDQRA DE' TíiuL6�LE VALORES"MOBILiAIÚOS DO ESTADO':OE' SANTA CATARINA!- DIVESC;'e virá,' assiriI;�com­plefa�, de forma efeÜva! nqssa párticipação' no mercado cÍe C�p}tals dQ .Estado�'
' '.'

Senhor�s ÂGionistas, . .

, , .

,

, Eis, em linhas' g�rais, �§. principaiS dados ócorridos, ,no exercíçio que se, �ndou.
,Estamos certos' que demos à Companhia, áquêle objetivo a que se PFOPÔS o Estado

,

". quàndo de sua aqUiSição,. isto é:de proporcionar à tôda economia catarinense, crédito)diret� e fácil, além' de reter n� próprio' Estadq, 'tôda ,a poupança disponível, o que. até,Jem poucó tempo não ac�ntec.ia.
.

. .

.

Deixamos nesta. �poi'tpnidade, nossos agradecimentos ao apoio recebido de todos'
os nossos inve'stidores é financiados,. que" confiaram em' nossos' s�rviço� é nos distin"'•

,. • •

.." l'

guiram com sua preferência..' .'
•

,

,.' R��S�!t!l,inQS � ��r.aq�!:e_m()S t,amp�-m.!. �p:p�n:o !1:o :��la�º :de';S�Il�:&�ta��a, S. ,A�:' J

,'�: J ..

e a todOI)' os .nossos ser':ldorel),. l'!em os qualS' �ao DOS serla· possiv.el a poslçao hoje,
í!-lcançada. .

--

I _,;. <

.�: : �.' '" .

';

J,"'ll!li.�'

.__

r_-�:II
I

", /
.....• t· f "

A ,DI.RETORIA·í
I
I
!
1

. ;:;--_ ,

� ''-} .

"-'
.

,.. �
I

,( , r'

" , .

,- '.'
�

.
,

, \
,

I,
� '. �'.'

-
�"

I
I

P.A S"S:IV O·

, 'r::- NA.9 .EXIGrVEL ," .•
,

.

,

� Capital.· ...•. �., ..................•.•...•.•.•.. I ••

Outras Reservas. . .'. : '.' "," ,

",'" � •.

, l'
A ,:__ DI$PÓNrVEL

..;3.000.000;00
.

629.432,29

:. c'

Caixa e Ban,eps"': ';: : �.,. " .� '.' :. , .

,,' .. .'.' .

"Cireul.at n. 59 ..;-' Báncep:tr<\l ,.' .•.. : : �
.

893,099,83
47.412,39 940.512,22

G :_ EXIGrvEL
.,

'

13 .- REAL,íAV,EL :'
?4.60'�.2?3;90 .

14�286,22
.

,5.744.922,85 ,

24(WOO,OO\ :40.602.492,97;

Títulos Cambiais com Correção Monetária .........•

Ref�hancj.am�ntos :_ FI�ArvtE, �;..: ." .. ' :.;; .• �
.'

Outras Résponsabilid.adCs '

;"

'

I
• .' : �

'

••

DM(erídos a Pagar' .J., .. ::.�,,; .';.; ,'. ,.
.II .-, ':�ÊSí.JLrAÓ�:S :��'�D�N;�;Sr " ,

Rendas .da Exercício"'lfutUl'o ':.;; ... '," .. � ... :',. ...'''' ',Õ.

�. _'

·�if!ft��§tJ;��;'�':i;"'{:'�'" ::�: :.::
\ �. Qutr�s

.
Cr�ilitos ",: ""-:"";' '.,': � .'._. i' :: .. ,.:. :.. :.; ...... ," ,.' '.
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IMOBILIZADO, .':.'.. : .. , '.' , .•....
'

" .. '.' .

CONTAS DE ,ÇOIvIPENS,AÇ,Á(),i". '. , . : . '; : .
'

'
�

.

32,679.733,82
2,747.448;69 .

,

12,239,5f
. 54�684,40

,8.214.970;ÓO

(,.� ...

,:', �

, j

,43.709.076,42!
;.:.

"

-,

(. 2QQ._Ooo.,on'-
, 1 ..040;382,35 ,1.24<l.382,35(

" '�. r : ....... � •• � ..... ,." •.••.•::; ••._.�'� ••�,••� .• ; .•
r
•••'.�.

822.7lfl,97
52.954.845,70 _ /

"�o

----',--, , . 52.954.845,70

98.427,153,31
.

, ;
"

TO·TA'L
\

�
.� ,

ti!. -. '!' , 'Ii' ., ..
'

.. TOTAL .'.,,_._. ,.0 , 'e; ••• ; :•• � ":••,_.:.;••••.• ', '

••� •.•>.

..

, ;.t " -;-

..,: ,..... '(";.

�r .o", 't',.
,

"

"o

..........---_._'.....1
..- ..... -...,..-.;__---'_-_',_�...

'

.....
'

........
'

�-;.,..,..-___..,..,-••• ....._-__-...,.--...---- ------......------------__-- _....,.. ...DEMO!f$TRAÇAO .. DA CONT�:,: '�LUCROS ' � �;PERDAS" :- EM 31 DE DEZEMBRO Bt 1970"________............--,....,.."-._'...- '_ '"
- 'lo , -.;"':' .' °I

",.; I -,', •

I •• '. .:
•

\
("': '

"
.

.1

1

\

�:�:t�:·ç��v�ls�ó�eis: ·Y;;·chl��:·.·i���ai��k��·�."�\bii�:��' '

,

1.5�;:!����, "·-�:5�9Ji53�5it '" ..'" . ,�_·.·�,:"l.�e.�. t�,ã�,��s�s,r���.í.�,:�· , .. -;-

:s���'�tl"�'
,,' ..: . ; .. ,,: : ;., .. � •

,

""\
'"'' ..

110 ,anterior I,••�:
.• , .•••

-

�

,.'r;:�,,·\I)\
�. .

w.c"./ "_J _. ',,;;Fundo: de' Re�erva' Úgál ,........................... 60.453,93'Fu�cÍo de Réservá pára Aumento dê Ca'pital"�"'" '. .• 120.9.07,87Dividendos' à' Pagár, ..�� . :. �: ..•. ;"ó ',' ••• � • '� •• ',' ••' ••• : • : '
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,Gilflerto Nahas

"

1 :- Confúcio' já, dizia: UIJl bom
discurso pode fazer bem", mas, um
bom exemplo fala melhor, ao .co-:

-ração, Não costumo, por ética pro-'
,fissional, comentar arbitragens,
minhas, quando juiz e de cornpa­
.nheíros, embora muito dêles sejam
os "Mário Viannas" de arquibanca­
da, sem o éco, é claro, pois falta­
lhes condições gerais para, me '

observarem. 'Tàmbém .não dou
muita atenção a que dizem os téc­
nicos de futebol, pois sempre que'
um microfone lhes é

.dado, com os

resultados adversos." a resposta é'

sempre uma só: páu no árbitro. O
técnico de futebol Vive de vitórias,
é empregado do ,clubE;, embor:;t"
falte a ê1es condições para falarem
em nome de seus chlbe�, isto quan­
do os clubes .são o�ganizados. A
maioria qe nossos ·técnicos de fq/
tebol, salvo raríssimas excessões,
vem do ambiente de fut3bol, por­
que foram atletas e con.tinuam' a

carregar no coração o mesmo ran­

côr pelos árbitros e inclusive com

suas faltas de lideranças discipli-

O campeonato reginal de futebol
de salão começará, iogo após o

/término do Torneio de Verão, 'se­
gundo decidiu a diretoria da enti­
dade salonista.

'Todos os clube� participantes,
da divisão espedal 'terão obrigatb­
riamente, que apresentar suas res­

pectivas equipes de Juvenis sob
pena de serem' afastadas' do certa­
me.

----�-------�------------�--_...

IN,D. E COM., 01= REFRIGERAÇÃO LTDA. FÁBRICA DE REFRIGERAÇÃQ COMERCIA}-
ESCRITóRIO E EXPOSiÇÃO E 1NDl!STRIAL
RUA 7' DE SETEM�RO N. 14, ÚNICA NA ILHA DE SANTA CATARINA

FONE 3095 - C. P. 77S

,FPOLIS.- S. .c,

"TPMAZ" GARANTf,: O QUE FAI'

Esporte- 'I

T'OM,AX

•

OJe ao
-'c "Reunido com a imprensa na ma­

, nhã 'de;.,s�xta-feiia, o presidente
Jósé �EÚàs Giuliate confirmou .o

, inicio do ,càmpeonato Estadual de

Fu,tebol -para a tarde de hoje, jo­
',gando 'Avaí e Paysandú, nesta Ca­

.pitali- P�lmeiras x Figueirense, em

Blumenau: RÉmal,lX x América, em
.' ",' "

.

, Brusq,uê;,' Juventu� X:, -InternaclO-
, 'xi.kl, , em ',Rio: do Sul; Hercílio Luz;

'"x:'Bárros6 em ,Tubarão e Prós-
.. ;. �.- ,.

-

.

peTa �'x ,,' ,Ferroviário" em Críciúma,
" ; ", t: iPfga��ci o, Caxia,S.

Os doís. primeiros '�ão .:' ,B�áu- "

lio de, Internacional de' Pôrto Ale-
_

"

gre e/PauIO'Borges do CQrintt,ans-'
Paulista., ' ,\ ,,'

II "111

lnlCI
,

. ; , ,.;
"

.nares e de chefia, contaminarr os embora tivésse sido campeão pelo
atletas, ,sendo os responsáveis di- Comerciário, graças, a dois ',� jogos
retos por uma equipe, Fulano [o- suspensos e decisões do, ,TJD na-

gava de beque, hoje é bom tér -íco quela época. Serenidade bom

(enquanto ganha): sí-rano ia ava senso, "equílíbrfo 'nas ::para�i:a,s ,,-é
'bem de meia armador hoje é ',éc- melhor. Quem foi ao<estádio:' .no
nico; já é tempo "nei"mq! do ( ND Ava(x Figu�irense, Viu. 4e:' quem
fazer cumprir a lei e exigir r rso foi· a culpa. Velhos -ràncôres; de
C!e educacão tísica e nutras cr 'sas nada valem senhor Atpiri.o� 'Àliás
.mais. Não gosto de cttar , nr nes o diretor do departamentb ',de ár-

\ em meus' artigos, 'Dois. índiretar,en- bitros sempre diz: cuidado ' com

te posso, fazer' promoção - de qiem técnicos, êsses caras, enganam. É
não merece e m,esmo,' aos que' nos verdade. Que tomem cuidado ou-

malham, devemos dizer: "os oàes :

tljos árbitros que privam de sua,

ladram e a caravana passa": tenho amizade. De personalidade . extro-
, contudo, por fôrca de ataque que ventída, engana .muíto, No fitial, Nêste sentido já' viajou 'para 'i

fui vítima, que' dizer. ao s,erhor fica o dito pelo I11io ',dito. Ninguém \

Perto' Alegre 1Jm' diretor crusrnàltí-
Italo Arpino, trefnad�r do Fip'uei- -perde o emprêgo pior 'di�er' i 'ver:; • 'no;' c0'fn' a preocup,açãq �xbIúsivà"
rense, que lhe falta condições, téc- .dade, e o' Figueirense não' pe�s� �:r:;:'pr$,r 'o- gaueho do': time .cb�
nicas, morais e disci,�linares, para da me$ma forma que 'seu empre-
pedir o afastamento da árbitr0 do gado. Os técnicos e os �rbitros
quadro oficial da' entidade, "ara pasf\am, ,e os' Clubes ficam. Essas
pedir que o mssmo se afaste da desculpas esfarrapadas de Se cul�
cidade. A 'dizer bobap;em; pre"erí- p,ar o árbitro, já cairam de moda,
vel fica,r calado. A passagem c1êsse e não s,e conseg\le a Simpatia da
moço de bem, e honrado cid8.dão torcida por êsse meio. Um homem,
por Comerciário e América foi das

,
é um hOJ.ÍJ.em, e não tem meio têr-

mais infelizes no t,erreno disci.pH- mo. Ou se gosta e se 'dá cor� u11;1a
nar, com casos, expulsões e brigas, pessôa, ou simplesmente.._ soe' vira
nas partidas, treipos, acab8ndo às ,costas. Fico com a última com

sempre por ser trocado por outro, senhor! ,:,_
" )id"st,ru�" ,1��,ADOilisTlf

)'

Dirigentes do Vasco dá. Gama,','
rpreteríràm entrar na onda do Bo-;
tarogo, 'e anunciaram que vão, cqn-

'

'tratar .grandes nomes de futebol-.
brasileiro.

'

.. \"
_,.-'--'.-

'Fala-se qu.e PaU'lo Borge's, será
trElcado pór Luiz Ca:dos" que está
com dias contados em São, Januá-
rio.

. i..__

O treinador M�uro de,Oliveira,
já deixou a direção técnica do G��
ritiba e se' encontra na CiÇlade de

)
Santos.

I,

j)' -;. <Rala-seJa'bôca pequen.a, quê 'ama­
nhã haverá' importante reunião de

dirigéntes praiarros, quando .. , será
decidida a, 'atual situaÇão do 'trei�,
nador AntÔÍ1io Fernandes.

,',

-�- da entidade salonistâ, com o obje­
tivo de ser prorrogado o início do

campeonato, dando assim correU­
ções a que seus atletas Lauri e

Mauri, cumpram o estágio deter­
minado pela transferência.

, Depois do insucesso frepte, o'

Paimeit.as por 2 x O, Antoninho' fi-'
cou desprestigiado, acreditando-sé
mesmo que venha a deixar o San':
tos nas prÓximas horas.

O avante Melim que pertenceu
transf·eriu para a Celesc, vai ter
seu estágio terminado no próximo,

,

ao Clube Doze de M;ôsto e que se

dia 15. Enquanto isso Lauri e Mau­
ri que ti_veram o mesmo de' tino
continuam cumprindo o estágio de­
terminado pela lei.

A presidência da Federação Sa­
lonista ainda não defeniu a data

,l?ara a segunda partida entre Sete
"

, ,de, Setembro de ,PaUp,oça e Associa­

ção, para a decisão da segunda
vaga para a' divisão ,especial.

Outras fontes, entretanto, < anun�
ciam apenas que Mauro será con­

tratado para trabalhar de super.;,
visor no time da ViJa' l}elmll'o,

Diretores do grêmir, Celesc de­
verão se avistar com ')s düet0res

EMPRÊSA BRASILEIRA
) DE TELECOMU�ICA.ÇÕES

- Curso gimisial completo ou equivalente.

I'.' .,'

; 1.

�I

- Idade de 18 a 35 anos.

fMBRaJEt

Técni �e C mutação•

Exige:

'. '- Curso ministrado n� Sede ,da Emprêsa na Guanabara,
entre 19 de abril e 16 de julho do çorrente,ano.

'- Durante o curso uma bôlsa de estudos ,entre ....
,/,

Cr$ 300,00 e Cr$ 400,00, hosped:wem � afunentação'
por conta da Emprêsa.

, - Os aprovados no final do curso setão admitidos
como empregados da Emprêsa.

,'. """ .. � � ...

'- Aprovação em exame de seleção em nível de Escola

.
,

Técnica de Grau Médio.

t

Os candidatos' q,ue �reencherGm plenament� os reqtlÍsitos deverãol se apresentar
münidos dos seguintes documentos:

;_:, Carteira profissional.
.:._ Certificado 'de Rese'rvista.
- Título de 'Eleitór.

- Certificado ,de Conclusão do Çurso Ginasial.
- 2 fotos 3 x 4.

_ à rua Saldanha Marinho, s/n., fundos do BRADESCO dias' 2 e 5 no hOl;ãrio das
r

- '

08:00 às 12:00 e das 14:00 às 20:00 e no dia 3 das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às

18:00 horas, do corrente mês.
- Serã cobrada no ato da inscrição a taxa de Cr$ 10,00.

NOTiCIAS! DIVERSAS

I'

,',"

-. �.

L' /

�,

.. ,. '.' "

AVAf' 'E' FIGUEIRENSE

" CQMPL�TOS "

'

> "O GaSO da exptllsão; pelo' árbitro'
,'Gilberto Nahas, 'dos 'vinte-e-dois
fji)i'gadores que 'e�tiveratn erp. ação

, .na .noíte de' quarta-fei1'a', 'quando
.

,'" ,
'

, "

r
�vªí e figueirense homenagearam

;
a, Revoluqão de' Março, foi julgado

. p�lo Tribunal de Justiça D3sporti­
,

. va e; como se esperava, foram to-

do,s absorvidos, isto porque, a sú-

'mula da: partida falava da expul­
Sa0 d,e 22 jogadores, omitindo os

seus' liomes, detálhe que o árbitro

da peleja esqueo3u de mencionar.

/

I
,A diretor,ia' do Juventus vem de

énYiar expediente a Federação Ca­

t�riJ4,�l)se d� Fu�epol, --solicitando
intervenção na Liga Jaraguaense. O

docu�;ento veio assinado pelo pre­

s}dente juvenÚno dr./ Loreno Mar­

catto:

Assim, Avaí e Figueirense pOderio
atuar com todos 0S seus valo

dêvidamente legalizados de açÔ;
com a Isgíslação ,futebolística, po·
dendo o Avaí] .er:frentar o paysan·
dú com Egon; f'aulinho, DeOdato,
Jucá e Raulzinho; Rogério e Moa,
cyr; França, Mickey, Cavalazsí ,'.e
Carlos Roberto e o F.igueirense dar
combate ao Palmeiras com JQee'

ly; ,Ai':noldo, Luiz Carlos, Beto e

� Fernando; Pelé e Jair; Arildo Ri'
co, ciáudio e Paulinho. Deod�tQ o

I único a ser citado nominalmenü
foi absorvido de acordo com',;
art. 88 .do CBDF, após empate de

2x2. 'Junto a�s documentos, faltava
também o relatorio do depara
mento de állbitros da FCF e o co'

lendo após !parecer ,'do auditor

Lauro, �ant{os, levando ainda em

consi(ier�çãb o caráter amistoso
da competição, e tendo em � visla

as: própha� palavras do árbitro

que dissé ({ue por justiça não pode,
ria afirmar claramente quem bri,

gou e quem apartou, limitando-se a

expulsar os demais vinte e
-

um

aUstas"

"

-----

A presidência da entidade da rua

Bdc'aiuva, vai "agora enviar a docu­

mentação ao Tribunal de, JustiQa
Desportiva, para apreciação e pos­

,teriores medid�s�a serem adotadas.

'. Está' em Joinvil1e o meia cancha

Boníi1 que atuava na Votuporan­
guense do interior paulista e veio

endereçado aó Caxias. SegundO
ainda a mesrp.a fonte o joga,dor já
é, conhecid0 do treinador Lucio

Mendes, devendo s,er contratado.,

I,

Rescindi�-' seu contrato com

Avaí o lateral Jota Batista. C'
-

a contrat�cão' do lateral paulln
"o cÍube 'a�hrra deixou de se int�

ressar pela renovação de contrall
'do, vigoroio jogador.

,

Moaéir que veiO' do Bangú pa�
o Avaí, depois de treinar não fi,

cou no clube azul, e b.ranco,' tendo

segutdo para Tubarão onde tentou

seu ingresso no Hercílio Luz, obten
� do sucesso ,pois já firmou contra'

to.

O Carlos Renaux dey;erá mesmo

realizar uma série de contratações
para esta 'temporada segundO decio
diu sua diretoria. ,o clube, brus'

quense que esteve ameaçado ,dI
deixar o estadual, vai

I

assim armar
uma: forte equipe para ,71.

do" para Pôrto Alegre, onde disPU'
taria o Brasileiro 'de Remo. Poste'
riO'rmente foi r,eformado pelo car'

pinteiro Walter Jaco1Y de Souza e

chegou a proporcionar váriOS
triunfos de importância, pàra o

Martinelli, mas agora carece de

uma reformll- de base, sendo_$
vável que QS martinelinos não pOs'
sam vir a contar com êles no certa'
me estadual de maio, pelo que o

outrO' barco o' substituirá.

Por informes que nos chegam de

Jofnville, sabemos que diretcrr�s,
associad0s e atletas do cruzeiro
do Sul (e�-Atlântico) estarão e!1l

campanha' objetivando a ,coIJlPra
de um double-skiff, que e a eJll'

barcação que falta n,a frO'ta dO

grêmio que quer crescer no pano'
;rama rethístico', ,de Santa Catarina,
despont�ndo 'como uma das suas
mais ra�antes expressõe�. EstamOS
desejando êxito aos cruZeiristaS
que muito merêcêni pelO que estãO
realizando e:r;n prol do remo de

Joinville.

De São Paulo chega-nos a not�·
cia de que o Campeona� Brasile;-
1'0 de Remo, marcado para O' pro'
ximo dominO'õ 'na Lagôa Rodrigo
de Freitas nã� terá a participaçãO,

't'dOdos paulistas que, nesse sen 1 ;
já dirigiram comunichdo à C.]3, '

Segtmdo o comunicado, a Federa'
çã,o Paulista de Futebol não enco�'
tl'a local apropriado para oS treY

namentos de) suas guarnj.Q_ikls�
bora se sa.iba que vários ,locais ]Jl
dem ser utilizados, ficando oS 111e5'

mos, porém distantes da cid�de:
são de difícil acesso, deVl,do

';
construção das avenidas marg1tl9\
ao Rio Tietê, através das, q�9�
tornou-se pràticamente imPOSS1�

REMO
Quatro 'mil cruzeiros foi quanto

teve ,que dispender o Clube Náuti­
co ,Francisco ,Mattinelli com a com­

pra da mais nova unidade de sua

,fr:ofa remística '.,....,., um outrigger a

,dois remos �em timoneiro - que,

cOnf_orme-fio.ticiamos, foi cunstruí­
"_, __ ,,-da nos 'estaleir0Sf de Ugo LeoI1ard,

em Pôrto Alegre, o t:Ilesmo estaI-ei­
ro :de onde sairam vários barcos

que estão datldo triunfos ao "Ver-
:. r

melhinho" da rua Nico J;,uz. A90m-
panhados do presidente em exer­

cício, sr. Argemiro Ç'abral, e do

p1residente licenciado._., sr. João .

Batista Bonassis, fomos observar
as linhas do belo barco. É uma

embarcação leve, ,construída de

acôrdo com os requisit'Os mais

modernos em matéria de barcos

para regatas a remo, o que sobr·e-
, ,

mo,do
' ,

credencia o' estaleiro em

aprêço como dos mais acreditados
, ,

da América dO' Sul. De lá sairão
.

'

novas unidades para enriquecer as
,

garagens'de 'TI111itos clubes do Bra­

sil, sendo que, agora, o MartineF
li aguarda um skiff que encomen­
dou. A. grande meta do grêmio ru­

bronegro em 71 é a aqUisição de

um outrigger a oito remos, cuja
prêço é de cêrqa de quinze mil cru-

I�-

zeiros.

I

E, por falar em barcos, na gara�
gem do Clube Náutico Francisco

Mârtinelli, o carpinteiro João Flô­
res" não descansa na' recuperação'
de barcos, tanto ,para oj'l treinos
como para ,as regatas. No 'momen­
to, o dedicado profissional está às
voltas com a reforma do outrigger
a oito remos - o "Geraldo Star-

, ling" - !8;, logo que terminar, pro­
ce,derá tuna refoTl'lia no outro bar­
co dêsse tipo - o "Edmundo da

que
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Preleilura concentraI

máquinas no ESfreito
A seoi,t"" d, Oh", d'f� - """Mo ":'ntão o 'h'ti.

Mon'dp'lid'de "" "�.,, '""to do t,,.,.,no. As ruas

centrando, todo o seu efeh-
1 Santos Saraiva e Dib Che-

1'0 de maqUInas e de 110-1 � rem são também Passagens

mens .. na recUperação e' � obrigatórias dêsses cam].

m'''d,;nJ",",o d" ,-,,"s doi ;f .hõoe e igu'bn,nte, serão

. (j, objetos dos reparos 'que 'a
"'li·,ito que ""hem .um . J Mu.;,;palid,de �em. ""oe.

.

permanente fluxo de trafe_;! dendo. 'O' tráfego na rua

= �esado, Segun�� o.Se- } Aiax ,Schr�mm, lÍo trecll� si­

cretano, Manuel Phil1PPl, a

I'
tuado nas imediações :da

rua Max Schramm é a qUel. EscoJa de Aprendizes Mari­
mais se ""'nt, da 00'''., "",,,,,, d",nvolvNe com

nua passagem de Cilmlf111Ões� muitas dificuldades, 'cm fa-
pesados � a m'iorj, pn,..j ce das oh,,, d, d"';,g�,,,
cedents d, Mgentin, 'mi f qu, 'li ex,,,,,,,, PM'itu.
demanda ao norte do paÍst:l.� ra e DNO�.

Sasse é O

,

'

�
'.

.
.

,novo secrelarJo

do CodesuJ
Nõ' exercício da presídê�_

,

cia do Conselho de, Desen_
volvimento do ExtI'emo­
,Sul, o govefnador Cúlonibo
$a11es indlclll.( o prOfessor

Y(ctor Fer11ando Sasse Se.
cretario do gOvê;no �atari.
nense Para \ exercer a fqn.
çã<;> de SeCretário Executi.

voo; 'c:,aq";1e)e órgão. 'o ,Con.
desul'integ'ra'nte de si�tema
de <itle tâmbém partic1�a,,?Brde, Gongrega os, Estados
de Santa Catarina, Pár.!l114'
'e Ria G,ra'nde, do SUl.

,
,

,
O Sr. Aloisio Ribeiro, Di­

retor, da' Empl'êsa Brasileira

de Correios e Telég;rafos
em Santa Catflrina, infor.

mou que serio inauguradas
,_. amanhã duas, novas linl]as

.: postais rOdoviárias; €stabe_

lecendo a ligação dos Esta­

.," dos de Sao PaUlo e Rio de:
,Janeiro Com os Estados do

. ParanéÍ, Santa Catarina e

Rio Gr2nde do Sul. Essas

cfuas novas ligações pOssibi_

litarão' a. entrega da. cor,

reSPondência do Rio e São

PalJ.lo para Santa Catarina

Correio inaugura amanhã dilas
novas linhas rodoviarias, em se

I C

em menos de dois dias, en­
quanto que por via 'fer.

roviária a poresPohdé,ncia
levaria pelo menos '7' dias
Para chégar aôs destinos

!
mais distantes. Entre as ci-
dades, ,câtarinenses .

fI�e
Inais diretamente serao,

beneficiadas Por essa 'me.
dida, estão, Lages, " Mafra'

Joaçába, ruo dQ, SUl/ Cam:'
Pos Novos, Jainville" Brus­
qUe e prihcipa1me�te a Pá!, '

PitaI
, d� '�stado.. Mas á�m' .

de dlmmull' COnsideràvel_
{mente o trmpo, nara' entre_

s», o funcionamento das

linhas mencionadas ,l'edu:(:i_

cionar', Plenamente, foram

. crfaçliis, três, entrepostos de

malas nas cidades de Ma,

ire, Lages,' e Joaçaba, fi.
cando 'a cal'gO daquêlcs en,

tre'pos�os a reexpedição
. ,das malas pestinaclas a' ca,
, da região de Santa Catari_

na:' L
"

.

.

Uso de placas
'. oliciais é
regulamentado

rá ,também as despêsas,'
..
uma vez que o frete rodo­

viário, é bem menor qtÍe o

ferroviário.

.

" Çomissã� paz:a
'.

'semeDte de s�ia
, ,já ·.Ioi tria��,

,o uso.' de Placas especiáis

foi regUlamentado Por ato

dó' governador CO!Ol11b

Sa11es" com 'vi�tas ao estrito

cump,rimento das disposi

-cões legais vigentes, Decre

to do chefe do POder Exe
cutivo de Santa' Catm'in

.

determina qUe Somente po
"

derão utÚizá-Ias os veículos

de representaçã�. das <lUto

ridades inencionadas 110 pa­

rágrafo dó artigo '95 elo Re-
. guIamento Nacional de
'Trâ.!)sÜo.,· O decreto estabe_

l�ce" ainda, qUe os Seci-e_
tári.os

- de'.Estado, na 'esfera

de suas, respf.i!ctivas, Pastas,
deteXmiJ:i.arão;

,

as - medidas

. necessárias" à fiel;'observân:
cía d�' eXigência., ....

Para qUe' essas novas li.

bhas 'postáis 110ssam. f�n�' :,.4

��.�._. "�
-

��,

,�. .
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CARTelR'A �XTRAJ'ADA

Foi extraviada a carteira de m'otoi'ista �up.ador do Sr.

L ;erio ZO,schke d� .nv 1ll.3Q� '?� SC.
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'C�lÍ,g�eg;j'ndo técílicos do
.&(inistél'i�, ,da AgriCUltura,
:Secretalia: . 'dã Agri�ultura

, Biuíco:' �o, Bra�ü,
.

BRDE:
BDE; "F�cotrlgo:" 'e "Aca,

l�esé, realiiou_s� , recente_

mei�te, .
�in' :Florianópoii; a

reunião de'GOnsJituicão da
ConÚssão, Estad�al 'de Se­
mente, dé Soja 'de Santa Ca­
tarina' "Cessoja". Na OCa-
'_' I

S1ao fOl'am disc-utidos e

'aprovados o' r�giÍn'ento in .

tenío da Comissão bem co.

mo estabele�idas as normas

'técnicas; par� ,ePl'octurão e

comeJ;cialiZaçao , ,de, semen_
tes de'Soja .

. Dúraf,lie' o encontro foi
eleita "a,.priIhe.irq" diretoria
da "CessoJa''',' ficando as.

:sim COnstitUída':: preSidente,
Eng�nIieil'O� AgrÔll-omo Loa.
'eYr Fin� da Estação �Xperi.
mental,ae- 'Chapecó' vice­
: preside?te,

"

'Eng:nheiro
.

AgrônomO· C'Jaxlós, Lo.cb, da
'''Acaresc');. secretario e suo

Pervisor ':estáduál, .0 Eng'e_
'n)1eiro. - Agrônomo Edson
',Vieira,

-

do lVIinistéric: . d<l
:AgriCUltura .

....

,.;

(
'.

.. ,

INDÚSTRII, Hf�M�S
-

• ,", <

ACEDO, e 'VOCÊ'

.....
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rt;;
'Q

,0,
:z

o
o
'"
o..

.

-

!

CONJUNTO
HELEN - HM 1

Em FormiPlaCcRUZEIROS
APENilS 5

PE ENHUmll!

GRÁTIS: Cupons p,ara I
'2
Varlant,

concorrer
a

. lac e

BRINDE; 1
mesa Forml� I

4 ba'nqu'etas
estofada .

,

'. _.',:'

O "preSidente 'do Tribunal

'Regiol1àl do Tl'ábalho, ten­
' do ·"em· vista' Solicitação do

'

"
,

TST, detérmi:nou que Se
:
realizem a 15 do corrente

'as eleições pata escol11a dos

jUízes classistas e' re,;;pecti_
Vos SUPlentes r�presentan.

tes dos ,empregados e em­

pregadores daquela côrte,
-

para ó' triênio 1971/1974 de

cOnfOl'lllidade, Cam o dispôs.
to nos artigos 684 e 685,
da CLT. De outra parte, as

i'espectivlls listas tríplices
deverão dar entrada na Se.

cretaria do TRT em Pôrto
,Alegre, impreterivelmente
até o dia 20 também. do
presente mês.

I
>,

�R�VADORES:, ,:',
'

"

,

NATIONAL � �HIUyS
' : '1

-

,

CrS'4.29,OO,a:Ve'iRstÕZEIROS;·
OU APENAS 5 .', "

DE ("TRIIUR! ',:
.... .

,

GRÁTI5:'Cu'pori.s �ara ,'J
. '"

2 Varwot!
concorrer � .,

.
_

.

.

.

...

- 'E COZINHA
ARM'ARIOS

O
Formiplac

TODESCHINCI,�UmZEIROS
APENIS 5 n

,

DE ENTRIIDA!

GRÁTIS: CUR_ons �aral
2 Vanant,

conco.rrer
a

"

ENCERADEIRA

WAlITA

Tôda crSom5aCdaRUZElftOS
APEMIl

DE ENTRADa!

GRÁTIS! Cupons �aral
. 2

Vanan!,

concorrer

a

CONJUNTOLST!S�gF����o
LAfER -

VO,

S
.

.

-

PROBEl-
COSMO

�piNIIS 5 CRUZEIROS

DE ENTRADA!

GRÁTIS! Cupons �aral
2Vanant_

concorrer
'CI

}
,I
!

CONJUNTO

,ESTOFADO

. íPENis5HCRUZEIROS
DE ENTRAOIl! I.

� GRA"" c''1���:��!

R�I li�
concorrer

a
,

,

/ ,

de 'centro.
\

BRINDE: 1 mesa
,

'

\ �

,
\

, 'MES MACEDO

'

EM FEVEREIRO HER
GORA

DISTRIBUIU 10Z��L��Nit�R 2 YIRllltT

SERá SUA YE '.

GD E VáLIDO
EM SORTEIO RLEI���P:E PRODUTOS! 'I

PIRA TODA A
"

'

SCATA
-�

:PAINEIS
E CARTAZES

.EM S� CATARINA

R. ÂNGELO DIAS, 57
c..p.480 - Fane, 22'1457

IlLUMEPiAU_SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tombale aos
tóxicos lerá-
tiampanha
e- -Durante' 'reunião reaUzad� sexta­
feira, no. Palácio dos Despachos, pa­
ra apreciar assuntos ligados ao com­

bate', aos tóxicos em) Santa Catarina,
ficou decidido que será feita uma

campanha eduéativa para alertar a

populc{ção .principalrnente os jovens,
sôbne os riscos. e consequências da
t9x�con).ania. Também ficou decídí­

.dD (fu.e será aptlrelhado conveniente.'
mente 'o Serviço de Fiscalização do

Exercíçio Profissional,' do Departa­
'mento Autônomo de Saúde, visando
a conscientização � completa ínte­
gração dos profissionais da área' da
saúde na solução do problema.I.

,

' '

••

.
.

; A. .reu�ião foi presidida pelo Go­
vernador Colombo SaTI�i contando
CÔUl a presença de Secretário de

Estado, assess6res pessoais do G.�ver­
nador e atítoridades federais"

. ' , I

Missão �o DIU
e. Finep
elogia· eotese
A .. COlllpanhia Catadnense de Te­

ÍecomUlúcações - Cotesc - tem \

prioridade absoluta para a obtenção
clt) . recursos destinados à implanta-,
ção do seu Plano Diretor. A afirma-

\ção foi ,feita sexta-feira aos;dirigen.
tes da emprêsa pela missão do Ban·

�o ·Interameric,ano de Desenvolvi·

IlIento e do Finep, que psteye �esta
Capital.�

, '

�t

Na OCjaslAo os técnico� integrant��
da: missão declararam que a' Cotesc
é uma .emprêsa altamente avançadà
em tênnos de comunicações p'o-.

,

dendo, a q'ualquer momento que de·

.$ejar, dispor de recursos do Banco
Interamericano' e do·Banco Nacional
de .Desenvolvimento Econômico pllta
a realizaç.ão de estudos e projetos.

<
,

BIBE financia
ttll :emprêsas
IjiS. Catarina

,

j • ,

, Objetivando a formação de peque­
Dás ,6 médias emprêsas rurais, a di­
�çãó .do Ba�co Regional de Desen·

I
'- ,

volvimento do .extremo-Sul - BRDE
- desenvolve esforços no sentido '

. ,

de destinar recursos ao setor' agro-

pecuãrio' catai'ine�e carread�s parfl
0" E:sctado, .atraves de convênios' fIT­
mados .com o Banco Central. Duran._
te êste mês foram concedidos 107-

financiamentos no valor de Cr$' ••••
J:;607.110,52, sendo que no trimes­
tre foram contratados' 184 pl'oj,etos
no valor total de Cr$ 2;693.459,52,
representando um aumento de 2'46%

em rela'ção íw primeiro trimestre de

1970, ',quando foram contratados' 62

,p,rojet� no -valor � Cr$ 776.850,00.
No setor industtial, durante o

priql.eiro trimestre,' foram aprovados
J)J,1pjetoFl doe aquisição de êquj.pa­
mentos, beneficiando a um totiü de
20. emprêsas, com um finànciamen·' '

.tq <la ordem de Cr$ 12.500.000,00. No
mesmo per.iodo, no ano d� 197:0,Jo-
-ram aprovadds financiamentos da

Qf{l�m .

de 01'$ 6.400.000,Oo,� verifi·
cando-se nêsté trimestre lÍm au·

mentô de 97%.�Os recursos para os

financiamentos industriais são oriun·
"dos do próprio BRDE" do Fun'de�c,
..

finame. e Fipeme. A diferença da

.Jaxa.' de incremento dos financia.
mentos rurais ,_o 246% - e induso
-triais - .97.<!Jo -.é um indício 'alen­

Jado!", 'deili'opstl'ando a dinâmica do"

'''setor de crédito rural, buscando

�tepder aó alJoio 'do, Govêrllo que se

. crnpeilha e� fortalecer a agropecuã.

" ' '.,\

"

F.lo�ian6Polis, Domingo, 4 de I!bri!
,.

r,

·Glvêrnó'J'de. extinguir: ·Instituto ,aL' AUDor ·assulDe:.Qetran
: .: .... ":' ·':.:t�'. I:,:t:_i '::- ...'.

'

.: ,
','. ,. .:, re.cuperar.

,,'

,
-

,,8;;10lerl,8;, ,du· Estado delinquentes,; â:nunciando seüS'�JlãnOs
, \ I ,

o .Secretário da Justiça, �St. qe- Em cerimônia. simples, realizada
raldo Gama Salles, fufopíno� qq.e 'se �s '15 horas' de sexta-feira no Gâbi·

.

encontra em fase 'de estÚ40s o pro- nete do Secretário de §egurança, e
[eto de implantação do lnstítu,to Q,e .., Informações, Coronel Peret J\ritu-
Recuperação de Me�or�sc;;'Iriltl,\tores,' nes assumiu' a direção do Detra" o

que vai procurar
•

daI; 3s�ÜJêncj.a '(;9:onel AÚ�or Ruthes s�bstituindo'
aos;menores, delinquentes: de t040 o I tio cargo o Capitão Oswaldo Martins. l

'

Estado. Adiantou. que 'dentro em .No ato de posse asseverou, o Se-;
breve manterá c6ntatos,: com. diri--'

.�.

'ctetário da Segu.rança que a dire-
e

gentes da Eundação,: N�cional de Cão do Detra� era urna tarefa "ár-
Bem Estar do M�nor::, . obj,f,lt�v�ndó dua e espinhosa, incompreendida
colher' elementos para ': �d�quqr o 1;>01' muitos".

.'

Instituto' de Recuperáçãc à, ex.pe:piên ,,_ Mas as agruras que a mesma'
cla do\..-órg�O, federal, ,"éj4e '3P€t sua .

. encerra _ disse - servirão de es-

reorganização, em: ®s,_ de ' 1964� 'têm Úmwo para que V. Exa. conduza a

desenvolvido uma açãQ"ma.i&' d,eC;isi- .bom têrmo a missão que ora rece-
va no combate à d�lii1qU:êiíciil' efe I,Íle- b� e 'que com. orientação segura e

nores",
.

.

"

>sel1ena hã de imprimir ao Départa..

f,
;' , 'mento, -Ievando disciplina, tranqui.ij-

.Por outro .lado, . 'o: Secieitªr�o' .da .dadee confiança a um 'órgão ,de ca-

Justiça declarou que Sllll P�sta está 'pitaf importância na vida de todo o

. passando por Uma fá�e ,46 ttansfór- .Estado. ..

mação, destinada a dar-lhe maior '

'Às 15h30m o' Capitão Oswaldo
IunCion�lidade de ação e :dinamis· Martins, que desdé o. dia 11 de, no·

.

� mo "executivo. Idfo�o� que a:C09r� vembr� dó ano passado exercia m-"
denação ,de Or.gaI}izpçÕe$ 'Peií�s:' 'lI:ô'- "

.\ ��rin�mente.. �[funções de DjFei�r
vo . órgão sUbordinéj.do à ,Secr�,�� i ; çl'o qtgão, .transmitiu 'o cargo ao; seu

e�tá\ ,merecEm.do:atenções especiiÜS:,,; sucéssor, em solenidade realizada ·no
tendo em vi�t_à, sua altâ imp()�êla,,'

-,

tietran,. n;;l presença do Secretário
- .. • ..... -

• � '., I'� .�t._"'" -1 ,- '''-
,

pois ,engloba a :renite�ciáfia' :dó:� Peret Antunes, Coronel Fábio de
tado, a' Colônia Agli,eola.. lJl'ban'o Moura e ,Silva Lins, Comandante da

. , ," ,. , .' \

Sàllé�; e· a Pen,itenc�átia, dQ ·peste,' p,ólícia . Militar, e' de f1!ncionarios do
esta em faSe de i$p).à:q,tacáO; \,:, Departamento.'.,

":. ;�',��:_ .. ", .. _; ,'Falando no ato de transmiss�o do.
I

,cargo ,o Capitão Osvaldo �àrti�,
I'_' •

\

ria Esta�üal' acarretari� 'um Iprejuízo
certo e Inevitâyel aos cofres do Es-

,b,ldo. Por ;eSs3, razão resolvemos
aguardar, um pouco mais: até tomar­

" mOS um� décísão définitiva - afir­
mou o Secretário da l<'azenda.

"

.

,

'Por outro lado, o Sr. Uchoa Re-

.';,'

..

.)
.1'

',0 .'

. )

• c,' • I·

-C��PAItH�A�_'C��t\�H:_�EtJ��:_ Dl: 1IELECOMU·
.

_ r,HICAÇPt$'� �OTESÇ_
,.

::>! JJt\$ÔJ,"

P�ra mell}or �s�límicér' 'iiOS: n�sO&' assinílntes a respeito de Publi·

'ád,ade em Listas:, T.elef�cas, p�tamos. íI.S seguintes informações:
,

.

i. À ,CO;fESC!,:péla ;ªe:u; R�gul(t�en\C), .se �bl'igâ a entregàr .. ao assi­
llante. uma Lista ·1e�efôntçil;) pêJ, :qual 9. J;1j}me d'o usuário aparece um�

·

\' úll�'ca .vez", em. bim�:nIlQ" �ol'Ínilr�e"" re!,ª�ão _
a�fabética �, quando fô.r o

..

'

caso, na secção. de ':Cl!l�sl�cadogÍ'.· '.',
. "

"

\ ) , ,

, I

.
' 2,. Qualquer destàciú� dü �úttª, �nserçãQ, depende de àjuste com o

'! ;:�ditor d,�. Lista,. que, os' cój)ra 'a' títuÍo-de "publicidade". �

:, ;, �":,3'. Essa' ptÍbÜcidáde .. é, da Útic.i,aÜv;a 405. editoJ,'es, 'que têm a livre con

"corrência e pOdem, sob sua' exclusivl}. respónsabi;l�q_ade, publir.ar quantas�);: '. '., "
'! ... '

l!�tas entenderem, desde, q�ê corr�t;a,s. \

. , <'
,

4 � A Cb�S�;, em tazão; ,dist9; ilao. pa,rticjpa déj. publicidade; a não

·
��r ãb,'avés do: teeeblmenti> <ie: gôin.b�ã� ,pela: Cobrança' e pelo, forne-,

çimeftto de "ordehs de ,Servjço'" (al�açõe$ 00 nOlhes e ender,êços), quando
aju'stadà. "

.

f.-,: I
. <:.' ,,'

1 .

, ,e '.
'\ ,'..... •

�
" '. ' .. '. �

" • �
,

.

... 5._ AssiJ;n, es14 néj. vQritade .. do; as:siil'qn� �ázer o.U não fazer publici..
· d�'de em LiStãs,Ji'ele.fÔiiicªs:":.. ;'·: '. "

.

. ,-

I' ':,' C��trata�a ou, ,nã��:.d. �éu!:Àoi:ne;a�arÚerá. 'n\ll'm�mien�e, na lista que
· lhe fpr.entregue ,pe�á (J'o.TESC"., : '", I '

l FJoriaj,óP��'.'d"��' , '
, � D;....".,

.

'l
Engenheiro .•..�.mecânicó·

(,

LINCK SIA -;- �qlÍipament�s Rodo'viár,i� e Iildustriais, deseja,
admitir Engenheiro l4e"Cânic� pàrá o' Departamento �e Vendas de suá
Filial CÍltltib'a" tecentemen�"instalada. Qferecemos: ó'timo ambiente de

trab�lho, curso nqs fábhéas $ôb'�� britagem, compactação, usinas de solps
e usinas 'de asfalto, sálárl<:J.' e . comissõeíl. Os inte,ressados deverão tratar
a rua 'i de SçtembÍ"\), ii.;_; Fló�áilQPo1i,s.

L_'_' )
,

,

.

, ,

I

I \..
1., ,'.

Vendedor
� 1 -

'/ }
• c'",

, �,

UNCK S/A'::_' EguipàníEinfos Rodoviários e Industriais, Filial Flo­
"rianÓi;>olis, deseja admifu vendedOr para seu Departamento de CCilDstrução
Civil. Exigimos:' ','

.

'

'.
"

" .

.

, \,. "

Boa apa:t:ênciíl, 'curso .sec-undáI'io e vontade ,de' progredir. Oferecemos:
ótinio ,ambiente de l::rahlllho, cúrlio de vendaS, salário e comissões. Os

in(tereSSàdo� devefãó tr�tJlr a ruli 7 de Setcmbrd, U. li p�rtir de segunda�
feira, no} liorãrlo com�Cia1. ,'\

.

Ponto será
facultativa
quinta�feira >

'_...... ,.'���,: .-<�
o Governador CoIQmDo'>Safie� ,as:.:

sinou decret� cons.i!le�and6' f�c\l!ta,
tiyo o ponto nas reparnçôés, públio
cas esta�uais q.uintà e ;;exta-feil'� Q,lJ

.

Semana, Santa. Idênttca tne�dª de­
verá ser toma,da pelo 'rrefeit�' Ati,
Çllveira, ,se�illl(;lo infoFmQu :f(f�t.ê .

<llf.
Prefeitu.ra� O comércio, (,!cntre�nto,
somente deverá feéhar stJ,as portas
na Sexta-feira Santa;

Fajnca já, ..... ,I, ,

desperta
interêsse

.

, "

• I 'I-

" Ene�n,tram-�e no. Rio d�·.r�h�i�, ,

'0� ,a,eaàêmices Mirool;' �tiolke
W@IowskJ.' e Carlos Blauth dª, Ce-

- '"

, ,

míssão Executiva da, III FAINCO ..e

que naquela cidade' manterão con- i

,tat@s com diversas einba� e

grandes, emprêsa$,
'.

visando' suas

partiCipações na F�ir"lkqae se
-

rea­

lizará no Recreio Q_a Re��, de
li a 26 de setembro vip.cI,duiq.

--

Ontem, em Assembléia • oei-al, Q

.Associação Turma 4e' Engenheitos
/--- Eletricistas de 1'972, elegeu 'os mem-

,t<I"

bras da Comissão Executiva I-lIa
III FAINt:O� que ficou assim po�­
titúída: Presidente - Carlos' Hen­

rique 'Baasch' LuZ, Sec-tátiG -

. -� I
. Byron. Borges Bárce�los" Tesourei -

, "

ro - Sidn.e� Valentim 'M:�;eto, Co-
-

ordenador .da ComiSsão Executiva
- MiroeI MaJtiolke· Wolowski. A
Comissão de Relações ,�bliCa� ê

integrada pelos. acadêmicos Páulo
Roberto MartinS, Cla��r-i.uiz Viei-
ra e José Carlos iUauth.· A Comis-
§ão de Vendas

_

é composta pelos
acadêmicos Marcos HennqtÍ-e Xa:'
vier Fàr�co, João B!,l-tista Rqdrí-:;
gues e Márcia Da,Isasso. Os acafiê�
micos Lourival Pedro Itama;r,c Mar­
çondes Mendes, Hermam). Weege,
Niralcí Bachtold, Beq,ro Cordeiro,
Ulrich Lingner e Mário Fari� oons,
tituem a Comissão de Obr� P&ra
Coo:rdenador Geral'dá. III PAINCO
foi convidada o Prof..Robei'lli Má-
kiolke Wolo�ski, do Centro T�no"
lógico, da UFSC e qu�, quando
ainda f·estudante,' foi presidente-da
Comi,ssão Executiva da I FAINCO.

; I

afirmou. que o Deparlam�nto de
.

TÍ'âlÚlitO' éstã : a carecer , d� ;reformas-
'ra<Lica·iS�'; > 1"":''' �:',,_ ,f /�{�',

'

.' ') "

"o
• ::_'E'hi ;sã" çOMciê�cia � asseverou,

.

: :""" :pão' se.. pode •atrÚiwr i, qu'alquer
.

' parcefa\ie cUlpa a-êste ou aqqêle di.
s

rígenté" pé��s· {�lhas exi�tEmtes. B�m
ao 'contrãl'io-,

: Cada um' por sua vez
, procurou 'dàr de $i fi

t

máximo. Pllra
. soi-ti.�ona�· �s proble.pas da repllr;
-Üção e dos que li, el� recorriam. s�:
mais: não. fizeram ,foi porque o Es.

, tado' sempre .fol, wl1" pad,a�tro.: sev�
ro;,',i),egan'do-nos Un:i:a. el'fnitura ÍnàÍs

'

) cOI}ÍUzén'te' com. �'. reàlidade � dá ,FÍlo.
, 'iiáJ{;pplis ;de ,_h,�j'ê,�:As estatístíC2s 'i:Ié

<.'��id�I),�s; .'aemo��tr�� que :mqit�
" liá· 'qú�. �'er, feitô� . -em �potiCO te�PQ;
.

:patÍí:.·\ �úé ;Sé .,evi��' o'.AAlapso .

que ·,&C
� �:. �vi�,inh�<�,;�;' ';: ;:1, L·�)�·�+Y.1:::��:;' .�� .:" ,�, �

"ii "A:o "asáuxIiir ofiçialmente a tlireçãQ
: do ,Oetran o Coronei Aunor Ruthes•

I
"

�
.' ,

,asseyero,u,:
"

"

,

'

".-;,::A' nóss�' Capital, como

; �ivifu�dá" "habitáda .• por um povo
, b�tn;t"p�ca\b e 'ah)gre,. -está ai I?ere·
cer" :tim!!.; dimiilúição de' acidenté�.

. Por iito· 'nOS 'e�penharemos a9 ,m�,
,

xüno.. A :I>ar' aas" medidas prev,eqt}
\ias ,. e orientàporas,. agirémos com
todO'.o rigor;dentro da iei, contra

aq�êle� qu�' põem ',inad�erliçlamente
e" aisplic.ente#lente, em. perigo' a vi·
da '4e. terceiros.

' [

,��-���.��.���.�.�.,.�.!!!,.�",,�,�.�
.. �.�.,�.�.�.�-�,�.�.�,�.�'I

f'-SANCO DO, ESTADO' DE·;SA�l�"CATAIlJR_
Sc,�, " ,

J�,

-"" -

:';':

'\
c.G.ê-'- 83�8�".OO3 ..

'EDITAL DE CONVOCAÇAO.: .

_,. :çASSEM�Ll�IA GI:�;O��IN��I� :.: _,' ,

.

São con;oéados os senhores aciÓnist�s '�,�e réunlrem em ASsembléia
: ,Geral OrdLnária, na sede dêste �anco, • Praça'xv :d�Novembro, esqqina'
, da Rua dos nhéus, nesta'Capital, llQ. dia 12 õé· ap�;il dó corre!lte, �s 9

,h�ras, ,com a seguinte:
.

" ... "".

I, .

..

' "f
..

O'RDEM DO DIA ,
,_"

'.
.' ,

t,
'

.

19 - Tomar conhecimento do Jt�latório ,da· Dit�to:r:ià, referente ao I

exercicio /de 1970, b.em como e�nilllar, diScÍJtk é' deliberã� a 're.speito dQs
i' ".. ,...... ). I' .

Pareceres do Conselho Ffscal, dos Balanços"c', dáS: GQntas dos Adininis-
, ,,' "i ''c'-

-

j',
'

< tradores; \ .... \,
.;.... , , '" '

, ...

1<1
� 2'.' -:- Eleição dos membl�os do cQI1\ie}�o·.fi;ScaLe' d�,' �,eus suplentes;

"

1 '. 39 - Outros assuntos I de interêsse da .SdCiédáde.:
.

. ,.
" c (. '

·1 Observa-se aos sénhores. acionis��s. q�é ;fiéiÍf&'� �lis�nsas as trarufe-

11'ênCi-às
de �ções no� dez (10) dias quê an,t�ç�dej;� li Asse!Í1b:éià.

.

Florianópolis, 24 de março de 1971:, :,
'

...
_

�_ ;." ,..·,1
.

João José dê C�rtiAo,_�irn - Pre�dente
.

. Jacob Aug'ustó �ej:,: "'leul. � Diretor'
. ,

José Ped'ro Gil :':"�D�tor,' "�o
.,

- "

'l'
110 de s�o: Plici�O::���:�iI,��. �; DvptQ; ,

'. .

Paulo Blauêr 'Fitho '�.',I!>iretor
,

. Cy� Gevaerd � .Dfret6r '.
,

' '.' "_
,

r�;oo �STADO�S�T;-�q;4�11,

C,G,C.

S. :.:7.:�3
.

"'." .1
EDITAL DE CON,VOcÂÇAO .'

ASSEMBLÉIA GERAL 'EXTRAOítblftArií.
, \ '

São cOlwocados os senhores aciorustas á se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, na sedelq.êste ,Bancó, à -l;>r�ç�: xv de' .N�embro"
esquina da �ua do�' Ilhéus, nesta Çapft�l" no "dia' 1� Ele �br.iI·pró�o!'
às 10 11oras, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
'

. lI? - Eleiç-ªo de" membros 4.a Diretoria;
2'.' ;__ O�tros -�ssllntos d�, int)erêsse Ela Sociedia�e.

, Observa-se aos senl}ores acionistas que ficárão·' suspensál' as' transfe­
rências de ações nos dez (lI)) dias qUe antecederem. à Assembléia.

Florianópolis� 24 de março de 1971. '.
. .

.

'.,
'. .

/ João José ;U Cupe..tinó �'iróS - Pres�dente
Jacob Augus�"M.ien' N�cul ..:.. Diretór
José Pedro Gil � b�tbr

"

�
" '

,

I 110 ·de São p.l'cid� ,Br�ciã. -- Diretor �.
. ,... .'

"i'
Paulo B'auéf Filho---::- nire�or.

'
,

,Cyro Gevâerd .

....:.. Diretor
.

,.

, /

'.

I
--

, 'Convjle para missa' de: 30 mês ' í

lA
Família do inesquecível Désemb�rgador Alceb!àdes Valério �ilv�i,r�

de Souza, convida os parentes e amigos pàl'a ,li .iniSsa do 39 niês de $eij
falecimento que manda celebrar na' Cápela' do C9légio Catarinense, Q.\� 4,
,domingo às 18,30 horas. 'Antecipa agrádeciméntos. .. '

.

. .. ,

,

' ;
. - -:..,J.
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Também (j MlI!lIT0 Regis,
do Lagoa Iate Clube, resol­

veu cortar relações (dipI6�á­
ticas) (conosco ,e nãoínps con'
ta, mais nada do' LIC, embo­
ra a gente saiba, aí pelas �s­
quinas, que 0 Clube está'

programando c'obras e l,agar­
tos, parft esta tem:p.o:r�da de

outono. Que tal a
•

génte fa­
,

zer as pazes, Regis? Afinal

de contas, ainda' não, sei
( Assim,,�, fl:).mHia Ca}'tilagem ,'er�

qual foi o pecado,.. ,'mas ,(> terçor de 'Oniriópolis, n,a Euro'-
prometo me emendar, ta?

'pa
-

CéQtral, pelos anos de 1.500:
,... • . . • • • . . . Lulú, o ch(3fe da ,clã, casado;corri

Marilza. e, Dr. Osvaldo Oli-
, , ColÚe;, Fiel, k ,Délia e Felino erahi

",eira erótico, p'ara os ínti- '.trigê:n:{eos. Felirio, COulO Já Qlsse,mÓ"s), tesolveram jnntâr as
erro,u de, faimíÍia.,

' , "

suas vidas ontem; ao' sbm' de Mas vamos ao que interes$a:; a
Mozart e Haendel, principal- guerra. Màis iparti�ularmÉmw:, ,à
mente, execu,tados pela As-, .

batalha, mais detalhad!'tmente 'aos
�ociação Coral, de Florianó-lpolis, sob a 'regência do Ma-,
'estro Aldo K:rieger. Por que, '

.

I"
...", ..

' "

:!:�!������! kJL�",�"� ;DIIUS .;UlDa�·':�w:.

.... -.
.

� '. \�

cant!l-nte entidade, empres-
" '

,
,

" '

����i��E�:::l uuerr,l_ S8Rla, '" \',?:melhor exis!� no mundo e
<'

�
"

....
/.. '".

sempre muito amor. Nova etapa, <,l.ç) ,wna velha batá- mente 'os tóxicoli' conSeguem, faz!}'
lha começa a S\'ll" encetàd�, visan- lo suportar â,c vitl:fl..'

' ,

do comba�er os tóxicos e, princh
I: ,Também há, po,uco tempo, du­

pal:çnente, os seus traficante�. rante uma palestra numa grande
, ,É preciso, ainda outra vez -, ,e escola, quandO <,dissemos qtlé 1

quantas mai� se tornem neces- ali;, na,quel� e�ccila, es-t'av�' �m,
sárias -:' dar u.ní grito de alerta, grande centro cOnSwmdor' de

, quase exclusivamente ao.S!, páis. maconha,' ,ouvill�se um,a voz "exn
sqbre, a, juventud� e os t6'xicÓs� falsete, vindà lá: detráS do' audi-
ainda qlW o. assunto esteja' em tório.: -:- "no.vidade!!!"

"

paut,a ,di�ria.ménte.. "O probleltià Mâs o. que alega a Íle��a)it�en::-.
I cr�sce (4e maneira, :assustad0ra, tU,de- ou,�O que alegaria; .se teQtasse,
cleyastançio uma grande Parte da p�lo menos, juStificar o ,uso., de"
mocidaq.e atuat- "

: tóxicos?
'

\
Mas o. que diZer aos' jovens? De Nas grandes" cidades,' 0., àrgu-'

,que maneira nova e original dar mento' é sempre () mesmo: ��xlJ;�­
êsse grito de alerta? De que ma- tãO, neurose coletiva, �ssidade
neira, além daquela ditada pelas de uni )nundo mais tranquilo." 'etc�
razões da lógica e do bo.m sensp? :Mas aqui, em Florianópolis," qual: ..

'

:, ,Dizer-lhes q�e faz mal?, Que, seria <1., desculpa?'
'

"

êles estão corrend,o 0.' risco de Somos pacatos e;' às vêzes, tran­
acabar num ,manicômiq? Que es- {quilos, até demais.' Temos ,beleza
tão "liquidando a pau, impi�dosa..: ,�m excesso e ainda não existe' •

mente, co.m o mais belo período 6liSa neÚÍ'ose colétiva, o.u a,' con-,
dá vida? corrência brutal, ,na lut� pela, so-
-Tóxieos na juventude, que era brevivêncU!,. I, ',( c ',� r

/ ,

,

"
uma earacterística somente dos Há, ,issO sim, falta do Ique\fazer.
-grandes' centros, espalhou-se rà,- Á. juventude aqui é totalmente de,:­
pidamente' mundo afora, atingindO socupada fora· das salas, de aula
até mesmo as cida,des m�n:o.res; 'e, embora, isso não seja um' 'nl9-
até mesmo o.s mais' ,pacatos po:' tivo. fQrte, pqde cóncórrer �ra' a
voados. busca de novas �xpetil'iCia:s;-'
Até esta Ilha da velha figueira, 'Quem Dão tem o que �az&r, àc'à.-

quandO todos pensavam fôsse ba sempre fazenda, o pior.
, I ' ,

- imune às maidaàes .. dêsse' tipo; -.,. É is�<r. acredittm0s, que os pais
quando, se pensav� que o uruco deveriam fazer, numa nova' tenta�
mal realmente -grande, e aqui rei- tiva de evitar que· os jovens u)'�·�·
nante, :liôssem as fofocas venenó- mem tóxico.s. 0cupar a: juv�ntude.
sas da ,Felipe, Schmidt, tra,nsfor- Dar-lhes o que fazer e exigir uma

mo.u-se de repente aos' nossos prest!!-ç�o -de 'contas em prazo de­
olhos ao sentirmos, também aa�, teimmado.

. uma gra:r;lde parte ,da juventude Um jovem que começa a' traba-
viciada . e com amplas possibiU - Ihar duro na ado.leSCência, e que
dades de que êsse número seja COP.fÜlua, a �trabalhar ,dePoiS, pro."
,aumeptadq. /' vàvelmente jamais será' um vicia-
Ainda na ,semana Passada, um ,do. 1!:le' tenl m!j.:i,s em que' pensar'

jov;em de apenas 17 anos, com os e aprendeu, já, que não' pode fu­
liviol'; ,escolares 's.ob o braço con-

'

gir 'dêste mundo 'e : desta realida.- "
�

fessava, meio ,entre, amargw-a46 de. '
'

,

e irônico, que nada mais, lhe 4á' Aprendeu, que, aqui estão os pro-
, pl:azer, e , que' até mesmo. o sexo, 'blemas e que 'aqui, tamllê'm está
perdeu 'todo ó irlterêsse;' que sb- :a maneira de r$lsolvê-Ios.

Cartão postal do Rio de :

Janeiro: ," Muitas saudades

e peijoS. Ainda estou no

Rio fa3endo "Galile!u Gali-

1e/ Depois- vem Belo ,Hori­

zonte; Brasília ',e Salvador.

Vou fazer" também, "O Rei,

dÇl, Vela". Agorà sim, "nasce

uma sstrêla". Muita saudade

mesmo. 'Estou loca, linda �
feli,�' >Beij<?s a .todos, Sauda�
des imensas, peace and leve,

'"A!lamaria.
I!

•

\ I .... ' •••
\
••

'

........ '.

/1 Temporada .Paineiras-Ar-
te. 1971 encerrou sua: primei­
ra etapa na quinta-feira. A '

exposição QO ,pintor parana-

'ense Kurt 'Boiger� constante
de 6� telas ,foi sucesso abso�,
luto, 'recebendo a vi�ita 'de

centenas de pessoas, 'inclusi-'

ve autoridad.es. MaIS um
,

J

gol do Clube da Juventude e

, d� Gilberto,Bittencourt, di­

retor cúltural dó dito •

... � ....... Q ....... "

Nã,o soubemos nada máis

sôbre Q Ral1ye' das 7 Cida�,
1:

des �ue deveria ser realiza-
, '

dq hoje. Em t0do caso, se a-

contecer mesmo., aqui está a

nota, embora 'despida de

maiores informações, porque
a riossa 'bola de eristal está

de ,licençà-'prê�o.
'

••••.......•

.............. � � 1_',
,

V9Yõ Malvi:llà. mttencomt

çourt a que compareceu
também esteve de aniversá­
rio na sexta-feira, ganhando
urna bruta festa' 0-0S fÚhos,
'na residência 'do DO:r'y Bitten
courte, a que compare<::eu ,

'um 'lJ1dntão de gente amiga:
Parabéns Vó. Malvina, muita

saúde e sempre a nossa aIi}i­
zade.

A tempo.rada de 1971 come.!..
ça no prÓximo dia 1.0, no

Teatro ,Ái�aro d� Carvalho,
com a comédia ".1\ Dama do

Gamarõoo", um "vaudeville;',
de Cas�ro Vianna e, que, a­

IlPS um :ano, continua a' fa-

I
zer sucesso. Logo dep0is, E­

x' 'va Todor e, seus, artistas,­
com "Em Fàmilia", também,
,com André Villou e um gran­
de elenco.

,. \
.

Quem gosta de roupa boni­
ta e 'sofisticadà, ,com exclu­

sividad�,' vai poder apreciar
um' excelente show, na pró­
xima terça-feira., M.K.R: COD
fécções, agora sôb a batuta

,

criadora' do' Mestre Otávio i
_;vai lançar, às 16 noras, ,no
Clu'Qe 12 'de' Agosto, a sua co­

leção ,extlusiva 'para. o.utono­
inverno de 71. Os boys que
não se acanhem �m compa­
recei.'. ],:les' também vão. fi'­
c�r com água ila' beca, Por
causa dos trajes masculinos

,que serão' exibidos. A prómo­
ção, é da', Turma Miami; ü�m­
bém em ;benefício dos flage-

'

'lados de' Lauro Muller. No
, ,

show musical, Neide Mariar­

rosà, Rui Ne;es, SergIo Lino '

e Vera Paladino..

paJ.·abêns Grau-Meta fubli-
'/ '.

'

cidade! O programa\ "Elas· e
'

Eles" está' cada vez mai�
" ,

movimentado o. melhor. 1dem
à Mara 'e ao Gesar �caso con�

t'ráriq êles ficam furiosos).

\,'

\,
I.

. ;. "COD'sultóriQJ�Sentimeulal
....

J��'-':;:'�'" "'�, ...... '".: : H.,' _,' ':';
..�'

casa, vejo minha :fillia adolescen";,... INDECISA. <Estreito) Meu Agora tem uma coisa: Só 000 vá
te engulir um comprimido. lá lhe noivo tem um/amigo in�ep�rável ar�anj�l[ um professor particular
perguntei várias vezes e ela, .diz \' que o. acompanha sempre. E um bolha como o Carlos AI�çrto, pe-
que é contra dor de cabeça, mas moço muito delicado e muito bon-. .lo amor de ,Deus; Quanto ao com-
desconfio que nif>,' porque \ ela zíoho. Até os nossos encontros plemento, ou

\ sela, o Tony, deve

parece sempre muito bem dispos- sempre são a três' e, depois, êles -Ór ser fácil arrumar, né?

ta, só voltando para casa de ma- vão juntos para casa. Agora não
_ MARUJO DOI AMOR (Bar-

drogada; S�rá algímia coísaegrave? ' " sei .se .'0 convido par� padrinho de : reires) - 'Conheci, no, carnaval
Como faier para deseobrír a fi-, casamento ou pata' ha:tiziú' o. 'nos� , urna loura espetacular que' me
,nalidade dos coníprímidõs? ,.

' �� 'priã11.eiFO illl).9. Aconsêlhe-me." 'deixou. -gamadão, Ag�a ',de:scàbri
Muito' simples, 'D�D�i:a I' - l!: <melhor você convidar pa- que 'é um travesti. Estou furioso,

onde ela guarda e tróqoo,jor,-Me- 'ra as duas coisas, Indecisa.' Assim ( mas não consigo esquecê-la (0.).
lhora,l ou qualquer outro seme-". ele se sentirá mais à vontade para O que fazer? '

"Ihante, Se não for dor, de
'

cabeça, estar, 'cada vez. mais, perté do
'

-'- Orai marujo, deixa de pre:
� sepborá d�séóbre ée�; pOUÇ�$, seu, noivo e, assim, > continuar es-. conceitos ,bobos! O que é _quê .tem '

meses. '
, ,", I,''>: 1, '

"!,
, S3, amizade. ,tão bonita, nê?

, "', ;

se a, sua loura. é' double-face?! A:
ROSA' DA TV (Siêó Grande)' "SIMPLESMENTE M AR I A' versatilidade é uma arte" meu fi.
- Tôdas as noites sonho, com P, (Itacorobi) - ,Estou .aprendendo lho!', \

,

I

Nelson Duarte, aquêle, d� polície a costurar, sou bonitinha e: vou ar- : �BRISIONEIRA (Centro) ,_:_
e 'que, aparece no programá "Fiá:::

,
ranjar : um .professor particular. 'Meus país não me deixam sair so-

vio . Cavalcanti",' .' .Dev'D eserever- .;

Tenciono, mais: tarde, abrir uma �zj,hha, nem.' usar biquíni; nem fu-
'lhe contando isso?

'

,
,!, ",' grande casa de modas e vencf';; na mar. Os seus cuidados exagerados

- Aquêle que fala : '�'F�ávio"?' vida: Q que falta para que o meu são um' inferno na, minha 'vi&i.
�ã9, Rosa. �' melhor,não lhe c"s;. sonho 'se torne realidade?' ,Afipa� de contas, tenho 16',' anos.\

crever, ainda; ESpere',que êle aêa" - Nada, Maria.' É só montar 'Q que fazer? P.S. - Meu' filho
�

�éru_��M�&lóriã .a�õonDíiíiiCâlá(iVf,�i�'
�rá.wrmc,'

I
'i'

_i
'

I, "

I '

" �
- Bem que fazem OS seul

'pais. 'Se assim, não for, qualqUt
hora êles têm mais um netinho.

,

NEUSA (Saco dos Limões) .J;

Meu namorado vive' me Ialan
na Suécia e no frilóve,

>

que ê
diz que é ufl(la coisa muito bo
Mas ainda não entendi muito be

Onde. será que êie foi buscar e'!I'
sas idéias; se' êle nunca esteve
Suécia? - "

,

_- voc�" ���� ',��� �redsa ! I
à ,S,uéÇia para ser' vivo? 'Déixe

,

s�r boba, Neusa; e Mão' vá, ness
,

estórià' do '�frilqve,", que isso n�1 I

pega bem em Saco, dos' L�õ�, I
A' ,v.izinhança vai' acabar íalandã
TÊNIA,' (Sertãozinho) _:_ T1;

,

bal�b ,o. dia '-'i�:t�iro nâ .roça, sq
muito" feia e 'já t�ho, 30 an

'

,

,Ainda não eriéontrei /'o amor.
'�'

que ,é que: eu faço? ,I

,:_ Seu' caso 'é, difícil", Têlli
Acho 'q�e à 'únicá sólºç�o é u

'

dose bem forte. de Panv�níiua.l
� (' '

1

Esta página passa a contar, a

partir de hoje, tom a colabora,
ção do psicólogo indiano Prof.
ORUAM MIHR9MA, há muito
radicado. no Brasil e especialista,
dos maís dügn� em :J?iTfO�ma�
sentimentais. Esta seção estará à
disposição dei tédos quantos dese­
.jarem um 'conselho. e umâ orien-
'ração pa1:á: suas' vidas, todos os .:

domingos.' Escreva aos cuidados
do Jornal O ESTADO - Página
"Piá;' - Consultório Sentimen­
tal.
FENIX CONFUSA ,�(Pinhalzi';'

nho) - Tellho 72 anos" sou viú-
va e muito, rica. Agora, apareceu
um rapaz alto." forte e loiro, que
diz estar perdidamente apaixona- •

do por mim. O que fazer? Devo
-, -

acreéitàr, ,I, '

_ Claro que sim, Fênix! E

também na cegonha, n? coelhínho
da Páscoa e em Papa� \ NqelY ,

'

,

MÃE AFLITACFpólisV Tó":
das, as noites, antes de sair de

I
,C,esai', OrÍando Valente S,�tl t�abuco que; pelp cminho, i

deSasara uma ,traça n�o iclentij
cda, driblara um bem-'l;e-vi

'

., ' ,traído ti olhara, duas donzelas q'
.

,tornavam·banha de sbLna pra, ,
"

rja. padarias, ao ,sol.. '"Finalme ,

atingj.u o inimigo. Matou? Nã

Fériu?, Não. Então o que foi q I

a meóina (bala:) fez? Pediu as:'

golítlcp, ,porque a situação I

OI!ÍriÓpoÜs nao testava para

ballldecentes. ,/ "I
, '

I
Lulú, Colli!:!, K. Délla e Fiel,

r�nidos resolveram, então, pôr
fim na situação. Prend.eram o P ,

feito� Mor, .0 Mtmestrel Chacr',

Cavaléanti, Santos, os,'capitães
banda; ,do, exército,.e da areiâ e

entr�garam ao, iQÍlAÍgo.
. "1'

quatro: sol<ladós : (,FeuRO', a: essaS
alturas; já tinha desertado), ','

,'_' :,. 'i
_, (� ,:

o fogo, no' acêso da',batálha, era
forte; prá caqhorro., ,4. ,f�Jmlia' Caro,
til��m' aproveitou a, d��á; e en­

trou", na meri'a, I

� mI. história ,'(e
na"oestÓria, ta,íribéín).,,);;y.J.6' 'px;es­
s,uroso .asséntou 'sau �b.��e;fo'go

,
•

.

' -

. '
. I) ..

na f9rquilha, coz:r�sponderi�E;l, "ume-
de6eu a, mechá c9m ga�liIia (um
pouquinho, sÓ, que <>, p:f�ç6 ,.esUi�-,
v� 'p?la hora aa morte), f'ricclo.nou·
dUílS, :pe,dIas; não i!.cePUeu. 'f.riycio­
nau de" '�ôvp, Nada" 'de.' f9�<Í; ��-

,

goü', seu', isqueiro 'e :qeixOa1 �� pe- ,

drás, ',de ,lado. A, meaha
-

est�-
va ,.�êSa:" $�ssssPOUFFFtíf!, �­
Ihou o;,tÍ'ro.;,

'

joga:vaml"freneticainente pedras" n9 '

uma véz qlle, naquele, tempo, a 'v.e-

adversário. K. Délia: aeertou, urn �oeiüadé' dos pTojêteis ainda era

urublí, que cítiu numa jagueira. O' lpuito bai:l!la: lO' ou' 2_0 km/h, mais
balanço ,da arvore fez desp€!ncar ou menos,

urn frttt<;> (j�ca:)" que ba.teu. n� 'Êpa, � a bala: do canhão?;!
- parte trazeira 'de' um canh�o {ni -

, "Está, parando., Vai começar a

migo, ,faZlendo:'o levantar a Ronta-, voltar. Não demõnstra preferên-,
ria . .o' obus saiu p'e.rpendi,cular ao' cia nem por um neni I pur outÍ'o
solo, direto prá cima; O suspense '

campo, Atenção, 'é precíso siJiên:
+01 terrível: ou a 1)ala' v'oltava pe- cio! Vem, vindQ� /vem' vindo ,j-,em'
19' mesmo caminho e amassava o vindo (o autor ,pa"ssa' po� ru'iemas
canhhão, iQU ia na di�eção.do ini-' , terríveis:' ni�tàr ',ou 'não mata;'?
migo e' causaria 'dano's, �podendo Lado de lá' oú -Jacj.o.' de i cá:? i, vem

vOltar"se contra os donos do ca- vindo. Afinal 'e11), demorou' à beça
tlhão, 'Tudo po�que, O' 'que sobe ,sübin<;lo, tem que demorar descen-
tem que descer: A direção depen- do. Caiu! Bem em cima do cianhw>
de da sorte de cada.um (e de mim" ,de onde, partiu!

'

que, a,finaJ,' S€lU o fl.ldtor). Mas, en- -,. ,

quanto ,a bala sobe, vejamos � o

'

. ps estill�aços matal�am' 'dois
aíni�os e dolis' inirIlfgos, prá não

que, acontece com Lulú e Collie.:. '
'

ficar ,ninguém.' diminuido. ,Mas, ,e

\ o ,canh,ão?,'r reclamam os. inin'li-
__
Com 'êsse ato foram eonside

Lulú repetia a oPeraçãO, ,doe "pré-, gqs. Já fói pago. Não se lembram dos heróis pelO inimigo, conde
,

parar para atirar e Collie. lhe da-' 'do p� de .jac�, de onde ,caiu a ja- rados e 'passaram a viver como

Víl apóio "moraL, A' mecha estava ca? Éssellfé era dos amigos e foi cos, ganhando os postos prin
acêsa: 's�ssPÓU! Saiu a bala! Agq�, confiscado pelos �imigos, 'collfo pais"j de Oiúriópolis.

'

t,a é só aguaràa:r a sua chegada indenização. Ou' vocês pensavam que urna I
aQ alvo. Qul alvo? Bem isso de- : 'Lulú Cartilàgem, es'tava, ainda ,'mUia cacllorra comb essa fãS

, P'�d' �. vo0e> � do, �l)".cplo,.
."" ,����!:���:""!...l)ai. d� capaz de OU," Cai'"' li

���--��--��--�--����������--�'�.���==�----����----�----������----��--�I

(�
,I
ri

DE COMO ,SE ,HOUVERAM OS
ANTEPASSADOS DE ToTó cÁR­
TILAGEM NA MEMORAVEL' BÂ�, ,

TALHA ,L>E ONIRIÓPOLI_S.
Lulú ,Cartilagem, teatarayô . de,

Totá Cartilagem, foi um' h_erói de

guerra.,

Felino Cartagem, ovelha :p.egra
da família, foi o. maior deser�or
,de gúerras de todos· os , �empo$.
Collie Cartilagem foi' heroína, "de

g�rJ'a. Fiel Cartilâgem foi, o he"',
,

róf!,,\ de' guerra morto, mais ,,"vêzes
e K:'::'�lia, Cart'ilageqi 'foi � heroi:�.
na de d9is Ilfundos.

� ,;

Sua' ,rirulner. notando que o, tiro
". , '

'\
' ..

,

'

faI}lára" Goni�,çou a r,oer o: cabçi de
su� esp,ada", pensando. ..

rio que: fa-, '

"zer. rui�Q���am, . deppis do. óafé- ,

q,a
'

manhã,,' que Íriflm âz1nl'bt no­

v�qnen:te p: .trabuco, e que" sl}. fa- ,

,

lhas�é; ri; tJ3qéa.riam: por'WlJ. ;mo.dê-,
lo 1500 2a, ;�érie. ,.',' ,

,

,
� '. i ,,'

,� " t..:"",

O� :filho� Cartil�em, .�ptretan,to,

, �',

entra,da
25.00
entrada

� I" ",

5.00
,j

I '

.
/

'LÁ "
I, ,

•

Mauro Júlio Amorim , I

I
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CINEMA

SÃo_ JO,Sê ,\

13h30m

Richard Attenboroúgh=-Susan Ham

pshire
AS' AVENT,URAS DE DAVID COP­
PERFIELD
Censura \10 anos

15h45m - 19 - 22 h

Steve McQut!eri - James' Garner
FUGINDO DO IN'PERNO
Censura 14 anos

,RITZ

10h '

Maríanne Koch

SANDY, A 'FOCA

Censura'võ -arios.
,

,�" k

14.11
'

Einpco Sandra
Mijo
FEltIAS '�A It'ALiAN{\ :;
éensura '14�'ano� , '�':;','
16 - 194fJ w. :2ihn1'�"

., _� ','
,_

I. J

Jim 'Brown' .;___� Genei Hackman
Os AMOTINA'D6s:-'IX) PRESIDIO
Cênsura( in" ;:nos ':. ; .:�:-

14h '�. , :. �

AS AVENTURAS DE' DAVID
COPPERFIELD
Censura 10 anos

17 - 20 - 22h
Michael Picam - 'Romy Schnei-
der

'

,';:'..1,:-1'
AS COISAS DA VIDA I

T,

Censura 14 anos"

ROXY
14 - 20h

Progra,ma DU!pl� ,

O CORCUNDA' DE" NpRTE' DAM;E
- FERIAS A ITALIANA

,

,

Censura 14 anos
\,

- \ '

JALISCO.

14 - 16,15 :- .19,39 -:-:' 21h45m
Burt Laneaster - Dean Martin
Jean Seberg - Jacqueline
Biss,et
AEROPORTO
Censura 14. anos

1411

SANDY, ,A FOCA" ,', >
(i;/ensura 5 ,állO�: '

.

'

16 - 19 - 21h �'
,

,

�, 1 "
" j �

Burt R,eYnd'lcls':,,;- Angie Diçkin�on
SAM WH�SRY, O P'ROSClRITO'

, .!' _)i.· ,

Censura,14 ::inos
:-1

'

14 17 - '20;11
,

' ':, '

'John "Wayne/- Kim 'Baroy: � ,
-

'

BRAV\;mA �NDqMrpÁ�',
' ,

<

Cel�sura .. UI ,�nos .

14h

Andy Griffith Kay'Medford
UM ANJO EM MEU BOLSe) "

\

Censura 5,-hl.Hos � ': '

16
. .:_ 20h

John Wayne :...,. Kim Datby
Glel1n Canipbeil'

-'

BRAVURA INOOMITA
Censura ,14 anos

TELEVISÃO '

�

TV CULTURA CÀti4AL 6
12hOO '- Katty - filme
12h25m - Viagem ao Centro' da.
Terra - Filme

12h5Qm - Encontro Com o Cin,ema
13h50m Valentes do Qeste -

Filme
14h20m
15h20m

Clupe Jr.
Clube dos Artistas -

Musical i,
17hOO - Jim Das Selvas - FiIrne

I

17h30m - Perdidos nó Espaço -
Filme
18h30m - prógrama Flávio Caval­
canti

22h30m - I-Iawai 5-0 Filme
23h30m - Judd _: Fil/me

TV COLIGADAS - CANAL 3
121100

I

_ Co�cêrto Para a Juven­
tude
13hOO _._ Resenha dos MuniCípios
13h15m ..L Cinema de Aventmas
'14h30m ..:... Tarz�n - ,Filme
16hOO - Cine Desenhos
16h30m - As Noi�as bhegaram
Filme

17h30m - Buzina do Chacrinha -

Musical

19hOO, - ,som Livre - Mu�ical
20hOO - Chico Anisio Show
21hOO - Reporte,r,Garcia
21h20m Cinema S'amrig
2:1hlOm - Rota 66 - Filme'

'II
/ j , I

, (

"
.

,
. �

,,'

,se. "

, Elza

Silva,
de maio, é

:�: x x x :-:

pouco arrojadas nas padro-

,
�",

"

'

\

Uma, ve:da!ieira, parada de ele­

gância aconteceu quarta-feira,. no
.satão nobre .do 'Palácio Legislativo,
quando deu-se o jantar que os se­

nhpres Deputados e Esposas, .ho­
menageavam o Excelentfssimo ,Se­
nhor Governador do �stado e se-
'nhora Colombo ]\1"achado, Salles -"'­

Também foram convidados, espe­
ciais, o Více-Governador.,do Esta­
do e senhora .Atílio Fontana e, o ex­

Prefeito de B,tasilia Engenheiro ;P1i
nio Cantanhede. Minutos antes &0
Presidente .do.. Pode]," Legislativo
Deputado Nelson Pedrini saudar
o Chefe do',Exe�utivo e esposa e_
também convidados, foi : entregue
a "prlmeíra Dama do Estado, Doná

.

Deyse Werner" $all,�s" 11ID-a belíssi­
ma' -tela do píntor Zumblick ofere­

cide 'pelos' Depntados' Est�dtÜtis;
.

e ESP9sas. ,T�;rrpi!lada:. a:'sa�dação
do 'senhor Presidente- Nelson- -Pe­

.drini,,'ó Excel�nÚssini:� senhor: Go­
vernador do ÉstMo, ·fêz a.g�adeci­
rriento pela Jromenagem," O :exce-

\.lc:;nte serviço .que .círeulou durante
,a homenagem I 'ao Governador do

Estâdo e s�nh6rà, mtiÚo (él�giáelO,
foi "da eqUip'é 'dÓ senhor' ,Eduardo­
Rosa, que' tefÚ�eÍ1te �ad9> dei'xqu a

desejar. A ,boa:- müstca que -esteve
presente á6" í't6ohtét:imeritü,' foi: do
espetacular Band' sho'W.' , '

':-l:'x X x' :-:

, Angela- e 'LUiz' Fernando "Tolenti­
no, .estão

'

de 'parabens pelo' nasci­
mento d� Fernanda.

:-: x x x -

Festejou aníversãrío na' semana

que passou,' o Dr.
l
Geraldo -Gama

Sales, Secretãrío da' Justíca,' 'Em
sua residênéfa o' senhor secretário
rec-ebeu conv�dados para um jan­
tar intimo.

:-: x' x 'x :":_�I
Lic '- ,Para o Torneio O\.rtonb Lic,

a DIretoria' do 'Lagoa Iate, Clu1:5e,
já tem inscritõs aproximadamente
duzentos 'espórtistas: 'Tudo indica

que a. promoção,' está tendo grande
'_, .

:'-...__

repercussao.
" ,

-, x x x :-:

A ,La Reunião ?ul Brasileira de,

Dermatologia, terá �nício hoje em

nossa cidade, tendo COmO Presiden­
te elo acontecimento, o conceitua­
do especialistas Jo�ge 'José d,e Sou­

za Filho.
O Lo encontro do�, especialistas

'do Paraná, Santa Gatarina e J;?,io
Grande' do Sul reuni hoje às 20
horas 'no Clube- Náutico Veleiro' da
Ilhá. D(lntr({ da programação, há­
verá hoje' às F horas no Santacá­
tarina Gountry Clube"tarde ele 'ele­

gânc·ia, com desfile dê' modas:' '

< í

fêz .

�

I'

PENSAMENTO' DO DIA: Uma

mulh,er é� sempre u�a in,terrogação.

, '- . ,�
-

\S'ltfD'ICATO DOS
.

ESTIV'ADORES DE
" -

/" FLÓRIANÓPO'LIS
,

\

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, faço saber que 1')0 dia 22 de ,maio

,de 1971-, será tealizada neste siI1dicato a eleição para a

c�mposição da diretoria, conselho. fiscal" e delegado-repre­
sentantes ao Conselho da Federação a' que, ,está filiado

êste sindicato, bem como a de seus respectivos' suplentes,
ficando aoertG o prazo de 1'5 (quinze) dias- para

'o 'registro de chapas na secretaria, que correrá a par­

tir da data, da 'publicação dêste edital no órgão 'o'ficial do

\ Estado, tudo de acôrdo com 'o art. 11 e seu § 1<;1 da porta­
ria ministerial número 44;6, de '27 de agôsto de 1965.
/

As chapas' deverão ser registradas em separado" sendo

um pa-r� os candidatos' � Diretol'ia' e Conselho Fiscál; c0ill:
os seus respectivos suplentes', e outra para os Delegados­
-Representantes ao Conselho da Federaçãó e seus suplentes.

Os requerimentos para o registro de chapas devérão
ser apl'esentados na secretaria, em: 3 (três) vias assinados

por todos os cal)didatos, pessoalmente, não' serrdo' pel!11)i;" •

tida para tal registro a out.orga de'procuração' devendo
ser anresentados' toG.{)S os requisitos no § 19 cio irt: 11, da

'"
�

t '
-

citada pQrtaria.

"
...

,

::
\ CO�'�TE, PARA "I��A D�

,

',' � ,lO ANIVEIlSíIlIO' ,

. ,

,

ç I'

A .famílIa de ANTôNIQ RODRIGUES DA cuNHA
(CIGANO), convida parentes e amigos para a missa de

19 ano de seu' fàlecimento que manda celebrar na Igreja
de Nossa Senhora de' Lourdes e São Luiz na Agronômlca
dia 5 (segu�da-feira) às 20 horas.

.'

/

AntecipaI!_!... agradecimentos. ,

r�'---�--
,
,-_ .. , ,�.- - - -

-�.-;--:-:'-'

DOC�MENTOS EXTRAVIADOS ,I
Foram extraviados os, seguintes documeatos: Car­

teira de Motorista, CarteiFa d�dqentidáde, C. P. I. e'

Título de Eleitor? pertencentes ªo Sr. José Elvio de

OÜveir&. ',�

COMPARHIA DE "HABITAÇÃO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

ÇOHA'Blsc,

O requerimento acompanha'd'o de' tod(?s os docuri.1en­

tos exigidos para o registro, será 4i-rigido ao presidente do

Sindicato, ,podell(lo êsse requerimertto, ser àssillado por

qualque.r <Jos' ca'ndidatos componentes da chapa.
I
A Secreta.r�a, ·tia ',entidade, no expediente normal, for­

necerá :maioTes' detaihes aos' interessaclos" achando-se afi-'

xado nar�ecle do SINDICATO a relação do que é obrigató­\,ASSEMBl,.él,A, �E�Al"ORDINARIA
, "CONVOCAÇAO' �

.

rio' para o citado registro,
,-Pelo presente hwamos ao' çonhecimento dos Senhores

Acionistas, desta Companhia que, a A�sembléia Geral Ordi­

nária, convo'cada para, o dia 22-4.'l:1� 'às l6 horas, na 'sede
desta Companliia, à, Rua F�li!'le' Schmidt, 113, em Floria­

nÓfJOlis, térá a seguinte
ORDEM DO DiA

,

a - Reformulação dos Estatutos da Companhia e elei-

ção da Nova Diretôria.
'

b - Assuntos ,diverso�. "

'�' t-i
Florianópolis, 1'<.1 'de abril dle 1971.

\ II
I

"_

, ,Caso não seja' obtid,o quorum em primeira convocação,
as eleições �m segl\nda conv�caçãQ serão realizadas' no
período de 27 de' maio de 1971, e não conseguindo àinàa
q coeficiel1te e�n tet�eira e últim,a convocação nos dias

19 éde abril de 1971, para o que ficam convocados, desde

já os associad0s da entidade.
'

As eleições serão realizadas às 8 (oito)
dia e encerradas às 14 horas de' cada dia.

Florianópolis, 2 de abril de 1971.
Enio Norberto da Silv.a. - Presidente.A Diretoria

horas de cada"
....

I,

o ESTADO, p]c;rIanópolis. domingo, 4 de abril de um - pág, 2

usita POpular
) , c 'Augusto Buechler

,.

SALDANHA, DE MúSICA. '

O treinador .João' Saldanha. .. Pois não é que êle escreve sôbre música
também? Sim, sonhcres. Es�ou, folhean'do

-

um' dos números anteriores da
Manchet,e e acabo 'de 'encontrar � antes eu não tinha reparado - uma' no-
ta redigida por êle, na secçâo "Leitura Dinâmica",

,
j \. -

_-- -.�.-.- -.-

Po.RQUE "ESCOLA DE SAMBA",'

$aldanha diz o, seguinte: _

Muito se especula a respeito do têrmo Escola de Samba: Uns dizem e

garantam- que é porque lu se ensina samba: -outros, .porque ,ésêoía quer di­
zer cu-rso superior de samba, e coisa e tal. Numa entrevista no meio da
rua, alí na Candelária, /0. Juve'nàl . da Mangueira: acabou So� "tõc!a. espécie
de especutacão, explicando:
.: Nad� disso. o. caso, é' o' seguinte: naquêle, 'quem' frequentava roda

de samba era considerado pilantra e_ outras cqisa�' mais. Entãc, todo mun­
do moitava onde tinha ido. E se um circunstante insistisse muito e- contí­
nuasse perguntando o�de é q��' a' gente tinha ido,.se re�pomÜa:' "Nós fomos
na escola, tá bom? Pobre estuda de noite" -,

'

Dai ..:_ continua o querido Juve-
nal - pegou o tÉ}tmo escolar."

' "

, ' ,',.. '"

-'

'-.

Na mesma entrevista perguntaram ao J'\].ven,al se êle estava f,el�z � saiu
está resposta genial: , , , I

- Estou feliz, sim, Muito feliz, mas milito triste. Està chuva 'e esta ba­
,gunça avacalhá tudo" .. ". CJ'jão, Saldanha, Manchete, �:o,' 987).

' ..

-

. .............:..-.-.-.-

ARENA Co.NTRA ZUMEI. ,

Teremos. no, próximo. dia ,10;_ em FIOria�ópolis: a apre'sentaç[o do es­

petáculo IDt{sical, Arena Conta Zumbi" numa lFom99á:ü dos ,1'ÓrrPandos,� do
Curso de Administração, da UFSC., e do Curso de Secretariado do Colégio

)
,"'" .

Catarinense,
A promoção terá por local o Ginásio Governador Ivo Silveira, no

�
Colé­

gio Catarinense, às 20 horas. Os ingressos poderão ser adqulridos tanto} com
a turma de Administração da U:FSC como com as

. alunas do Curso de Se-
, cretarràdo. \

ATRA'ÇÕES", INTERNACIONAIS VEM AI.
Vocês estão lembrados' que no 'ano' passado empresáríos -naoíonaís trou­

xerarn grandes atrações íntérnácíonaís 'ao Brasil. Um exemplo: Erroll Car-
ner. \' 1, I,

POIS o empresário Rarpondini já anunciou quais os artistas que _pretea-
de trazer êste ano e o mês' 'em que" dara a vinda de cada �:

'

1. Abril: Swingles SiIlg�res.
..

2, Maio: Jacques L01Jssier 'Trio,
'

•

3. junl;lO: Ella Fitzgel'ald (que não pôde vir ano passado por motivo

de doença).
4, I

' Novembro: Duke Ellirlgton e sua Orquestra.
-.� -.- -,-.-

SUBTERRÂNEO,

Hoje é 'dia de mais um "Sôm Subterrâneo" -, o pr:og-rama especializado
em músicá pop undegrolllld" que a Rádiá Anita Garibaldi, oferece a você

todos os domingos, às 2'2 1Jd�as.
Ainda ná programaç1io de hoje da R�A.G., alguns destaques:
Parada em EsqueJ,TIa !'�ôvo: 11;15 às 13,35 horas

Embalo Jovem: 13,15 [ts 14 ,horas,

Geração 71' 18 às 20 ..pn horas',

Prata da Cas,a: 20 às :,1 hOlas,
Enfim, da 7 da maphà às 11 da noite, a programação domipical da' Rá­

dio Anita e uma grand_e Yjediqa. Além de \ser agradável, não tem comerciaias_

J

,

O r,o S cop O",'

(

'�I)mingo, 4 de ab:x:il ,de .1971
,

, ÁRIES - Nêste domingo tudo indi6a que terá sucesso. O trânsito do Sol em
,

sua faixa de natividade temfe 'a 'beri�ficiá-lo (a) intensamente deno-,

tando f�vorabilidades para. o seu auto-aprimoramento e progressoS
importantes.

' ,

To.URO - Projeção saciai. contatos importantes e boas notícias em evidên­
cia. FavorabUidadyil principalmente pará' as descobertas, inv�stiga­
ções e pesquisas de seu interêsse. Data feliz para e convivio familiar
e as viagens.

GÊMEOS - Sua imaginação e condições de'fazer'novas amizades providen-_,
ciais nêste fim de mês. Conte com a c'olaboração de todos os que
p.ossam colaborar; no setor profissional, e 'terá bons resultados. Ga-

, nhos inesperadQs.
"

CÂNCER - Domingo promissor de satisfação íntima. O, que aprender nesta T
data, trará positivas recompensas futuras. Conte com' a colaboração
de pessoas dedicadas aos seus interêsses, e -tudo acabará bem. Boas
notícias,

-

, LEA:O' -Período em qeu você ganhará mais em se� 'pessoa' positiva, e' decI­
,
-') dida em qualquer circunstância. Aja com a mais aBsoluta confiança

própria, e o que assim fizer, estará bem feito O dia lhe prpmete b.s
',) 'novidades.'

,

(
,

.

'::IRGEM - As' boas impressões que tiver de alguém poderão ser intuitivas e

(
,

favoráv,eis aos seus contratos pessoais. O que pensar da p�ssoa ama­

da, em serüido benéfico, também contribuirá para que viva um do-

_
. ,mingo feliz:.

.,: LIBRA .o_ Fase promissora para os seus assuntos relaciQnades com 'livros,
-

'\
. (--' "educação, vida sep-tll'p.ental, 'diverseies e dinheiho. Esta é a ase da sua
- -

'Sétima Casa Astra.l" a 'mais significativa das associílções' e do casa-

mento.

ElSC:ORPI,ÂO - Dia certamente muito feliz para você. Sem: duvida, poderão
surgir alguns atritos familiares; o que poderá e deverá ser inteligen­
temente evitando. Não se dê ao trabalho de discutir com ninguém.
cuide da: saúde

'

�AGíTÁRro - Exeelentes a!11izãdes poderão ser feitas nêste domingo, et1'1

<especial com pessoas de Libra e Aquário. Os passeios, esportes e di­
versões estarão na (ir,dem do dia, sendo recomendáveis. Procure in-

.I i centivar os demais.
.

CAPRICÓRNIO - Dia _em que vocêdeverá presenciar', fatos' e ac0ntecimentos

'importarites, especialme:nte no convivio com· o grande públICO ou a

sociedade humana, Seja como"fôr, manterma sua,,�tençãp voltada pa-
.

ra novas experiênc.i.as.\
..

'

AQ'CiÃRIO - Dia feliz, em que -terá inúmeras' alegrias. Conte com a compre-
,

'enção e colaboraçãe de 'tÇldos os que nasceram por volta dff/60 'OU

120 dias antes ou depois do seu aniversário. Boas notícias em pers­
pectiva.

PEIXES - Hoje você terá explêndidas 'oportunidades de conseguir bons reJ�súltados no setor das· finanças. Grandes melhorias virão ao seu en­

contro, e�p"ecialmGnte no plano da!:> amizades e das conquistas de

o�dem m�teriaL 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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uma

. � .. ;,;
.'\

'
.

Haverá dia 5 (;manhã) uma reumao 'no Auditório da

D.R. da EBCT, em Florianópolis, presidida por um tée­

nico da D.S.P. da Administração Central, que contará com

a presença do Diretor Regional, Chefes de Seção e Agen­
tes das principais Agências eatarínenses.

. . Nessa ocasião serão esclarecidos pontos 'importantes
do novo' Código Postal em projeto, o qual irá' revolucio­
nar a técnica da separação da correspondêncía. Desejamos
que isso se realiza de modo bastante prático, pois, temos

recebido correspondência do Rio, com a dép10ra :de 10 e

11 dias, via terrestre.
' .

DR. NORSERTO C·ZERNAV
.CLíNICA DE TUMORES
CIRURGIÃO-DENTISTA "

Implante' e transplante de dentes � Dentistéria
ratória nelo sistema de 'alta
-

•

P�t'tese fixa e móv�1.
andal�" - sala 203' ,- . R,ua
ráí-io .das 15 às 19 horas.

--.

Estantet ..r

1 fi - se a família' é egoista, os. filhos uuciam SlH1
I

l pel;��l1a1idade de forma defeituosa � d�:fidll11ente a escola
I

';l!sc�la" ou a "escola·, da 'vida" írão curá-la; dai que pre
,/' .

�

� -cisa a família fomentar a capacidade de doação. a vcn-

tade \le amar;
,., ;.: .

"'" 29 - o Estado retrata-se na f1irriília;. ela dcterminut
, '

• .1 �

em têrrnos , filosofico-sócio·ecQnômicQs. o comportamenl
II'.�l;' girt{nde sociedade; esta Jmportânçia- transcendental trnz .

cons-iao uma' l'esnotlsabilídade enoç,me. para os pais, gera II_ ";li ,
r
".�, Idores e 'líderes da família. , ,",

"

I

.'. . P'Ül' o\li ro laJd�, é' incõi1testá:vel o valor elo entrosamcn .

to I;AR-ESCOLA. t'.Fío se joga o filho, na escola e, ,omi

>t'1n'(�0��e ,3 res",onsabilidacíe,' ,Gs,pel'a-se qu,e "os prnfessôre:
. : 'deêm um geito,". ,

. 'P01o C'Qlitrário, é preciso colaborar efetivamente ('(\11

,
1 ,j {I.:'

I
1 'f �

, ,

Vende-se à
J.

Teixeira, da Rosa Cesa'r Luiz Pasold
I

CóDIGO POSTAL
I

A F�-

Consultório: Ed. Julieta" 2�
Jerônimo Coelho, 235

I
- ho-

Ó BRASIL ATRAVÉS' DOS SE·LOS <' "

na 'Servidão Francisco GouIart, n. 78, na

Ttrndade corn 50 �2. TeiTeno com 300 m2 distante 200

metl'M üa' Cidade UÍ1ive�'sitária. Preço' de ocasião. Tràta'l.'
. ,,'

Estado

de
200

I
I'
I

/ BIBLIOTECA DA A.F.N. se.

,

LA�lCIIOHErE
, ,

da -Capital,

Grato.
Paulo <Tavares,

( .

o Clube Filatélico e Numismático de Uberlândia, M.G.
- elegeu sua Diretoria, para 1971, que ficou assim constitui­
da: Presidente, de Honra, Jornalista Arístides Neves No­
gueira Braga; Presidente - José Maria M�lva;1 Vice-Preso
- Dr. Luciano Belo' Pereira; 1<1 Secretário - Osmar Pe­

reira, Gomes; 2° Secretário - Hércío Vicentini; 1<1 Te­
soureiro - Rui Dinardi; 2<1 Tesoureiro' - Elias Salum;
Bibliotecário - Waltrudes Paiva;' Orador - Jordão Andra­
de; Cons. Fiscal - Prof. Johann Georg Kurtz, Pedro D. Ar­
canjo e Conélio Marra Nossos votos de uma gestãe dinâ­
mica e que tenha em vista organizar .a Federação Minei­
ra de Filatelista.

\

GERmAnO SIEln
RUA JtRÔNIMO COELHO, 1

.,

EXPOFISO 71

Sorocaba, cidade de muitas. tràdiçõ.es' históricás; "vai
comemorar o 751? aniversário de fund�ção .do seu �'Clube
Philatélico Sorocabano", entre os dias 12 a 21 de abril
corrente, realizando uma Exposição ,Fp?-tél,ica - a Ex­

pofíso 71. Uma visita à Sorocaba nêsse 'período será óti­
ma oportunidade para fazer-se novos amigos e homena­
gear-se uma agremiação valorosa, a apreciar-se as cole­

cões ali expostas que -prometem ser :valios�s.
'

ABRAFITE
Na qualidade de sócio-fundador da 'novel' agremiação

(Ass. Brasileiro de Filatelia Temática)' temos prazer em

;' convidar companheiros filatélicos, para ingressar na mes­

ma. Com alegria prestaremos informes a quem, solicitar.

t'NTERCAMBIO
Sergio de Carvalho Neves, Rua' Olimpio Teixeira, 53

- Carangola, MG; Estudante ginasial. Quer, aumentar 'sua
coleção, trocando selos na base 'de um por um. �aldir
Renato Ferreira, Caixa postal, 547 Ntlvo Hamburgo
- RS. Deseja' e oferece selos universais -;- Trocas na ba­
se de lx I. Promete responder com prestesa, MÁrcio Cesu
Rosendo - Rua Rui Barbosa, 761, 'I:ubarão -. SC.: Estu­
dante.' 19 anos: Deseja trocar selos universais, na base
de Ix I. José F. de Oliveira - Rua Nereu Ranios, 219 _
CX. postal, ·37, Imaruí - SC. Membro .da "Voz da Amé­
rica". Deseja selos dos E. Unidos, Canadá, Grã Bretanha,
França e Argentina. Oferec� selos brasileiros,e univérsa1\

-RARTICJPE VOCÊ TAMBÉM DESSA
ALEGRIA E COMPRE PELO MENOR

PREÇO NAS CONDiÇÕES
QUE DESE�A!

NOVA DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BANCO DO ESTADO DE· SANTA CATARINA S.A.,
,', �

•

"
•
Oi·· ,

_ C.G.,C _' 83.876 •.,003 Em 31 de dezembro de 1970 os 'saldos dos ,empréstimos que concedemos 2.4.:_ COMPANHIA CATARINENSê OE CRéDITO, FINA_NCIAMENTO E

à produção agrícola e animal somavam' Cr$ 30.543.820,19. INVESTIMENTOS

RELA1ORlO nA DIRETORIA A curto prazo, cóm 25% de. recursos próprios e os restantes "f5% oriundos

do· Banco Central (Programa PESAC), aplicar-se-á no setor de crédito rural,
sem prejuizo. dos demais ,convênios 'ja' existentes, a expressiva soma de

Cr$ 9.945.000.00, com base no seguinte programa específico de deferimento:

Senhores Acioúistas,
O relatório a seguir apresentado retrata, em visão global, a atuação do

ilanco do Estado de San la Catarina S. A., no decurso do exercício encerrado

em 31-12-70.

Com sua política de ação afinada ao� progralT)as e metas ,d� desenvelvi-
. .

mente integrado, que constituem'. orientaçãQ básica dos organismos naciona'is

de planejamento, forma o "SOE"; na medida de seu port� e 'possibilidades, na

linha avançada dss instituições de crédito, cuja presença oflêre�e respaldo à

economia regional.
Desde o efe,tivo início de suas atividades, em 1962, 'marcante e decisivo

tem sido o apoio dêsle Banco às atividades àst, quais �e vinc:ula o desenvolvi;

mento econômico c:atarinense.

De tôdas as formas se tem revestido êsse c,on),port�ment.o,
.

ecnferme
evidenciam as informações que passamos a prestar e .qu� representam um

testemunho da pujança de 'uma organização �tli6' ritry,o d" creseimento 'vem
sendo dilé!do pela. ex.iressiva evolução eccnêmica ele' S�nta Cat��inll.
I.

'

,

"

i �",
'

Assim sendo, é. 'com satisfação que lhes submetemos pará' análise o relato

das atividades desta Emprêsa que', mercê da conflança de Vossas Senhorias,
ternos a honra de' dirigir.

i t�,��������������
": \

,-- .•.

I

i

CAPITAL'
,

. S. A. vem exj.ernucutauuu um índice de crescimento que demonstra a

ujJúHulllUc,ue uO aLO -oricial que lhe deu orrgein; em 1961:'
,

....,0 uucio ue suas auvidaues ate a' uata . preseute.. sucessivas foram

as an.craçoes uo capn.al sociai, evidenciando o ritmo de expansão verificado.
1'\. caua alia mais se cousoíiua essa posiçao, sendo .hoje "uma, emprêsa de

�·C:s.iJ<.:ll"vel VOlte e decisiva innuencia no contexto ecçnômico do' Estado.
, ,,' JéOl' nnperauvo desse crescimento ja se 2�gita' de' uni nôvo: aumento de

�apilil1, eOIU' o rançameruo de açoes à subscr'içá'o pública 'dentro do moderno

'�'t;61JnC da uemocratizaçao do capital. "-

rat meuiua, por' certo, ira atingir uma �mpla área. de Interessados, que

comprarao as açoes ".I:WE" com verdadeiro ânimo "de: investimento', uma vez
_

':Im: t: inuoutestevel a garantia de rentabuídade que a ela� �e vincula, consi­
ú'-'1 anuo-se os resuuauos havidos ',em' lodos OS' balanços, desde o início das
"uviualles elo Banco. . .�. :

�

"!; �
•
� ,_ :';. '

........,.:.'.._'- ,--;- !_i�-.-- -- _

",'
U ea,Jhal e os J.UllUOS ue i,,�elVd ao "",,,11(;0,,, eHI ?l-1:.�-jU, se

registraram ela .seguíute toima:
.............. , .' : .'. ' : . io;o°9·ooq',oo

I<'I.o1�VU UE J(�.:'J.KI..VA LEGAL � .

J:<'LJI\ll.h) UE 1.E::'EJ.iVA �::;J:"�ClAL '� ..

'

.. : .• .: '.,

Ol.JlJ....A::i ltESEüvAS ....r-t •••••• ; ••• '
•• : ••••• •••

Ll.JC"U::i E",J. SLJS.i:'ENSO .,. '". '._," ',;" '" ..

·,.1.26;!.IOd,:!,,7
·tUdJ.::!OI,66

769. i5fJ,36
.5.719.000,00

,

Total
;.

25.930.736,29

EVOLUÇÃO DÁS, POSiÇÕES DE CAPITAL
. RESERVAS' �' LU'C'RÔS' EM SUSPENSO

I

(Valores v.ào Desinflaciol1ados)

Ano Saldo em 31-12 índice

100
'758

,I 7.860

304.455,49
2.310.289,.lJI

23.930.736,29

I'"
1966

19.0
. ----_._------------------�-------

2. APLICÁÇAO GLOBAL

....

�--_. l' "

-�- -- �;-+
o ''''-L'WC "to Uc;UHO Ubloi'lCIO, aJ:lêulSaUO �In LenUOS COlnparaüvos entre os

exel CIClOS de lt)(i2, 1%6 e 19, U, confprn)e tabela a seguir, - oferece condições
jJ'.li·a bem se aqul1atar da efetiva presença' do .I:lDE na satisfaçào à crescente

'UbilHli(la de C.l (:;UhO, (;ompo�·\.amento coerente com o surto expansionista da

'.'C(J.Howia uo Estado.

Ar'L,CRÇAO GLVoAL .,.- (RECURSOS PRóPRIOS E ALHEIOS)
Saldos: Posição em 31 de dezembro

(Valores não Desinflacion�dos)

Ano Valor -rndicé

678.830,00
14.458.677',00

183.641.701,47

100

2.1'29
27.052

1962
1966

1970

L���������������·�'11
�. 1. Cri.I':DITO RURAL ..__,

. i

Na área do crédito rural, qu'e tambéth v.em oferecendo efpressivas
variações de índices' de deferimento, foram utilizados recursos próprios e

tambem os provindos de outras fontes e programas específicos, como sejam do

Convênio Banco Central/Bill (reapl�cações) e do PESAC (recursos
/

do Banco

Central) ,

Tais recursos vêm sendo aplicados em regime de qmvênios de projetos,
assistêntia técnica e fiscalização, quer seja com a ACARESC, quer com a

Secretaria da Agricultura e com Escritórios Técnicos.

Valemo·nos da tabela abaixo para analisar comparativamente as variações
haviüas 1I0S deferimentos de crédito rurall �os períodos- de 1962, 19.66 e 19'70.

,
l,.

CREDITO RURAL

Valor Esta'tístico no fim dos Exercfc:ios
\

.\

índiceAno
,

I

I
Cr�

1962

1966
19'10

27.110,79
. 3.329.640,31

100

12.281

11.639.321.92 "12.932

---------------r------�-----( _. I
.

i
. J

- ---

\,
I'

--�-_ .. _--

�.�'i���������������.
PROGRAMA PESAC 68/5

Programação de Aplic<lção até Abril' 1?71_
\

I
.J

I

I ,

Empreendirriento
)

.

)Valor (Cr$.l,OO)

Arroz' ...•..........•....... ,. , 3.140.000
2.934.000
1.590.000
1.277 .000

679.000

25.000

300.000

Com o contrôlc aClOnano exercido pelo BDE, a Companhia Catarinense

de Crédito, Financiamento c Investimento. em 1970, deu nova dimensão à sua

presença no contexto das instituições financeiras que dão respaldo creditício
'

às �tiv'ielades econômicas no Estado.
'

Operando prioritàriamente na área do crédito direto ao consumidor, a'

Companhia Catarlnense deu nôvo alent6 à prática, dá comerciajízação dos bens

de consumo duráveis, situaçào que se caracteriza no expressivo volume .de
seu aceite, que ao ensejo do Balanço .,Geral de 1970 já' atingia a casa dos

Cr$ 35.000.000,00, representandQ um índice de evolução- de 700% sôbre a

cifra registrada na data em que teve advento o regime de contrôle acionário.

i
I

l
I
i

I
Suínos

Milho

Gado' L,citeiro , ..

. SoJa ,
.

Feijão ,'..
' i .

Avicultura

9.945.000Total \

'1 I '1
!

- MiIIIIIuaa

3. DEPÓSITOS

:::.2. -- CRéDITO HABITACIONAL
No decorrer do exercício de 197J, com recursos próprios e também na

condição de repassadôr de créditos oriundos do Banco Nacional da Habitação, o

Banco do Estado de Santa 'Catarina aplicou a importância de Cr$ 6.683.318,64,
q ue comparada. aos' CiS 1.825 378,00 aplicados em 1969, representa uni aumento

percentual da-ordem de 365%. .

.

' /

Tal aplicação se distribuiu em obediência a subprogramas específicos, sendo
á de maior expressão na ár;ea do "REGIR", que atendeu à demanda de capital
de giro das empresas produtoras dé materiais de construção, seguida' pelo
volume aplicado na área do, ;"RECON", ao qual coube a atenção às necessidade:s
de crédito de pesséas físicas interessadas na construção da casa própria. Menor

expressão tiveram os recursos utilizados' na área do "RElNVEST", programa

que trata especificamente da assistência creditícia de capital fixo (máquinas,
equipamentos c instala��e�)_�s:2:1P!e�as produto_r�s �:_�ateriais de construção.

t
-

�--l
CR!iDITO HABITACIONAL - 1970

Aplicação por Sub-programa,
(incluídos recursos próprios)

\

I

I
j
I

,
A constanle--evo�uçá0 -dos depósitos, em vertiginosa ascendência' ......a cada

balanço, demonstra de forma .ínequívoca que, cada vez 'mais se afirma a

presença do BDE no lisonjeiro panorama oferecido pela a!ualidade econômica

de Santa Catarina.

Motivo de especial satisfação é. o crescente aumento do percentual : de

depósitos do .púhlico nos, totais periodicamente apurados, traduzindo de maneira

eloqüente e por sua' expontaneidade o invejável conceito de que desfruta o

BDE no seio da opinião pública ..

i
I I,

!Valor DeferidoSub-program,

'�' � .. ,!.- : - !.

REGIR ' 4.765.418,64
53.000,00

1.864.900;00,
REINVEST .: .

RECON 0<••••••••

I 1
I 'j
I I,
I j'

Valor (Cr$) I ,

.f I' 'jI1962 846.766,23
1964 4.081.865,00

. I. I1966 13.013.971,50 I,
1968 52.090.140,98 I
1970

.•
104.563A97,23 I

.

L�����::�-�����-E-/B-D�:----.-�,:.--.- � � ._��__ .

. _Mi

Total 6.683.318,64

I
" I

DEPóSITOS' À VISTA E A PRAZO
",'

. \

(Saldo em 31 de dezembro)

Valendo-se de recursos próprios e daqueles que provieram do FUNDESC
.:.__ FüNDECE'-- FlNAlViE 'e BNti, o Banco do Estado deferiu créditos industriais

� 110 vetor de Cr$ 20.493.943,03 ' (incluídos os recursos à construção da casa

pr6pl'ia), cifra que' '!'epr'esenta um' aCl:éscimo percentual 'da orde� \de 370%
.

.sôor!:! o, índice attngido ern ui69.
A atividade industrial,que'de;uandou ··maiol' v�lume de créditos deferidos

foi o s.etor têxtil. it

Em número' de mutuários A:tendidos, a quantidade mais expressiva se fixoll
na área das indústrias produt6ras de materiais de' construção, com as quais
foram realizados 33%' do total" dos projetos de financiamento contratados em

li) I O (média mensal de ciflco projetos, aproximadamente).

\ _�-_-
..

-_-_-_-_- "--_c_R_�_O_IT_O_I�N_D_U_S_T_R_IA_L I�
1969 1970

I'

Anos

,. ,
Zona

"

I

Vale do ltajai 2.923.764,00
í 80.379,00
664.210,00
380.000,00
372.871,00

10.883.411,66
2.532.66-; ,00
2,514.520,39
5()0.000,00

4. -, AVAIS· E FIANÇ�S

Vaie do Sào Francisco ....

! I Florianópolis

. ' - _. , ,
Presente à realidade desenvolvimentista que norteia 'O Govêrno catarínense,

o BDE vem oferecendo o respaldo de seu aval e/ou fiança a várias transações
\flue envolvem Gréditos junto. a 'entidades nacionais:e estrangeiras.

_ D.Í\!el'SaS 'Joram.,: as. operãções de interêsses público que se !tornarain
possíveis graças à sua interveniência garantidora.

,Inscrevem-se atualmente, nesse título, responsabilidades que somam

Cr$ ,'13.884. 354,95�

IJ ..

'
...

Vale do. Rio cio Peixe
Outras:

Laguna .

Campos 'de Lages .

1.243.443,52
90.000,00

, 800.000,00

,I

I
I 5. � RACIONALIZAÇÃO E

Canoinhas -

••••••• .r ••

! I'
! .

'-'.,

1'01' imperativo de seu

I
I

--_.� --�-- C
. . ,

ritmo de crescimento é preocupação constante, de

e eCluipar o Banco. do Estado nos molde� ditados

Total 18.629.033,07

MELHORAMENTOS

I I

sua �ldministraçRo atualizar

pela moderna técni.ca.

Dentro dêsse' escÔpo e com' a infra-estniiura preparada em fins de 1970,
está sen/do colocado em jmp,lantaçào gradativa o sistema de computaç�t)
életrônica.

.. .

A implantação-piloto vem ocore.ndo na área do C/Correntes da Agência çen�.
traI, que já está equipada com unü.lades periféricas de mecaIiizaç�o com perfurac t.
ção simultânea de fita para leitura e processamento eletrôil.icos.

Posteriormente, além de outros setores da Matriz, introduzir-se-á êsse

moderno recurso nas Agências cujo movimento o recomende e justifique, eis

que a �ua adoção objetiva a maior rapidez e eficiência dos serviços e à redução
dos custos operacionais, de,terminados pelo ponderável volume e qualidade,
de mào-de-obra atualment� necf:)ssár:ios às rotinas normais de serviço,

.

Idêntico pl'ocediment� se �az._senti1- nos trabalhos preli�inares' que vêm

sendo elaborados e que isam à adoção 'do slstema de'microfilmagem dos

clocumentos, que, além da expressiva Tedução dos custos operacionais, tem
como resultante imediata, entre

.

outras vantagens, á recuperação das áreas

í�teis éttualmente ocup�das' pelos a�quivos, a maior segurança Gontra sinistros,
a redução dos riscos de extravi� e dilaceração e a praticidade e rapidez no

manuseio dos documentos arquivados_

"j
'! I

. I
! I

{
.

_ J
�m termos de distribuição dos créditqs por zonas geo-econômicas, a tabela

a�ima apresentada' dá destaque aos critérios adotados pelo Banco e que se

basearam no siSLema de atendimento à demanda �ÍlsaVsfeita e em obediência

ao esquema estadual de pl�mejamento.
Assim, em função de seu elevado índice de concentração industrial, coube

ao Vale dó Itajaí mais de 50% dos valores deferidos.
Conttido, mister se faz evidenciar que a importância e potencialidade

e�onômica das demais regiões nào, ficaram à margem do amparo creditíc;io
dêste Banco, sendo de igual forma objeto do deferimento de expressivos
créditos, destinados principalmente às solicitações de ca�ital de giro.

.

Idêntica mençáo há que ser feita à constante preocupação da política
econôinica de Santa ,Cát,arina em enquadrar'se nas metas estabelecidas pelos
organismos nacionais de planejamento econômico,

, Dessà forma, a. realidade do contexto econômico regional recomendou ao

BDE o atendimento i1rioritário à indús,tria dinâmica.
Na área da i'ndústria trádicional diversos foram os deferimentos que

visaram à· melhoria e à modernização dos equipamentos, possibilitando,
destarte, a reduç�o dos � custos operacionais, comportamento que, aliado às
operações de c?pital de giro, configura o, esquema de incentivo e revitalização
do parque industrial catarüíense.

-

A linha de ação' acima comentada permite que se analisem com maior
profundidade as posições constantes da tabela a, seguir exposta, onde, analitica­
mente, por fonte de recursos, sáo perfilados os valores que representaram o

toial dos deferimentos do BDE, especific,?mente na área do crédito industrial.

i ������������':-'I
_______�\-'-V--�---C-R�é-D�IT�O--I-N-D-U-S-T-R-IA-,_L__------------ '.I ['Valores .deferidos -- P!rí�o j.;lneiro a dezémbro 1,�J70

'1
I Valor (Cr�) I
I

Fundo

( FUNDESC

FUNDECE
9.958.159,78
2.03'UOO,OO
I 307.840,()5
1.510.524,00
6.683.318,64

6. _' O rATOR HUMANO

E A EMPBÊSA
i
I,

- ----�--- -=---�.�- - _: ,
No contexto dos meios de que se tem valido a Organização para atingir

os resultados já al�ançados, é de justiça inserir-se como fator básico o contínuo

esfôrço no sentido de aprimorar a qualidade dos recursos humanos de que
,

.

dispõe:
Assim sen10, sempre que possível, se. dispensam cuidados especiais

objetivando o aprimoramento da mào-de-ol;>ra especializada, privilégio concedido

aos funcionários que demonstram aptidões superiores ao nível médio, em

têrmos de produtividade, iniciativa e -condições de liderança.
Ainda no afã dé tirar maior proveito do seu contingente de valores

humanos' o Banco dispõe de um "Centro de Orientação e Treinamento",
capacitado ao preparo de chefias de nível médio.

Florianópolis, 2 de março de 1971.

.toão José de Cupertino Medeiros, Presidente
.

Jal:cb' Augusto Moojen Nacul, Diretor
José Pedro Gil, Diretor

I 110 de São Plácido Bra,,!dão, Diretor
Paulo BaIJer Filho, Diretor
Cyro Gevaerd, Diretor

OBSERVAÇÀO: O Balanço do Banco, ')cvántado em 30-06-70, foi pUblicádo no

Diário Qj'icial do Estado, edição de 18-08·70, e no Jõrnal "O

Estado", edição de 19-07 .. 70_

j
r. "

FINA�1.E .

RECURSOS PRÓPRIOS .,. .

·B.N.H.

Total 20.493.943,07

_L
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Malriz em FIClrian�poli� -:- Sanla Cala�ina", '!

Praça XV dé 'Jlovembro n.• - Caixa 'oslal 214 - Enderêço Telegráfico: DESENBANK -
.• :d1e 11.�6·1962 �,Cad�slro 'Ger�l ,de\ Contrib�:inles, Inscriçãon. Q3.876�003
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1

,�,>,< .j, .•BAJ.ÇlJtÇO
.

ÇEIlAL tM 3t!DE D�ZEMBRO PE 1970
."

� I "ii
'

� ,

!J i,.

.,'
...

'

,I
.

I ,A rr Y o
�-��....,,-..;.;_-'-.............._----- .,.,--.------......;..;.......;.-_......-----------......-------_ .._._-------------'--------�_......---,.,...--

. ;" r, __ T ". ,;' I'
"

.' ,','
"

v

- D SP<;)Nr'vEL .' " •......... + J. ,.; �
"

� 10.067.967,91
.' 'REALIZA' .. ,

',�:V
'

' .

"

= t:�t��hl[:,�i'H}:,': �:�,�'� '�;��if,g::�,
,"

.

. - .A. Ati'vja;'l<:l.� �Nã() ,JtSpe:dific�das . ,'! ; 13.p31,.135;79
- :�:Gov�e!:,��s�.··I!::�:tà���s �·é�?Muniêipéüs· . 9,74;9.632,43
- Autarq'\UiiSt i .•..;.... : .;_. ':r.... i.. '

.. :.'o' 46.146.480,00 .183.64L701,il7

, ;o�rr���,�i��Ltô����'<,�,;t, �,t')r ':,':,:,'
.

- Banco Central':':":' Réc'ollilméntos'. -': 5.674.:75'6,91"
- 'Cheques, Í>o<:urheat6s e '0rdens 'em

Gompeniaçã:ó e à;t;Recé�r' .-, ..•. ; e

- Créditos .em Li9.uid!f�ã()! , . .; .. , � ;.'. ; "
- Acionistas, _;_;, Caph�t a Realizar . � : .•
� Correspondentes nó, ;,PaÍ$' :.' .. �. , ;".,
-:- .Departamentós )10 país, �.. ,

';•... : .. :;.,
_ Outras' ,Cotitas'

,

..

',
.• '; .... ;,.;'/ ...•....••

� ,'."

Wlàr�s • �mi' \,
r "

,
. ','

. \: '" )
,;. i ". ,.. . -\.. .

- Título�:à or.dém db J3ànco:'Cenrral,.'. .' 5.9�8,536,:ig .

_ Letras dO,'Tésoui-o,Nabonát�.,e::Títúlos .

,_ . __ ._ ., .. ,� _:,',. _.:'BÕ-e�l.fl_IS�r.V.'.1.6.�e.:s.:.·•..-.•.:.·.l:,'.:·.,:.i.:;.�..

{: ',;:.' .. ::,.', 3$i�:iii.�
_

.\
s"�.· .......\.i;.. ;� ...... ·

•••••
-
•.

· ...

',(/

r, :

,i'
,
;.

.
'

..
I" •

5_084.9�0,64 .

1:699.094,42
2.231.54MO
426.235,78

475.886.631,42
.

17.503.205,87 508.512.393;54

,
, \

'\ ..

1.

9.356J:l55,39
r ....

• 1,,::1' ..

. 1.366�295,88 . 702.81fi6;446;28 ;_;',
� IMQBIJ_,IZAD;Ô"

" .r ".' •
,; � • ; '.

-t-t lmtWe�s de UfJo::R���*liação e Iin,óv��s em Copstrução 2.364.�73,92:

. '�i�'i����ros�l;·'i.:: :' ..•. :::::::::.. 'i::::�::: •.
_,.' CON'TAS O,E CO:$>�SAÇAO' .. : •.. ; .. , , . I " • • • • • • • • • •• 227.312-.502,55

", f

;, 1
T
)

7:626.706,58 > .'

Cr$ 948.347.952,10

/

� , .

"� .

.
,,"

r: NÃO EXIGíVEL
-'- Capital:
De, Domiciliados no País

, J
_:_ Reservas e Fundos ........ ,; '.

- EXIGíVEL
De��itós

.A Vista e a. Curto Prazo:
Do Público· ., ,

"
..

' , .......•

De 'Entidades Públicas ;,.'
. I,··l., '." <

, i Ai Médio Prazo:
"

Di> Público
»» A 'prazo fixo ... "., .. -, .....•.....•.•
,_ Com- correção, monetária ...

'

.....••

I
.

Outras E�igibilid'ades .

--:- Cheques e Documentos a Liquidar .••
.,..... Cobrança' Efetuada.' em Trânsito '

••

- Ordens .de' Pagamento •.........•..
", I.

-

� COI�resPo!1déntés no. 'País' . '.' ......•
"

_ �epah.amentos ';no: Raí&· .

.' --: Outras Contas ��:;." O!: .

.

r-.Obrí��çaes. (Especiais). ,
. \, ..

_;; Recebimento por Conta do Tesouro
Nàcíonaí . : .

.:..,:., Redescontos e Empréstimos no Banco
Central, :' i. _ "", ;

- Depósitos Obrigatóríos Lc-. FGTS ..

, _ Obrigações por Refinanciamentos e

-Repasses Oficiais . , '," _ ..

.

_ Impôsto.sôbre Operações '·Financeiras
"- Oprigações em, Moedas' Estrangeuas

, ..i,.. Oútras' .,Contas. . ......•.. , •.. ,
.....••

- I,

,\ '

t· "

Carla Palenle n. 6.977,
t., I'

.

"{:

1 '

r·" .. ". ".

,

1 "f ,;,./,. (
I

e .

10 . .eOO.ooosoo�. .

.ú.:f·:r·

8:�i��.73�';��'t ,> 18.2�i����;29
�,"" f.

•

�,' :'.".' '.',

�«�fj�:�/ '

:'�;<':\ � '::

10.00.0.000,00 1::

"

,(

�
:

'.,

49.::)93.187,'15 '.

"

. . .

.

'54.{)5�.998,17. 1ó4.b4!8.l85132. . ;'" ,\,:ii
,.,.....----

101,82
. 515.2�0,09

� o'. "

.:

.', l'
.' .'.,i.'

"

515.311;91 . ),

3�4.30V18
1.47'1.708,77

12.939.3?5,92,

576.611,97
471.424,590,53

1,768.317,8'7 48?_574.862;94,

. 1.

.' . . � .

/
.. 3

212.418,54

12.355.953,29 .:»
.

1.382.587,75
� �

-,.. ,
.(

: -t ),

, 31.037.224,16
200.565,26

5!:1:.429�900,00. ."
.

:'
,

.

". ;. t
.

,3.879.573,20. 103.4�7:322;20': 696.635.Q:$2,3.7
__........__.,_ I

.

e

:' "--

:'l J�/: J:

�,; . .',;�::;�,:::
:

I
.. � o',, 'j' ..

'.' ..:,:;: .'; .. :.I�. 1��) '"
4:8'J������;\\<�I;' ",,' ,

5.719.000,00', " ,�.188�030,89
227.312.502,55

--......__
.. ',.\,'

.

Cr$ 948.347.952,10

.\.' .

, _;_ RESULT4DO PENDÉNTE '.

'� Ren<Jas e ,1I;,uçros' em SlÍspenso:,- .. ;.: ·

... ":' .';,."i
-,C- Renuas de 'Exercícios Futuros ' , .. :, :
- Lucros ê Perdas .. :' ;.' : .

..,.,. 'CONTAs DE COMPENSAÇÃO / I ••.••.• '

•• )0 •••

I

r ,

".'.f\"'� ,;
•. DEl'IONSTRAÇÃO-DA COBTA "I.UCIlOS E PERDAS 'tI'" '31-12-197'0

--...................._,;.......................,..,.........,_-----......---
..

--....
' ....--------'_....' ....-'-,,'

'...., , ..
'

,,.

, .,.

�-;e--'-'�-É-'-D-:-;-T-',-O-'-'-'-'_,. .,._._.----1---------...'-...------...

__:_ DÉSPESAS'OPERÁCIONAIS.
- Juro,g

.

sômre dépósitó�. do público
Ca

-

·'médio'· prazo)'; . ,:�,;;.:-.� '�."-:' " •

- Juros sôbre outras'. exigibilidades , ..
.

.

'.
, _,;' '.,' ,,_. ..:�' �. '.," . ',"

17.561,81
1.914.815,94 1.932.377,75 .

496.718,44
29.137,17
159.284,04 2.617:517,40

,

I

-/pespésas de' éoriüs$õ�S "

.. :. '
.. " _ .

- DesjJeSas de�'cofreção '�'onétária .. , .

_ �E)spe�s,de' �edesc;�t<><'>" ,t···.: ..
'

: .

-,o: DESPES�>\S ADMINISTMTIVAS
._ Holiothios da dii"etQI>iá ; e do conselho fiscal

vencih�;ritg:�:
'

.. ,;:.; .•. '. <.�.': ; .'. '_ 3.164.091,29
04tras rej:nunei'açoes, .'.....: . : '. , ; . . 1,253.652,54

:, 1
,\ ') \'

"

.. .
,

- �ncq.i�gõs 'J;()�iaí�,'·· .. '!� � •••> " 8 • ,"_e • e •• " ••••• o ..

'- Impostos (dã.'�af .. :,., ..

-: ]Vlíltel'ial. d�
.
,ex-pcdié,tlte Q0I1!'ulnido ..............•

,
- ,,���t:;e�as.,���ills:, '�';.;�: ; "; .••. ,,; ;...

'

.

( AluciueIs( :.' :"' ;o_• ._. '" ••• ';'" • '.' •• • • • 123.204,08
ProP,aga;'ndá,:: e', P:w.bl"ici��d,�� I' : •••,...... . 11�.066;99
Outras' "'. ",'.' :.; . ;.':' ; ,. . . . . • 39.12:>.032,90
.. ,.; :;,"ç )' ,':' ",,:': .. --.-.--'--

- De�n,!esils:,.d�:. i�íitar!lÇÕ,�s '," ... , .. ,., .... ; :" ......

�'�$�iLtiivE1tS�s· ",'
Erir t)ped�õé�' de êxéiéíciQB �nteriotes

-
. Em tra:i1�ações e reaj.uste de valores,
patrimoiriais ' .';'. . . . . . . . . . . 7;192,31 .

- Oútras .. '.' ;. ; " ';. . . . 135:522,15
,

I' ,'.
�.\

':� ".'.�. '.

>-,
-

,

\
•.---....,---

- Airiórtização de imóveiS,. n,ióyeis ê utensílios

169.756,80

�.417.743,83

853.629,82
'77.557,,25 1

291.490,02

..

1 .. '

t,

• v fSaldo do sem.estre. anterior ...••••••••••••••••••••••••••.••••••
_ RENDAS OPERACIONAIS '

.

-

.
, r· '.

Juros � comissões:,
'.. . .

- S�b'r� �Il.lpréstimo. à prodl.!ção· e ao
comerCIO c' '. : '.' ••••• : .

� Sôbré empréstimos a entidades pú..;
blicas e ajnstituições financeiras •...

�. Outr�� e •••••••• ::•••••

Cc:,.:re'ção monet�ria: .'

- Sôbl'e, empréstimos à Produçã@ e ao
comércio '.' , .

'

.. . . . (.

De' tarifas sôbre' serviçós:
-- de· cobranças· ...................•

�.' de. recebimêntos) ., , ......•

- de transferências. 'de furidos ....••

1. _ de' outros serviç,os .............•

$.7.3.500,,00
.�

9.242.862,94

\
2.197.011.42
2.755.622,88 14.195.497�24 .

',.

F

\.
.. "

206.555,23 206.555;23 " .

.. _- ...
.,.

81.495,33
19.278,72
10.447,70

341-.553,52 452.775;27 14.�.827,7'
\..

.

39.3,60.303,97

250.074,04
.

,

-,OU,�RAS R�DAS '
. .1 I '

,

.... ,', ,;"., ,:.';;.'
I ,

- Allc1guels e outras .\ ; ,.': ; ......••••••.• �. �. 39.238.856,21
� LUCROS DIVERSOS .'

..

, ,

..'
.

- Em: transações e teaju�te� de valores_ patrimoniais .• . 852,56
- Diversos· .. , ..•. '. , .•....................... '.. .•. 90.2-48,98
� jtevérsâo. do,' saldo de. provisão não, utilizada" •• ,

'

•• "'. ',' ,��•.

45.420.555,73

/
. 20.788;30

\

. .l63.502,�2
134.850,41 29.8.353,23

I �___,., ...

. _.; DISTRIBmçÂO ·DQ LUCRO LfQVIPO
- Fundó M '!'eserva legal .:; : .

:_ Fundós" de" resetva. especIais �.' ' : .

- Càixa de Assistência' aos Ftinêionário'8,.,.; .

_ Caixa de As:sistência áos: Ftincionátj()& _:_ (FtiRQ.O, de
Pécúlio, Ris.co, de. Yid:ii) �'; .. " ..............••••

_ Dividendos 'aos ácionistâs, à. razão de 12% a. a.
'

....

_ Pei'cPrntage_ri'l 'à ',dit'etot1a;:�' gratilic:áç�s) aos funCÍó-

�á��ós ç, e,n����o�, .��ci�t.' "
. ',�;L,.,•• ;

',' ','
• • • • • • • • • 1.480.492,23

_ �a�d0 qu.e :se ,��·a:i1sfere ���a, o. ex-ercíciõ s,eguinte ., .

292.417,96
1.169.671;'82
292.417,96

, I

'292.417;96 >

. 392.251,64

3.919.669,87

5.719.0'00;00

57.975.096,2�,/, .

'1..
•

--<.
.,'0 >

Cr$
'. ;

. " _.', ,'. �:
..

, ,

\

'/
'

;, ..

I'

.'.

,-..;,.

,

Floríanópo�is, 31 de dezembro de J970.. . ....,
, ...... '-...;,..:

.

J.' J. de Cupertll'1o MedeIros, presidente." . "

J,. A. MOojen Náoul, diret'or. /
José Pedro Gil, diretor.

. .

110 de S. Pláéido Brandão, diretor.
Paulo Bauer -:Filho, diretor.
Cy:ro Gev.aerd, dITetor.' ,. .'

' .

AI�ret;fo Müller Júnior, contador ger;ll, reg. CRe,Se., n. 2;004,
; " r,�g. eREP - 7a: Regiã9' n. 13,' C: P. -F. - 00138131)9.

"

.
"

. ,

"PARECE'I : -DO CONSJ:LHO FISCAL

, .

91.101,!'J4
. 46;810j74;

,

,

'/ .

.- ,
...,' ...

"

;

. Cr$, 57.975.096,23

)

, ---

)

'O '�ConseI40 �Fiséal .do: Hanc'o do Estado de Santa CatariIia S. ,A., tendo'�xaminado � Balanço d'o' Banco, correspondente ao 29 (segun(io) semestre de' 1970:
-.< • '

levàlltad() em 31, li,e,'Aezempt;O' de 1970, a demonstração' de "Lucros e :perdas" e examinado o numerário exi�tente em caL'Xél;, na 'sede, verificoll a ex�tjcÍão de' todOs'
.

t·

f
OS elementos forn�cidds e� nestas condições, propõe a sua aprpvação. I' " ,

.

-r,-
.

,

" .':'1'

F:loria.nópolis, 20 de janeiro de 1971.

Ary Kà'rdic' Bosco dé Melo
Adil Rebelo I
Le.one Carlos Martins
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AutomJveis
VENDEI TROCA E COMPRA

--� -� t�J-����A�L�VC�::R�A�DA�V�E�íC�UL�O�S�'�
./{."

.

I Comérd,ô de Automóveis em geral ..
'. -. .

COMPRA - VENDA - TROcA.'
..

'

. , Carros inteiramente revisadcs
,," .•

'

...

.

'Elia: R; João Pinto, 21 . '( ",

I

'i �'A:·."·u···.....0>"•.O',V.,E·..J"S· Fone: 4291
'"

. li .1' Rural luxo _, X .. '1965
. COMPRA; '1'ROCA' E,' 'VENDA DE VErCUlOS . Karm: 'ln qhia, '.:

'

..
, 1969';Karrhanghi{,V�.tIÍ1e-in'Q' ék:r_eja ', ,1969

_ Fuck Verde ó
, aiió·19?�:., ,

Ford Gore;,!i GT; L:Í3�an<i6.............. 1969: Fuck Azul .c.Ór > r ; ••••••••••• ; •••••••• ;a1}0':197.o (

Ford 'c'ôrçel: Stanil�rt:�'4' portas .'...... 196!) . Fuck srunoo .Lotus _, _, .ano .. 1969
"

Variatt Aiu'l riíamante ':,"
.

1970, Flick 'Vermelho, Cereja "'{i,_lJ; ..196..9' -,
:

Varial'\t····.v,e,·tm.;..·.· ·e.·Jh.i' -. ....<.,:. :'::,::::::::::::
r

����.. :
'. Fuck �éról1! . : .. ' : ;," ..

: ano :1965. �
'Volkswagen- USO!)':-'OK Beige -Claro •• Aéreo Wi'llys. r •• : •• r r ••••••••• ::ãiJ.o:·t96_�. '

..

Volks�a�e,ii L$OO .; .BeÜe ciaro ,... 196f!:. . Corcel coupê de. luxo � ' .an� )970 . '.
Volkswagerl' ll�ij:e. Cla':o :.............. 1960;:, "" I 'Volkswagen �500 branco

, � ; ,.0.K::· , I
Vo�kswa��n;Aii,l;l..,'; ..... :: .. ,�.,::.·..... � ..... 1968� "

.' ".
' . .

'. .;, c' ,':, ':1:,1'
Esplarià�a'�/r�!�:}Í�'·.Yftiil:�:Aniarel� Ouro 119966�;

", ':.'.:, 'ê:.. "".',���=��--'"��.-.�<.',::--"-.,.:�.,.�.....
,

..

'.=2,',"@.DKW Beléá:r'·S';�;·V()_rmelho· ..
' '

� .'
'

'

Gordini . i :, ,Úin�a' : ; :. 1961"
Gordíni.v= �étinelho' ..� ;:. . . . . . . . . . . .. 196.6:.. "

v-

Aéro Willys ,...2
-,·Bra�c� . '. .. �"""" ..... 196:�.. ,

Volkswagén '�, Branco' .. ".............. 196�,

Jeep Amarélo ':,. ;..... 1954 ;. "

Lancha Tui:bina:·
Láncha:l&;*\'c/P:�tti(Ia �Jétdca .Johnson ,

Lancha. C/.Mot.eÍ' . Popa:' 20 HP .

'

, . EiN'ANcrÀ:iIfÉNT0 EM ATÉ SO MESES
.. , .

04·.' :(:ÓÊL.HO AUTO'MÓVEISF' l'or'l·ano'pol,.·.s
, I..

'

Rua Joã'� p{rlt1)/ 40'� Fone 2777 .0

-' - ·---_jl;

, '.

,_o

�COMAFI ;

"'-
.

\"
"

.

COM�RCio 'OE' 'AUTOMÓVEIS FIGUEIREDO' DE
A. So, GENTIL

Rua Ar�tio Fig�itedo, 25 - Fone 27-50

_. '.e;:'

Wolkswage'n', s()dái} Verde' .

VoÚ{S'\�agên\: Sed�n: Branco .

Volks'Yãg�ri';'S�d)l,� . Azl!ll Cobalto .

Volksw�'ge)i::':ko�bi:;Branca ": .'. :: .

·

WOlksw'ágim',��mbi�'IÚ1'xO Azul e Bránca
.

; :'\,' '",.
" :' :'-: : ;,"

.

.

"

Volki)wagerr . v.m1iant .' Brinca .

Corcel 2 'yottâs Stànda�e O KM. Azul .

Co�cel' 4 Iiortâs standarf Amarelo , ;

CorGêr'{'po!��S Stand,jirt Branco •...... '.

��:;�����)�': :::::::::::::;
Ford F-l60.' v.érd�·Cámioriefu .

· :U�:�� .���2>�é��::��r: : : ': : : : :': : : : :: : : :

1962

·1967

1969

1969

1968
1970
1971
191m

.

1969'

1965

1962
1962

'1949'
1967
1958

I". , .........__ .,::
'---_.

.

� ",

,������������:1l
. t JE_��,�B,A' AUl'OMÓVEIS

RUA ,DE'OOR'O ES�UINA CONS. MAFRA
,

\
" '" '

f'on� 46·73
'

OPALA JUX'Q,' 6 "eH. .. ...... :............. 69

OPAL,A 1uXó. ::40 �il. .. ," •..
: ..... '" . .. .. .. 69

VOLKSWAGEN, 4 pC .,............ 70

VOLKSWAGEN . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 70

VOLSKSWAÇiEl,\
VOLKSWAGEN

.......................... 69

67

-

II,
I

VOLKSWAGEN , 63

ESPLANADA ' r' • • • • • • • • • • • • • • . •• 68

ESPLANADA . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • 67

CORCEL CUPE � ........•.... : 70

65VEMAGUET ..............................

VERANEIO ......•.•....••....•......... 69
· ÍTAMARATY ,. . . • . . . . . . . . . . . . . . 68

SIMCA EM! SUL 66

AERO WÍLLYS .......................... 66

AERO WILLYS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 65

LANCHA'. A ,TURBINA.

'lli
LANÇHA ,,A 'TURBINA

I Financiamento até 30 meses

�'.'����

1 t

·IPIRARGA AUTOMÓVEIS
. COMPRA VENDA E TROCA DE VEfCUlOS

Rua .7 de Setembro, 13 - Fone 3886

1 Sedan Volksw�gen .-.... 66

1 Sedan Volkswagen l................ 65

1 Gordinf. :.•...... ,...................... 66

641 Gordini , .

1 Vemaguet ............•.....,......... 65

1 Rural 'willys '. 64

Financiamento até 36 mêses

DR. MÁRIO GUEDES

ADVOGADO

Rua Alvaro de Carvalho,,34 1Q andar -

CPI-054684779 - OAB-1244, no horário das 14 às 18 hs

FINANCIAl'y\��TCj AU 30 MESES
,

MEYER VEíCULOS LTOA.

Simca Tufão ' "1965

Dart 4 portas luxo:
'

.. :-:;' .. , :
.. :

-.: 1�70
Esplanada '. : ;_, '( ..

'

.. ,.'. � '.: 1969

Opala 4 cilindros ,00 " : 1970

Simca Emisul· jóia .•. : :, '" Ui66
Volksw'tgen .' ....•.

: :: ' ': ·1�69
CA:t'lINHõES:

... Rua FúlVIO Aducci, 597 - Estreito.
,Telefones

.

63:93 e 63:89
AUTI1MÓVEIS

AUTOMóVEIS:

I.

.' .1 .

F -:- 600
'

: 1957
'. F - 600 .. , '1959 I
Dodge D-700 ,._._."•.. � •.•• : ...•. , ..• :.., 1969;:'.

;-eJ�.
. ..

�

t-�r---�������������
.\ i:omércio de Aulomóveis �e

Acessórios· APOLO 't.lda�·
R. pr. 'Fulvio Aducci, 1045 - Fone '6284..,

v'olk wagen Verde,3.000 K� :. ,1970

Volk<wagen Verde . .. .. . . .. . . 1969

Vo1kf-wagen Beje Nilo' /. .••... ';.. ..• 1968

Volk"wagen Cinza', " ,196,5
Volko;wagen. ·Azul' . Diamante .. 196'2

Volkswagen Brfln�o " ',' 1960

Kombi Luxo Beje e Branco .',.......... 1968

: Kombi Standart Azul Pastel' •..• , ••. !... 1968

Kombi ifeje e Branco ..•

"

..
,

'

••... '" 1960

Kombi Vertle e Branco , :: ... : '196G
DKW Aiul- ...... ;...................... 1966

Financiamento até,! 36 meses.-

DKW C�ndang.o·· Verde e Branco··......• 1959

1962t

I
�t

'

.

ri,;;; -

'1
- ...

__ o .e. _iiiii.iõi_,iõi.. ,íiii"m."',_-----..;;:;;;;;;;;;-.,iiii.. _iiiii_iiiii._iiiii_-_iiiii�iiiii-iiiii---�1

DKW Caiçara Azul ..........•.........
Aéro Willys Verde t ••• 00..... 1�64
Jeep Willys Amarelo •.......... 1964

lmpala
.

Branco . e Beje :............. 1960

n _:::Z=:: o � __

._--�

AMAURI AUTOMÓVEIS
, I

R. Gaspar Dutra, 90 :- Fone 6359 e 6632

Compra, troca e venda dp Veículos

Vari:mt Azul ..... ' •................. ,. OK
1970
1970
1970
1962

'1964

Í96,5
1969

1969

1968

OK

1962
1967
1967

VblIes Branco
'Volks Azul 0'0 \0

.

Dart CQupê Verde
Volks Sedan Pérola
Volks Sedan Beige Areia .

Volks Sedan VeJ'de , .•

Volks Sedan BJ:anco .

Volks Scdan Branco , .

Kombi Pick Up Beige .

Vari:mt Azul Diamante :-...............•
KOlrbi , .

. Volk., Beige
Volvs Beige/

os carros usados com garanti:! (:; 'fm�m�
, ciamentos até 36 meses

VenhéJ conversaI' conosco

............................

Entrepmos

\ ' (
"':':�J'PWl'1 i

-.---_:_- '-_.:
!lU

, -

.��

I�
I

DIPRO!fAL'�
Rua Fe!ipe Schmidt, 60 - Fone' 20·51

rEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

Volk wagell - branco . .. .. .. .. .. . .. 1964

VoU wagen � beje 1969

VoU' wagen :__ verde . . . . . . . . . . . . . . . . 1969

Voll( wagen --' branco 4 porta� 1969

K()m i - verde : '. .. . . . . . .. 1962

Aéro branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1964.
Aéro - cinza .. . . . . .. . . .... 1964

Aéro - azul ,.
. . . .. 1965

Aél'Cl - branco 1965
- ver le e branca .Rm'

Rim.

L�..���·���-��������������.

:Jzul e branca

",

/

O EST�O, Floríanõpolís, domingo, 4,' de abril ele Í!'17l - p:'Íg-. (i

R. Vitor Meireles, 32 .:..... Fone 4739

,Fleria)l6polis ::._ S.C�
Opala Iuxe. .. " , , 1969 ..

. 'Opala Standard , .. :...... •.... 1969

,," ,;;�;�n�500'�"O� j .';;.:.' :.::.' :'.�:: �'�';:;:.:: .'�' ••.
'

:�7.7�f ,

'"

,:' ..f!�7�:t��-:�";.,I: i':',�::;';; :"�\;)§ • • .', PRIN��SÀ":.ISA��tOIN���LE
"

"

",Fimincià';"entó eili ',30 m�es: '1:: "�'

1·"';oL,�'�.:�.��'���'�."�'�.�,
.:

�.�,.��.�����'�;
..

, .

-
.. :,.' >JARAGUÁ DO suL ,

," .i:Y:·: 7:'�"" �-- ..' �:'�:': MÂLi.,�ÓEQ1}OR�r� ,210 .t 228 I
,'J:;�EíiB:O,,'i�rilUSSEtf,� CIA" LTDÂ�" ;:'-,�,;:� ,_:,� ..�._ .... fBJ IJ
,<.':, c:'' é' C'��ÚÚo' de "Aut��ó�ei� 'e' 'Oficina' .' " .

'

:'

, __:�. '.' -,
. ��:�': .�.� R� D.�.�·' 'F'61�i�: i(du�ci;' ":952 '

· f���t:·�;·,·r�:1;i·r'���·,1':i·��;��it .. I�,' '�,,', ,,','�:T'E N ç i li

11.1 -���n�ém��···:::·:::::':::::!:::::�:,::::: ;���: l. "

'., , .
. Apartamentos em

,,'
F�nanciamento 'até 3'0 meses

__ ._\111,'1' '.: t., ,ooasi�o;.. ..
"T"" '.

-
" '

..

• Terreno na' .Lagôa da .Conceição
2(')x40 ril2, todo murado. ....

,.
. .. "

ALUGA.SE·

.'. ''''.

.f," ..... '

,"
"

VENDE·SE

Canasvieiras - Preço. d�;

( .Proço
"

de.' I'
'

.. �,,II

.·t' CEMITÉRIO DE DMW
e CANDANGO

I· o maior estoque" de
. peças e latarias novas e

.

usadas do Brasil, 'Motor nôvo e recondicionado com

15.000 'km, de garantia ou 6 meses .s: Cr$ 450,00 base
de troca. Coroa e. pinhão 'original .Cr$. 280,00. Grade

completa Cr$ 28,00.· Temos tudo para DKW. Rua do, I ............
'

_:
·

iiiiiii!i iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__

j I :�����: 346, Barr�' Funda (SP). Telefones:. 51,8221 e' r "I'" C,ADElUfOS JUVENTUDE. ..I...•...�'IIL' "

.'

'.5
.

7�'
__ ,__j':, .

.

". Broohuras"- Espiràis em Aráme ou Plásticos
'. ' ", lCAL .� ·LACl - Latonados - c:;romadot

DR.. EDMO B'AR'DOS'A: ·.·S· 'AST'OS' Isgueiros:�Goin uma'e duas rodas
'�.i!J "" tCALEX (Automáticos) t .f

'IÇAL � Indú'itri'a e Comércio' Auxiliadora, Ltda. 'II
Rua ,Coêlho Netto, 160;170 - Fones 349 e,361 '.:

.

Cx,.' Postal, 137 .- Teleg. leAL - Rio do Sul - se

.
I

',': I
Sala �'I

Salas, para' escritórios. I

INFORMAçõES: Rua. João Pinto; 21

'I :1 �ONE 28�8.' ,

t 1- ""':-w:;;-
'_: _._-----'----_._--_._-----

"

.' .
Clrurglãp Den}Jsta

- Horário: �e 2a. à 6a. feira, das 14 '�s 19 horas.

Rua Deodoro, 18 .-' EdiFício Soraia� - Sala 13
, ATENDE PATRONAL. DO INPS

a CIBRAS _' não q,uer que
você .ande a pél

, t

!-.

'.

'Prazo cer-1o de en�rega
"

. \ .

Sem;fiador
Entrada facililadà'

t'

r'

45 :planos a s�a es��lha
Saldo amoriizável'em lO, 20, 3D" 40 e 50 meses

14 a�os de prestígio �acional
.

) .

Esc�iló�i!J no·s prbt�ipais cidades
.

CIBRÁS CIAo . BRASILEIRA DE AUTOMOTORES
.

�.

,

/.

TABELA DE VEíCULOS
Entrada

Facilitada

1.500,00
1.500,00
2.250,00
2.250,00
3.000,00
3.750,00
4.500,00
4.500;00
5.250,00

6.900,00
6.000,00
6.750,00
6.750,00
4.500,00

Amortização
Sem juros
90,00
90,00 .

135,00,
135,00
180,00
225.,00 .

270,00
270,00
315,00
360,00
360,00
405,00
4'05,00
270,00

Marca Modêlo ·Ano

, .1

Sedan i

Aéro'
Karmanghia'
Sedan I

�edan
FUSCÃO
Rural'

Corcel
4 Cil. Standard
6 Cil.

Galáxie L'TD

6 Cil. Luxo

:;; portas
Kombll

62

64

65

67

69

.o.K

O.K. ,

O.K.

O.K.
O.K.
68

O.K.

O.K

O.K.

Volkswagen
For<;lWillys
Volkswagen
Vo{)lkswa.gen

Volkswage�
Volks\vagen
Ford Willys
Ford Wi1lys
Chev. Opala
Chev. Opala
Ford WiIlys
Chev. Opàla
Dodge Dart

Volkswagen

"

.

J

F L O R I A N·Q P O ,L I S - Rua dos Ilhéus, n. 8, Ed. Aplub,
)- - 126

-- Ec]'. Bradesco,· 15Q ,andar
- Ed. Júlio Fuganti - 19 andar
- R. Don Aquino (conj. Nacional) 79 andalj
- R.. Dr. Flôres, 245, 59 andar

�
-- EêI. H�lena Passit, conj. 601
- Ed: Darké, 39 andar
- :Bd. Rui Barbosa, 59 andar'
- Av. Vi()ra de Carvalho" 172. Sobreloja.

Fones -- 369453 -- 361244 -- 2393712

CURITIBA - PR '

. LONDRINA - PR
(

CAMPO GRANDE - MT

PõRTO,ALEGRE - RGS

BELO HORIZONTE - MG

GUANABARA - GB
SAL'VADOR - BA
MATRIZ - SÃO PAULO'

J,.
ainda em Goiânia - Anápolis _ Brasília -- Belém e mais 180 agentês em todo Brasil

Não fechamos para almôço -- Sábado até às 18 horas - DOlningo nté às �.2 horas
.

\
"

.

- I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Flor�anópolis",domingo, 4,de abril' ele "197L-,pág.,, 7,

,

_-_
..

-'---'"1

Pedreira "Bar�eiro$ IndúsJria
e C,om�rcio Llda,�

,

I

·Comunica 'aos Srs. construt�res'que- possui' 1»
dra britada nas diversas bitolas, para pronta.entre- 1-
ga.,; �

IMelhores informações 'em' seus escrítõníos na "

própria pedreira ou Padre Roma, 131 - Fone 2327.

.. ,

.'P�NIFltADOJlA UNIÃO'
. .

. \' .

Dois postos de '"enda' para. a: Passcoa.:
.
(

As, suas ordens'

i

I j Rua Tenente S,iÍvEüra n'?, 28:
,

"

I e
-

rua Trajano n'? 31..

III -

�
. ,._,

��-�----'�' .' .....

" '

'., r� r'
'

,CLUBE 'DO PENHASéo I,

,

. BAR E, RESTAlmANTli::'
.

A Diretoria do" CLUBE DO' PEl\l:LTA'S·C'O' 'a' .
.

.

'.
' +U�'

.

. VIsa que o

BA� _e o RESTA�R:ANTE estã�, pednailenteme'nte:;à d'is.
pos.lçao dos as�oclados, sendo .permitida .a. fr\')quência d�
iuns.tas e pubhço ,em geraI..

.'

l' _.

Florianópolis, Il_lar�o/71 ,

I, A J)IRE'I:Ol1IA

-'��:E�SI;='DE:;:;;;-}l=C:r:IA'":-:-,:,-=E.--:-:L:::-::O-:-:-TE--"S�.·--,--.__,.-
" r •

Vende·se uma 'resid�nda," situ�dà JlO. JAJip.cl{
TTA(jU,AÇ�, com duas .sàlas :conjugadas;' �três quartos

�anho. cozmha,.depenjiên'çia .', de � empre�a'<,Iá,
'

garagem:
1 ,ar,anda e estaCIOnamento, amda sem· halJite.se.

LOTES - Venpem-se, ótimos" .lotes, siÍuados n:o
JARDIM ITAGUAÇtt, é"óm

�

'âguá" mstalàilà', '''ruas �aiçada�
e drenage pluvial., .

I '

[DIRIGIR.SE
.

a rua·Urbano S�les���: ,37 "-7-' .Fohe' 29Si;_
ADIL �EBELO
CLóVIS W. SILVA ':

,

I Advogados
. "\

, oi"
-

Some�te com hora mareada ,
,

ICentro Comercial de Florianópolis --sala 116
R. Tene�te '�ilveira. 21' � FloriánópóÚs � se' .

,

-.-DR. A,NTÔNIO�'SANTAELLA'
Professor df> Psiquiatria d� Facultlade de· Medicina

Problemãtica Psíquisa Neurose�.·
'

DOENÇAS M�ÀIS'('
Consultório: Edifício' Assocüí<;&o Cat�finénse de Me'

dicina. Sala 13 - Fone 22-08 -- RU9 JerÔnirnq CQelhQ, 35�
� FloripnÓPolis ;_

,

CLfNICA DE 'TUMORES
"

DR. ROBERT,O ,MORiGuti '. ','
. _(Ex.Residente tlo Hospital ,A.: 'C. 'Cam"�t�o,:.k AS '.

claçao Paulista de. Combate. ao câncer- 'Esp'écial"s't '

.. SI
()i.

AMB.SBC).
.

,
'

"

" .
1 a ,pe a

\

das
Atende no Hospital, Sagrada Familüi, (l.iàriament�14 horas em diante.

'

,

CRM·SC
.
968 ;_.:, .

GPF o219IÍ21a
Rua Tenente Silveira; 21 """:' ,Fon�, 2768 .

,=-----._ '.

11"--

I

produtidó por
LATICINIOS TUBARONENSE S. A.

L�a�����ãq -=-s�� ,__ 11,
-------------------�--,------.--------------------

. DOCUMENT�S EXTRAVIADQS "

.

Foram" pe!'didos os elOcumentos de pr,opfiedades da

camione.ta Pick-up 'Willys, ano 1970 _;_; motor B9.351.455
- côr azul - placas 5,00542 de propriedade' da Comercial
Eletro Modelar' S. A.

.

DR.' EVILASIO CAOI"
"

. Advogado'
,., '\. .'

Rua Kaiano ,12 � Conjunto 9,
OAB/SC 688 - CPF 007896239 {

,

,

. 1 ' ,

Vendê·se ����nd��mC�����2 banheiros S�

ci::)is, �ependências te emp!'egada; garagem. Tratar na rua

Cel. Melo Alvim, 19 t\u pelo fone 4'704.

, :;A,TEHÇ,ÃO
Costura-se- para' hptpens, senhóras, crianças e em geral.

'MELLO' ,C�NFECÇÕES,
Tratl:\f com Mello ou dona Maria Teresa à rua Álvaro

� �,' ....' � �. "'" l

.de Carvalt}Pi 34, ,tlsq!lir,a ço� felip� Sehrnidt .: I'? andar-
.

-' sill& 3 � Fone ,?27�...

'-' IOGA
Ponha tranquilidade em sua vida participando '.

40 nosso curso de Hatta-Ioga, Você verá como o ner­

vosísmo, o cansaço, \a angústia e a ínsônia desapare­
cerão. 1; tambéin um auxílíar precioso ?lO tratamento
da ,Asmà e da Br,pnquite.·
'.

Modernos recursos didáticos, Tratar à R., Martí­
nho Ca'Uado, ':3

.

(Cfiácara 'de Espanha) - Centro'
,
fone 3967.

.

". " /,
1-.������������4f

,
"

(����������íiiiiiiiiiiiiii_;':-

I NA'�AÇO� 'DA'CONCnlçÃO
;

:; ': ,! Restà�r.a��e,
.

e,:L�nçl\_�nete
.

-

Iy ,< '-

" "AOV;1\BIUS. .

,

:
__ lt�st.ilU�;U�Ú: \�;, l� brte'':_ peixe, camarão, "ih,

(� I ostra; éarne" )�aliil:ll�, 'b�bidiis:nacionais' e' estran-
geíras.,

' ";,
. ,

..

'

" �
.. . ,,\ �

.

\."

"Lanchonete: á: 'la minuta, - sorvetes. cigarro-r.

bOIÍlb�Íl,S,' ,'salg�dip'��s, 'imc�s, vitaminas, sandu}che'ldoces." ' .. :" AMBIENTE SELECIONADO

�".'
,

.. :S;',:,'.�
,'" ',- '_

.

-2f

��������""�='��"'::-:-I-�. ),-- .: i�,"'_ {', <

-,

i
:
'; '�' 'REPIlESEN,TAÇ,j_O -t

11, ,"
-

,

'Indústrias' 'de "OigaIT9s," of�recem representações
:pár� J!'lorl�nóPólis,: Blumenau; JOinvihl_e ,'e .Chapecó.

. E5}igêni;i,as.;:__'" Te_t conhecimento' de vendas, carros

'� 'íÚiIl:ça. � ,.. , "

;--'- J

:,',.Cartas p,áta' .IÍ1d�scigarros - Caixa, Postal, n.
,

'/_ 10594.,':"':'Sã'0, ':t>:ãulo, :'

'.'

-

'!h
��r-i_�,�,•.�"�"��"""���--��----��_&E&�.'

i.eo,��.�,IIA�'F�'tR�',M�A�'C�ÃO�'�FE�M�i�:Ni�N�AI�'
r:::-

.,
. "

.• ..;i

.
'A- l?;;of.' A�A: MA'RIA deseja entrevistar Senhoras

,

,e. Se!lhor-itas ,q�e :�éj_am capazes de d�senvolver ati·

. vidades halmenté"aé a�to padrão' � desejam realiza·
·

,

ção Pes,�oal � )Q.dependência EC0nômica,
". ': E X I G 'É": ':,

. r' ( .

'

,

,�
t

_. :Màttirid�\ie .,:
'

í>e�érríbáraç'o;
" Apresérilaç,ão
DiÍÚitnismo; r .

'" Maior 'de idade
, 'o F' E R Ê' C E;)'

I .,: �

,·'t
I

.
�

- Gàtih:os-',eteVad'os;'
,_ ExceÚ1l1t�; ��bie�t� de trabalho.
.' il\lotivãção:'

.

.

�Pr:��,�s&á': ,

· '. . Entrel;iStas
.

segi1nda�feira,
.

dia 5, das 9 às 11,30
! hor�s·. 'f)rrd.e-da�·-i4 'às 1:7,30 horas. Rua Ten,

f: :21, ,Centro ·CÓ'm9�c'iat'Fpolis:, s/8 s/sóÍo.'
t::::

•
' .' ,'.

. ...

Silveira, t
"Jr-I

,
.

n=-����i��� -.
_. - ��-_:_--c--::���--_. ----::-

.1

,;: :':,M,QêAS'_H1;BE 18 E 2!.'; ANOS ,i II'

..'. '
' OfereéelllQS� .' ;,bpO'tturiidade . de 'ganho de até.

'cjS'$' ,8cio�'0Ó. íft�n's�is'" 'êrri ser�iço ",gradável de Relações
,:riÍíbÍicas: ,:.;' >'" '.

"

·

'

"

, '>�eç��§4fÚ':,:níveí s�cunciário e ótima apresentação.
," ','Àprés�ntbr-se' .,ào Sr.' Loureiro, à Rua' Germano

,W�I1dháu��n,'n."60,'Segunda e-têrça, das 9 às 12 horas.
.

"

.," -:J\

",", '.' '''A"C�,

.� "\'

'. :.ADMi�i�TRAboRÂ 'E CORRETORA' DE
,

'

, .; ,,�,' ,NEGÓCIOS LliDA.
;..

' 'Ru," F�{i��'Schrrtidt; 5,11 - Galeria Jaqueliri� -- 7

ÁPM'NIS:TRAQ:ÀO', DE BENS - CONTRATOS DE

LOCAÇAb � INTER�EDIAçõES DE IMóVEIS
.

Profi'ssionai"s alfainéilte. especiàlizados às suas ordens
'.

,VENDAS, , '- '

.

CASA, NO SACO DOS, 'LIMõES

Óti'm� éa�a'Í1o Saco 'dos Limões, com 3 quartos'- .

s'ala' de jll,Íit�t' - liying - cozinha � banhe!ro..
CASÀ ,E�' ,COQUEiROS '

Sem, Habit.e-se:
Próximo a().'ÍTáia Clube.

C�sa mi'st� ,- dois quartos - sala ..:::: cozinha -:
oanheiro;

,

"
,

APAR'TAMENTO NO CENTRO

U!ll 'ara�tamento no Edifício São Francisco, à

nua AqlO'lloecllel, entrega em 4' meses. 2 quartos -..,­

sala -- cozinha -- área de serviço - banheiro cOf­
'pleta. Totalmente' financiado.

"I.

/

,
,I

DR., ROB,ERTO' MOlEIRA AMORIM
DPIi!f'lÇ4S p� PELE

� Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose _­

::Alergi'a -- Tratámento da Acne Pele Neve Carbônica e

"Peeling".. . - \ , UlIA'l'EX
D!5PII..AÇ�O

Ex-EstagiãtiQ ,dQ, llQsp,ital .das Clínicas da Universidade
de São .Paulo.,

'

, \"
CONSULTAS: D�àriameÍlte, à partir das 13 horas
CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 Eçiifíéio

.I�
.

� Casa especializada em cama, mesa e, banho.

r
Toalhas de rosto e, banho, pisos e tampos, guarnições

demesa, roupa de cama, jogos infantis, [ogos.para enxovais,
panos, de copa" tudo das melhores.fábricas, catarínenses: e

agora, também a noyíssíma . coleção ,;dO:s moderníssimos
roupões ,AR1'f:X para senhoras e cavalheiros, ,"

OFERTA DA SEMANA:
'.

Toa:lhas de' banho "ARTEX'" ... �,� '" .... .. ,,9,80
Facilitamos o. pagamento em .3-, vezes. sem [uros OJ,l

\
,

-Julíeta .,-:29 andá!' .-:- pata �05.

Dr,. ALDO ÁVILA DA .LtiZ
J ADvoGAnO,

,

c. P. F;' - 0017766289
,

'

.acréscímo. '
" ,

CONSELHEIRO, MAFRA, 47..

' ',Dr::
.

�OBERTO �O�Ic:;U,TI
(Ex-Residente, do Hospital s. C. .Camargo da Àssociaçã»
Paulista de Co�bat() ao 'éânc�r; Êsp,"�iàlista pela AMB·SBC) ,

Atende ne
-

Hospital: Sagt.ada'· Família, diàríamente.
das .14 horas em-diante,

"

- .

I '.
_

_ " • � '-' _ , J { _

, ,CRM��C 968 - CPF 021911218
� '. .

�
._". "

.' .

.. DR� , SEBASTIAO, . MARTINS, DE
� ·MOURA

'

f. ./ � '.' .

.

...
f

,Cirurgião' Deidisla
',Pr6tes.e Alta 'Rotaç,ãó ,_;:; T�atament(} Irid�lor" Aten<!_e

PE'la �1��hã,; das ,8,' àS>l{ hs- e à :tarde '�tla� 16 às 18,:30 hs,
E�Cldsiv�lÍnent(! com -hora marcada. Edifício APLUB

saia'?�,'� "�9,a�d�r, �,';�t�l.�4.6,71;
"

---------- ._-,------
------- _ .._-

".,

.. _:

.

,c' � O;�lt[P ,R' O�.. ..

,AeÕES; DO ,-(/BRADESCO,"
MeSlJl� c�utelas'� '��!l�rt�s,�� :p�g���nt� à vista.' F�tlar

c/D. G�lr� �FQn;s, �3?6 e, 2Jl�6.. "

.

-

'/" -", ..

• .Ó»
'

',-
.)

•

':-1 -." "

�
}

-- ,. ._--,..,- _. __ .. _---�
�.

.1
; j:

:;;:PROIEt
r',' -

.

!' -:

ri l ..

I'
'{,

. c��';Q�d�rà � n�O@IOS IUa;�' ,

;

,

I" ., t, . .'. �FTI[;j)@"§Ill�
l ,c���el'R;S,

!'

:" , , ,

.

éÀSA.
-

á 'Rua, Melvim Jones.: Atraz do' Bosto 5: Casa

'li 'Rua, n. pedró "I ':(ul'tima "casa a dheita) casa com de"Materiéll. 'C/15Orn2 de,constrúçãó:cff qJJártcis, sala, ,copa,
''I 2 ,q�al't9s._: Ilãl<j? banhêiro" cosinha, garagem, varan�ão. cosinh:l, . ba,ribeiro -e ga.rágem'. c/,.,t;m, r.an�bo ':,de, 1Pil-dei,ra

fechado; frerite, para' .0'·· mar; s�m - HABITE·SE. Custo com, 3f'.mi. cf .escritnrih, lavanderia' e deposjto;
.

Cr$ 25.000.0e!'; , ..
,

.

. ,

EDIFICIO ÓAf,IIELA '.
. " , ,'. '. ."

..

'

.- '

COQUEIROS, '-
.. �",'

. Gr�nde "10';3' ··pilra,·',fins
.

comeréiais;' 10'calizadas . em
I

,

-, l,Jip, 6ti.mÓ;:--ferreno: 'l1-à Pr.ái3/,c!9_' Sandades, medind(, 18 ( áreà'. de. grande' densidade 'hatljtg('�onaf na" ,rua'. Anita

por in rpet'r:b_s/
.. ,<

.. '.:'
. '. .' \_ GarihfilFli, 'n,> '35:· ,pl'eco :de·· ocasiãii, parté./finimciada.

, BOM ABRIGO' eMAS:..".. (:ENTRO" I'Riia, HerniíI)i�: ,;Milles; casa. �0ri1 2 quartos 2 sala�. CO'QUEIRÓS .
'"

copa, cosi'lh�: < banhei�o;' garágeri1; varanda parte, de 'Rua.' Jos� Lins' do' Regô.'dgis' "terreno' com' 33 metros

',Itráz, sala, bilnhEíirQ. lavanderia,' 2 qila'rtós. cosinha chJlr-. . de frente com' 24, '\:5 de fundos;' àrea Total, 584,50m2
rascaria,: tf>rreno aé ''36Ó' m2; co"nstrução um m2, . PRATA: DA SAUDADES ,

TERRENOS'. " .

.

CasfI na praia .. das .Snu!Jade's, 'fre'Qt� P!lr�. () mar. I
'" Rua 'IJauro r iJÜl3;rêS; s,:r.. área 15. m,,, lateral 50 m., construida em terreno de 600 m2: Preço- Cr$ 50.000;00, "

frente. 1.200, de fUl)dos, Custo Cr5l: 80.00(\,00 .com 50 a com ffri�ndm'nento," 'c, -'
_

,

60%' de enti-�ila Ô 'saldn 'a combinar' (Trindade):
. eD!Flc.IO. NO�M.ANDYE' ,. "

:

SÃO' JOSI! ,'"
. " ., ,.'.

Um ótimo, ap:'l1'tamento ,na Praia da Saudades" com

Sito �a: 'rua,: 'Ponte de" Baixo; áreli 40Ji56 m2 P"eqo haIl _social :3 ,quartQs. 2:·l)nnIJ,eiros. sala ... copa e cosilJha,
Cr$ 50.000,00 sendo 50% ,à, vista .e 'o, saldo .em 24,mêse<;. jardim dI" inverno, 2 va'gas para gar!'!gem.

JARD.IM 'AT(ANi'tC;O .

".
,

'.

'Ii'AGlJASSU;
, , "

r ."'. '

Terreno, de
'.

�A;50 'por 27'm. de
.

furidos, CU! to
.

CA�A ('om' dOis. pa\1mentos, ,tendo 'na p'arte !!unerior,

,Cr$ 8,OQO,QO)fna'n('iadós".· ',,", "�o 3 ouartos .. liv,iM. ('opa. cosinha. 1 bm;heiró. p&rte i.nfe!'io!:.

CANASY-IE'IPA$ :., '. sala, d� eo!;\tura, :di!ipen�é!.. lav='l:ndéria. bl,ln"fléiro área tie

. !Loe,a] .'.Tn'rdJ1T1 'Mar:ilânc,ia .. ,3 'l�!!s . (le, 1.2�O
. n;tetro!l., 'servico. área 'construidn, 227,29 m2. área terréno,

"
-

. 3S0-85' 2
" .

_.' ." , ,_..
.

custo Cr$ .1;8.000,00.' ;
-

.

,

.
.

·'SÃ.'� MIGU.eL.' < " ,
'..'," J:". _

.,,_, .',:' .,,'
,

_��:rINÉNTe,� : ,.�': ", .'
_ , "

... �qrdi�,' ço!lÜn�';�.e'- � Lotes en.tr,e a ,rua, S&nfó'I ÉM SÃO MIGUEL.' e:n.ní frente .nara· a esttada federal ..

I SaraIva e, Av.. Ivo ,SrlVell'a.", .
"

e fl1m"los n8r<Ta estrada'Estâdu&]. Uma'Ch<téará',com dua�
.

Um: 'lote', à , Av'eniaa "Presidente Kennedy· medindo cas?s 'dI" ina(T�it::i eltl' tére110 de 1]bnil' mét'ros quadrados,
";14 noto :l�<,nétÍ:os' 'déesqll,ina;.. --.. ,�, sp,n�o 120 n)f'i;rn� ri':1rl'l 'pstradà, Federal é 80 metros.pNa. I

TRINn�!l)E� : ".",'," 'Rsr�i1ü�1 ,'('rei: 4iH\!)!) nn /,
.. '.

,!
"·'·S-''''''·' ...'·A····' "t I 12"0 ÉD.'IFtCIO-PR·'E.Sl'D",NT.E". ,.

Rn<t;' l'!Q' I ('mas· u(:
.

qmn.;> '1m erren0 com )( . e ...

28x?3 ,:.<:.. ,,--: '';''' ,::',-:.', AriartilmeJito >tino "A,j' no IJ.'? �;,dar c/3 quay;to$",
TE�-R,E,.,.,�, ��:',�EIíJ1�O .,

"o ,

s�la.:i'ol)a e'éosinha. b,an'békq:.oll:'ldo·'de empregadá ,C"'-{m

Terre.nó 'Hg rui: ,I{flepck'e "mf'di'ndo 16 por 15 llanhêiro. área cOlÍ!1itruiif:;l ;'.l'UfSfl rn2, pronla, 'c�tt-égE<. .

/ t"
-' ,,' , '

. 'Apn+t�mento', tino: H(;';_ ')10, Ü9. ,flT'\clar cf?,. qltarto-s>
.1

me r��.�, Á_:�,:�: � M��';�::T.OS'
.

�:1J�bci;jnh�, l?:Híht'pko�'f:áre::i: de' s,êniiço; ál,"�à; c'():qsir;ui- .

EdifíÍ'Íp' "Bàlíia.···anartàmeTít(l c'otn 2' (l11artos l,!la I
..a' ... ,1'11']:: "[Iron '1'en 'r_p?!a., '". "

" ,

rona e."I)'o,�ln,h� ..
' 'ha:�hei,ro . P,root*,. en,trega __ SiTlfll ,4-)'l�x,tflmpÚti;,.1-ino ':jD',�, ,1ÍQ 'J]',o :::o()dár' ri'!.; :qum'to.

'

, c:�r'l: '-i'0�:1 e.' ·"osinha,· l)n'nl'''Í-ri).: olll'1rto (Ip' émnre'gada
'

Cr!!!: 1.f000\·OO "que" podér,A: ser..' financiado· em pe!:!1'�lll" ('oro h'l_n .... i>iro �ii-re!Í' fle spr'Ticd..-'árp� 'cilnstruidà 58.03�m2..

praz�DíFíc�,Ó '�'�'J\�:cidN'i, . ,An:1d.amenif1 tipo �':A: rio_',5<f a:Ild�r" e13; Quartos,"
.

Com ': finân"ci:mip,rito . ém-""10" 'anos p.leno" c-entr� _ na
f1�1,,:, '(',o'nw e ,,'osInll'i1, - banheiro," Qtiil�Ú) de:'-empre(iwi'!a

.

.. ,. ""m,. '. h,?n),'éiro;
.

área < de'·
.

setv�ço, :áréá éqn�frtdi<;l� ;
cidadé àO"l�<'lo'�dll 'fe:íf:ro.' PT,"ónrio para casal sem filllos- 118}l� \h,?;," "

" ,

"

;. .-
' , ,." i';., "

OiJ pes�oa'" SÓ, ,A mélhor ',oterta 'do,. momento para em, I=O'l=ít::.!tLAR,:rHR. I'" ,.'.
,i. '

prp.go fie .ca'Ditá!. .
� " ,',-

, 'A:n"d'::>mentn ,,(;� (OllflT;to, �iÚà: �o�inha.:,!>�'nr.e-irô,
EDI'FICIO ,'"r.EIS;�" ," .c, .,

quarto .-11' Dmn".""<JrI., "om, ba:nhe�To, .,area' de ·sérviço�.
No pmlto mai§"ce''ntràl 'de Florianópfllis, conjunto!! 'l)rO'DE J'ANEI:RO ..

", :-' .. "I ".
, .

parà éseritóiio� .. e, consultórios. Entrada' pE'quena cóm �:e,J'lilQ (uni :illiârt"tri'elltQ ,n.�/'li��nQ lnf)':3Ç1;,andaLde
granrif-t fin'Ílnéià1T1ento; ,

;', '

."
, lwbnt" hi\iTO

_

na rua. Bãr:i'tl1 .Fibeil;;o n;: o.3IR "no;':,,: . .-, :.
EDIFICIO ;�;IOS�' .ve'IGA" t,,'4: ,4,{) ()()(),cOO. 'ou :perlflvto ..tior :imartament(l)em 'FIo

. I\nilrtamentõ p�tib, 't>rorita :entrega. prE'CO fix'ri �em "i�-nÁ"'rilis
.

. ... '.,.
.

�. '" ":," ... '
,

..

'.
.

reajlisf'e, I,
',/ ;". : ,( "

','
'

..

i="'f:�I"'I"I' 'TAIl";�Á< �«e(,\Q';:I;'�"S::
.

, ,

"

. �ASAS" ":':'·:'("I;NTRO .,
.

., l\T" nl,.,iÍl CIo Mp lO .A:�::>rt;:>m';""t0.' ,�iU! ,';,;3'quar,os,
RlIadJotÍ!>fiéf,toPPF-::�rieira, n:, 7� !irea no ter"eno, . pntrp,�� ,�t{, rlMDmbrQ. Grande',finànéiaménto-:,;: ,._

��R m2 ... I'a!'i�' r>f!m',.� quartos; ��1a, I'opa cosinha. 1 h'l" TCO;>I)J':.",nc;",· '. ,.1,'," . >, .-'

nhi>irn, � 'r1",f)�nrlp',�i,��
.

'�p' E1m,pr<'igatia. garagem Custo , . ,:DA n"Q�m()s
'

.'. ",: '.. .'

Cr$ l�õ-nnn,rih ri rmnhin�T,' .

"U�l\m() 11m,; '�;�l)'l1lh�a ",��p; "d�' t.�rreri�
.

��: -Est��Ja "

Cas'l Til> 'r:ú� VirlÍlli�amo!l. li, 61'1, com !!.I'ande ter- vnn,.: rl� �élrrei"ros" com :fündos Íil�ra o 'mar:' Piei:;l'\ de '

,

reno ii noTitó ('flmerci<i!. ,'Cr$ 100,000,00 de entraria e 0(':1"""0,
,

' ,'.
"

'. '.:
.

o saMo a éombiT1:;1r,.. . ': 1
'

? T,otp� lY1l"rlinrlo lO X �(I MI) ,m?:a tu� Ad;;'o 'S"h·,
M�l'1'!:;�o: 'T1i>

.

A�rpni(l�, 'l'rorrmoski .

n, 4B. Itrannpl'; ",i.-1t "',." "Qllrrp;,'"" T'!r�('1) '('1;'4: r,.OD€l,OO ,a: vista ou' 50Vo
..ml<lR. !ft'l1;d�s' ·n·J�rtos.··'lhdn�. ? i-,�nhpiros r!l'n"l"rll\n. n,; Pl"tr::>'l'l o s",1(10 à ç'ombinar. " "

>,
,--,

"il'l� rle etnl)re'p-�rlrí!'i, 'f,1::>rÍl;"prn. "Ol1'iltrurS'o I'm tpr,·pnn
!'lI' �!'> '-nor ,"'o �mptr()s "vad!'ai1os no melhor bairro "l"esi·
(1�n('hl'· np, 'F'1ori"nóprilis:

� t'nNIT'NE:NTe.·
l F,�'l'Rll:ITO

.

'

. _.

"'''w Z ti "!":" w
j.

(

','
./

'I, "

,
fi" ,

.-,'_

A P�ONEl
Ppc:nt"p �pll Prohlf'TTllI , ...

.

,

Ruá Tenente Silveira, n. 21, salá 02, 'Fone 4763.

- tiL

l�r,�iS�_�_iiiiii-__iiiiiiii;;;;;;iiiiiiiiii;;;;;;iiii;;;;iiiiiiiiiiiôiõiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiõ;w;;;;;iii_�__ �_�������������)�,����.�.�)
,l!.P.Á'�TAMFNTns:, ml'ntp 6 mil no atq e saldo aproximadámente 200 I�Char:ar{! de" -Es.nanlta, anart. com 2 rlormitnríos, melils:lis.

"
.

Jivin!!. h::>nlipirfl' co?:i'nha. área' de servico. Preço: SEl\.1' HABITE-SE ....:. Casá. de, aIveÍl�ria. nova. df'-

�Cr$ 47,:Wi.nr) Cf'm 25, no .

�to. flr)rlln'ld:,\. 2 dormitórios, d�mals peças. Garage, Jardim
Pra('}l XV. apartamento de 60 M2, desocupado. de fnverno.

.

and<l" :llto', nrec'o.: 40 mil 'com !'íO% saIoo combi'1ar.
.

CHÁCARA DE ESPANHA _. Amuh\" cása' térrea
()>:mflr Cunh:l, ,an�rtiljnento de' psouina findar :lI· c'om 4 �dormitó'rios, 3 armários embútidos. '2 I\arihéi� Ito, enh-f'<1'l ém 30 dias, 3' dormitórios. sa('ad"s. eozi- 1·0�. of'n. comn. de empregada, copa,c0zinha" gár&ge.

'

1"h::)/:' 'h:l1"hpiro" (lep.. de' empre1úJda, 'garage, Preço com lavanrlerla. IPrec>o: 100, mil com financiamento. ,.' Ifinànr'j'>lmento.·, SF.M HABITE-SE J
- No' Jal1dim AtlaJitico, 'amnla

I (l<:;,,;:ir', Cunhá,
"

anartaml'nto de frente, ('om' 2 C:lSI'I de alvenaria .. com 150 m2, 4 dormitórios." living
It ' dormiMrios, e 'lenendencias de empregana. g'árl'l<1e.' �mnlo, c07.inha. lavantipria. garage. toda muraaa. :dois

�"'ntl'o', an"rt.atnento com 3 ,dormitórios, banhf>i· terrp"nc; ::>""it"moc: '"RNH, autemóvêl,ou apartamento.
roo livimi. c·o7il'lha. o�n, til" err1nregada� nóvo. pronto. SF.lVf HABI1'E-SE ,- casa de. m:ldei1'a em Capof>i.
dpsOf'lmado. SE1\{ HABITE-SE Preco com, financia· r:ls. nronta entrega: aceitamos !PESe,' Caixa Ec. Fe.
mento.' , . , dera].'"

�A.SA 'DE NI;t;6CIO� E U')JAS ��l\;r, liAPITE-SE � Casa,.de alvenaria,. c�m 3'

T.oi·a· nO',.::i,
. p"on't:l. déso('unaih. servindo' n:lra l"'E'r. r1 'tÁ' 1

. . .

, orm! _1'1�<:;" -s" ,a. rozinha, garagé, dE;!p. ;dé
-

empregada.
"p"ria,... padaria "!, f'tc: Vale 80 Mil - torr::)·se· por 45 r:Of1("'h�"ps � """,tudar. .. -

miL . TI=DI:>I="'''S'' .
.

"

" "

�"1,,, ,no ,cE'"tro., ed, em :lr:ahamentõ 43 5'l "lVf�, ',�()OT;,,:mos -:- ter;·pnos' çom âgua . .luz. f! palr"'-
('om h'lnhpiro. de frente para o Norte. Com borP fi· mpntn. mInllllO de ,300 M2 no 'ato 5 ri:iil, saldo 750,0.0
nan('i�mento:· ,

" :. "1
me:n��IR. .

/

.-?,'? .
:lnrlar 1"" ,fr�l1te no Ed, Miguel Dáux" já ein .'. ('()b�TE.mQS -

I

térren'o de
,.

600. m2' por 18 mil
aCflh",W,..,tn, Rnrn' .FinanC, com o m1t no ato e saldo com longo financiamento.

Fni1'ír:io �f''r1,l'Ilill, amplo' conjunto désocup�do. ,T'T'Af!Uftr:n - Terrenos ,prontos p�ra rf'ceber
Bom 'f'in"nl'Íamf'nto.' ., I � �n'!1f;tr",('iío. R lotes juntQs 'aó a'sfàlto • .i mínimo d� flQO I

'CASAS: "1? r�rl<\, um,' TJm anp' uara pagár, pode ser sem en-
Pl'lh"pt� 'n:' -"IV' ''Fnp-c;I M�" rlp �Ol1":l.. 4 Qo,·ini h'�1" 1'), n�<1::>mf'ntos ir;ruais

'

.. . "

tnrinc:; living, �'"',, dI" ill1'íhir <,ozil"ha ('0-'" a7"l"iós P('l�'T'(). DF, (!AROl.JNA - áreas de terras (�) na
"o10l'Írlos, banndr.o C"oJoriff{', iff'P. de emnrpg'lrl:). .im. nO":1 f!ov. Tyo. Silveira. árcas de 20, 40, e até 100 me.
n1:l' P'"rl'l<1e, terreno de 806 M?", Preco: 130 mil com trros ,np frente... '.

.

fin:ll"".i�1'Y1ento -- aceita-se apartamento. ,'f\()1\if ftRRIGO _:_, 10 lotl's em só 'uma área ter.
Cenh'O - "as!'! tp.T1"ea com 3 dormitórios, ·2 sa· reno alto, limuo e sec.�. pronto' para construir.

'.

1"", cona/(,07:inh'1. mllrada, preço: Cr$ 65 inil o/finan-
f'Í:lmp"to. Dp.c:or'll)'ldà.

.'

SA'''ll=-lAI:l! F.MP�I=ENDJ!OO"RA I'MOBILlARIA
SEM HABfT'E·SE - caSa �om 3 amuloc; no"mi· �"'>eri" Ja":tJlII1!Iinp., loja 9 CRel 1066

.
�

torios. pronta. nova, desocuparJa. ótimo

terrf'::.
SÔ· AGORA COM ADMII"IISTR'AÇ;l\O DE. IMÓVEIS
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Ainda a Ressacada
,-

-:-'''''''7C''-'-·�;''_'-!!F.�'f:t�!'�t''� .�'�: ....
se dois têrços do 'total do movimento ríríanceíro dos tes possíbílidades da nossa Ilha no setor da explora-
bancos oficiais no período equivalente a um semestre. ção pecuaría, Raras veze�' frente a aconteêímentos
Tal fato bastaria para demonstrar' a retumbante vitó_; .ligados a esta terra que tanto amamos, experimenta-
,ria do empreendimento, esquematizado e' construído mos emoções tão candentes como a que sentimos en--

em periodo de chuvas .sístematícas, em condições as .tão. Q\.\em esperava saber da existência de grandes
mais desfavoráveis.

'

" criadores 'no munícipío da Capital? Quem não estar-
Fató .que deve ser .pôsto :�� évídêncía é o de 'se receu ante as figuras de espécímes �primorad05 de..

ter quebrado mais um tabü.nesta querida/terra de pes- animais criados' e .tratados cóm os mà.is�niodernos e so-
sinl1sf.as e' derrotistàs; demonstrou-se, mais Unia � vez, fístícados processo da moderna técÍiica Que� espera-,\

,
"

'

"
"

dó .quanto são capazes os nossos homens voltados pa- va ver cidadãos como José Elias, Telmo Ribeiro" Jo-
ra o tünamismo dos, empreendimentos e os técnicos in- sé Fontes, Antônio Modesto e tantos outros; que só

-

dígenas, que têm evidenciado Q incomensurável valôr da eram conhecidos esmo industriais, médicos, advoga-
"prata, da casa"; reããrmou-se a posição de nosso Es- dos, professores, à frente de seus stands expondo, or-
tado,

-

que despontá, com promissoras prevísões num gulhosarnente os. seus belos e robustos animais, nas-

'setor, .da economia;l'até bem poueo tempo ausente: Ô' i cido e desenvolvidos em Córrego Grande,' Itacórobi,
da "pecUária.

'

Canasvíerras, Rio Vermelho, Alto Ribéirão, Ressacada?
Naquela oportunidade pudemos manter contacto

com homens. de tôdas: as regiões campestres do País
sentindo-lhes' o entusiasmo' 'contagíánte, o otimismo

4bsórvente, � energíà de críaturas a'feitas ao rude la­

bôr ,rural, e, .acíma de tudo, uma: conríançâ sem limites

nos', gloriosos destinos desta grande Na;ção. ,

Entr�tantd, o que mais nos surpreendeu, o qüe rios
deixou verdadeiramente perplexos, o qúe nos' cumulou'
de incontido entusla:smo, foi 'a constatação das pújan-

(,

Acácio Santiago
I (

,>
Um dos acontecimentos mais mareantes na nossa

Vida econômica o promocional dos últimos tempos foi,
s�m dúvida, a exPosição-feira realizada dias atrás na

Ressacada. A maíoría não acreditava no sucesso do em-

'preenclimento; alguns ri admitiam, só em têrmos . de
'�tz:ação turística; e apenas uns poucos alimentavam
�psolHta oonãança na iniciativa como imigem de I{nO_
tívaçãe econômica.' _

'

'.

Mas a verdade é que � Capital viveu días de gran­
�e 'gala. momentos der Inesperada euforia, e isto deve

:�er . dito e' .decantàdo reiteradamente, para que 56

adentre na, consciência dos catarínenses; foi uma vi,'

prantE': f�st�,.c9ffi' particularidades e' coloridos jamais
assístídos nesta encantadora Ilha.;De todos os recan­

tos do Estado e, até, de eutras 'Í'ijIlidaçles da Federa­
ç�ão, aflto/ain faaendeiros, '�riador�,' peões, capatazes,
�J:ertando os :�spécim�s mais\pujant� com \plombe de

campões . e dt\tentore�, de Sl�nificatlvos prêmíos con-
, t,�. '- <" ,

quístados em 'trios c�rtames� \ \, '"
';:

"

Diga-se de,�iI�ssagei\l, que.'� Oper\çqes bapcáriasl\:,
d_ecorre:ntes das tw-nsaçõ� ,de c3.tppra; e\venda. dos -be- ,

.
'
__ ,

'
."..... W".,. • 'ri<. 1 .�

,

l�s e orgulhosos eturos " êr�noV11li�! ult raro as

maís otimistas 'l're�ões, a1�onto Í't\ ati a qui-

,;.:,
;

'�;:*" %�!;.4. .

\
País; batalha cujas armas .se traduzem na ca�acida_
de laboriosa de, nossa gente e na argúcia de nossos go­
vernantes e, acima de tudo" na excelência do mundo
técnico e especializado.

.

Na batalha. que culminou com o estrondoso suces,'
so da: Ressacada, nessa batalha planejada desde lor,
ga data,' houve um general que marcou o seu altivo
nome' com letras de ouro nos nossos corações: JOão
Demaria Cavalazzi. Janeto e ,todos quantos formaram
o seu. estado-maior nessa Tuiuti da Ressacada, são

( credores 'da nossa gratidão, -eomo aquçeles heróis le.
.gendáríos que não medem esforços em plantar mar.
cos na conquista da civilização e que, por isso mesmo
permanecem indeléveis na' hístóraa dos povos, de sua;
lutas, de seus sofrimentos, de suas alegrias e de suas
tristezas.

, Naqu�le portentoso pavilhão de aço, que, se esgue

magestosamente em meio à exuberante paisagem do
Sul da Ilha; assistirmos· ao despontar de uma nova

era: em, de otímismosí 'era de compreensão,' era de

grandes realizações no . campo econômico de .nosso Es­

tado; batalhas tenazes -que se travarão pela conquista
do "lugar que nós, catarínenses, haveremos de- empol­
gar no cenário ,dos "grandes empreendimentos dês,te

Meditemos bem, os ilhéus, na importância supre.
ma daquele admirável empreendimento, pois êle cons,

tit1;li \
um ma-rco decisivo nos destinos da economia ca­

tarínense e,'muito jiartícularmeate, nas grandes e pro.
míssoras possibilidades desta Ilha tão mesnocabaj,
e tão pouco, divulgada; e que se convençam, de vez,
os negativistas que, na sua inércia mórbida, outra coí,
sa 'não fazem que não assoalhar derrotismos.

)

Aconteceu
.

- .�',

.'.'

,
"

..J
;\:,'

1'�.
J

por Walfe� lange

,; ;" '"Ii*46 ii'ti ".1
1
, �'

�I' � __ 1 _

t ,()"Ine(li10:/:�'Meu amigo, seja forte, sua espôsa c não

t�m lhábque dU�s' ho�as de vida." O cliente: "É <toutor. -,.
depois'de tantos' ;�anos certamente suportarei mais duas

��r�s��·;t�·,�'
. ,�

.

N9 �75

Em Oklaháma-City ijm ladrão deixo� a SU;i fortuna,;
trdquirlÚ 'com . roubos pélos quais estêve, preso diversé!_s
vezes" a uma instituição a ser fundada,' que' servirã de
amparo lÍos ladrões, quando êstes estiverem .velhos, não]
podendo ma;is "trabalhar". Diz o testamento: "Os ladrões
t!i'mbém têm o direito de determinar os seus dias hones.

.·ltiÍdi' Amankowsk,' de- 28 anos, é um dançarino de

é'orda.. 'Ati-aV:.�ssou', agora o. largo de, Gerardme, em

St��s�purgo, perant� uma assistência de 50 mil pessoas.

Le*óli '23 'rrünutos, balançando. na corda. Quando chegou
ad,'iÍfnaY, de sua' ari�cada aventura, disse que na segunda

.

niet�de dá travessia, causado por um espirro, qu�se caiu

\ Q que SÓ ço_m enorm,� ....dificuldade conseguiu evitar, 'já
4u� não; podia'larga,r a,viga que tinha na mão. O "espirro"
te1!'ia. cátl:sadó, li-

. sua, ;quéda certa e, naturalmente, a sus!
morte�, j,'

,
,

'tamente."
. , ..�'

- -

-)-
- _."

,e . �urant� u�a briga I caseira T'om Timperill mordeij
uma das' orêlhas . de sua espôsa Mary, arrancando um pe­
'ciacinho! IS,to se· deu ;na" cidade de Colorado.. . Separaram,
,s.e' e Mary apresentou' queixa contra o seu marido, que

!oi proce;ssado .' por, ','fe�imentos cOl'i�orais'.' prodtÍZidos:
Mas, quando o juiz chamou, a Senhora Timperth para tes.' '­

temu�ha, ,ela se ari'ependeu e se reconciliou com o ma,

fiido.. De'clarou, então, ao juiz: "Saiba, 'meretissimo Sr.
Juiz, qúe no calor da brigaI eu mesma mordi a minha orê.
lha!" Em virtude, desta declaração' o' juiz, ,muito ,.com.
preensivel, sábiamente absolveu Tom Timperth e oca.

:sal dei,xou .o reci:nto judici�l de .braços dados, sorridentes,
'

'i ': O escrltQl' francês Michel-Buton, famoso por seu 1'0·
.

",mance' "O 'Plano do. Tempo", deseja publicar uma "nova
vei�são 'do,' tema i. di> Fausto", a céiebre obra de Coethe:.
Com" 'a. colaBoração do compositor Henri Pousseur quer
êle �p.re�exitar' u�a 'ópera, cujo desenlace .ficará a �ar�
'go do ,público ao qy.al, nos iritervalos, serão submetidos

,I..

"

A' C0'7ÉS? j� deu 'partida. aO �encontt'o,:da gra'nq:c meta, mtegrand,o todo Estaao
em teléoomumcaçoes. Renovando e desenvolvendo.' "

Em quase tódas as cidades catannenses, há Um arigusti,.ante desejo de servir/De
melhor atender., De Pa�·ticipàr ativamente no prótessd 'de. deseilvolvimtmto do País.
A G.O.TESC estã se .preparando para acompanhar Ó Btas.u de hoje, porque sua cami·

nha�p éstá se 'ef�tivando em rítmo de progtesse.
, O Extremo Oeste jli não é mais aquêle isolado de ontem; É o telefone chegando
pelas tôrres d� COTESC, interliga�do o Estado, déntt@, de uma programação emergente
que se 'vai substantivando e formando báse ,pará ,a Ullcto-oilda, tel�visão,� telex de

.ama�hã:

\ '

, .� ;, \

" , /

São Miguel do Oeste conta àgora com serviço urbano e intex:url;lano, t,endo eútradq
em operação experimental.

-

,

.
Enlaces de U.H.F. illterligàm as cidades de Florianópolis, Imbituba, Laguna",

Tubarão, Criciúma, Arat:anguá, Lages, São Joaqui.-tll, C�çàdor, Videir!l, Cm�pos Nóvos,
Joaçaba, Capinzal, Concórdia, Ohapecó e São ,Miguel do ,Oeste,' formando um' todq
'integrado que se vai' dilatando, e da maioi'ia, das cidadeS' já se atinge o Sistema
Nacional e ,Interna'cional pela operação etil, OTD. : " :

lNTÉGROU"SE O ESTADO DE 'LESTE À ,oEsiE. DA, 'CAPITAL" AO CAMPÔ,
À FRONT,EIRA, AO PLANALTO, A,MINEE,AÇÃO, AO MAR. ,';Í'uDO É POMUNICAÇÃO.

'A cor,Esc ESTÁ tAMB'ÉM "EM TEMPO DE
'

,

CONSTRUIR"

I .. ( ,�

I'

/

S·'
-

... UH I•• IÍF
i

'25 pe'ssibilidades diferentes. Os expectadores deverão de-
cidir' se' ficará�melhor um final agradavel�.oli 'Uma solu-

,
' .'. .- . .-,

.ção' tr.�·giéãr '.,

pagem e se 'fêz 'ao mar. Era há muito tempo esperado
em Genes, onde a mercadoria foi" desernbârcada, ,TlJ.do
prosseguiu depois' normalmente. Mas, até hoje não .hou
ve noticias dos tribulantes tão' misteriosamente ,desapa.
recidos.

O céleb're poeta \e escritor Voltaire, conside�-ado no
,

s_eu tempo, pelo mundo como o "homem" do sel!l século,
não acreditava numa existência divina. Ateu e descrente
escarnecia de Beus até públic1fllÍente.

-

Quando senti.u a

morte apr.oximar-se, arrependeu-se. Teste'munhas ocula.
res contam os horrores e os desesperos que Voltaire seno

tiu nos últimos .momentos de vida. o' mêdo de uma mor·

te sem perdão .apoderou-se dêle e o fêz cair da cama,
sOltand-<:> as seguintes palavr\ls, de desespêro: "Não que·
rerá Deus, a quem eu sempre neguei, me salvar? Não

chegará também para mim a misericordia divina?" O seu

médico, o Di'. Trouchen, nada podendo fazer para aliviar
o doente, o tinha· abandonado, voltando quando Voltaire
estava nos· seus últimos moment.os. Reconhecenç!o o mé·

dico, Voltaire lhe disse: "Doutor, me dê mais seis me·

ses de vida." "M�u senhor, respondeu Trouchen, Rem. seis
, semanas Q Senhor podera viver." Ouvindo esta �entença
• - do seu médico, o �nfeliz moribundo respondeu: "Entãi>\j.rei

.

para o' infeuno e o senhor comigo."

"l"I·".�,;i· _',:', ... �.�--.:.....,_�.�-

: No' tribunal· o' juiz convidou o acusado a fazer um
.

breve, 'résurno 'de sua vida. O 'acusado:. "Não tenho sido
muito feliz, senhor. Não. conheci a minha mãe. Mau pai

- era um �lcoólatra. Passei a mfnha infância... largado
"na sarjeta .. Aos vinte anos. 'me casei e pensei, afinal, que
ia ter um pouco de-felici,dade. ,Mas, logo de,pois, começo_u
a guerra de J94fl.

"

A minha mulher m�:�.. " Nêste pon,
t0, ng silêncio ansioso da sala, ouv:ecse a;:voz do: juiz que
fala como 'par,a si mesmo:, "É ,issp acontece até entre os

casais, íi1�is promissores ..• ".
-'----; ......_ � -'.�

uni inistéri.o que. nunca {oi' de�Gób,erto; 'No dia 13 de

:Dezembro de, ,1872 o bar.co "Mé\Í'y Celeste", de 300 tone·

ladas; foi, êncontrado abandonado pelo. navio' inglês "Dei·

G'ratias,i, .comandado pelo capitão' MOorhOuse. Não ha-
"

. (' , .'

via' ninguem a bordo,. 'Mps a :roupa, 'molhada estava se-

cà�do'na pon�e do barco; � 'comida, ainda wuente, no fo�
go; esperava ser levada à mesa; num canto' 'dormia um

gato., E. os homens? Ningltem a bordo!' O Mary-Celest<':o
foi rebocado e Jeva�o à Gibraltl;lr, onde recebeu nova equi-

'I.' I

J 2 �'2 5<,: 'URGEN T E E BRAS�

FAVOR REMETER URGENTE NOSSO ESCRITORfO

BARCOS 23
)

RIDPESCAGB<=

r Estamo_s cumprimentando os nosso� invest_idores.
Antecipamos a programaçê:to e começamos a cons.,.

truir os primeiros três barcos pesqueiros de aço:
,

São os primeiros construídos em Santa Catar;iPla, atra­
vés de licença exclusiva para' o Brasil dos eng,enh�iros e ar"

quitetos navais ingl�ses Burness. Corlett and Pa�tners, cria...

dores do mundialmeri-te coohecido "método de construçê.o,
Hydr'oConic.

Temos contratos firmados e a pàrtir de junhooentrega�'
, remas os primeiros barCOS. " _

'

"
'" Portàrito, se você é nosso "investidor, parabéns.

Afinal, é graças a você e aos incentivos
'fisca'is do FUNDESC que' estamos instalando os

-Estaleiros Ebrasa.
' .

,

, 'Venha v!sitar:"ríos, q\.,lando passar
por, Itajqí.

'
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